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D. Antero Als ina y Font 
HA MORT 

havent rebut els Aussilis Espirituals 
( L c. s . ) 

Els seus a í l i g i s i c s p o n donya Carme D a ü a n s . f i l l a ctaivya Mar ià , ger
mans d o » A n t t m y danya Gcrtrudis, tia, cosins, d e m é s parents (presents y 
ausent») y la rahó socoal F E J I R E R . F I S A Y A L S I N A , par tàcipen R SOS 
amtchs y conegutís tan itrcpiarablc p è r d u a y els ht preguen els tinguin pre
sent en l lurs oracions y se serveixin assistir avuy, dlssapde, a les tres do 
la tarda, a la oasa m o r t u ò r i a . R o s s e l l ó , 192. segon, primera, para. aocm> 
panyar c l cadavre a U parroquial iglesia de J e s ú s ( G n i m \ y. d ' a l l í a sa 
d a i r c m estada. Cement i r i v o l i 

N o ' s c o n v i d a p a r t l e u l a r m e n t 

EL SENYOR 

0 - C a r l e s M a n i y R o i g 
h a m o r t c r i s t i a n a m e n t a l a e d a t d e 4 4 a n y s 

(A. C. 3,) 

E l s seus afl igi ts yitfda danya A n t ò n i a Bonay. rrtarc. pares pol i -
«ichs, germans, germanes. gOTnans y germanes poJí t ichs , ondes, hobots, 
ooírins y «:lcni& parcsiis. al ixinicïpux ajs araichs y coneguts fan irrepcirabie 
p è r d u a , els preguen l i t n b u ü n u n reoort en Uure oracions y se servei
xin assistir a l a casa m o r t u ò r i a , ParCh Güe l l (Tor ra Codi y Pujol) per Vaïlr 
oar ta . avuy, d i s s ap í e , d ia 15. a Ics tres de la tanda, pera acoananyar ei 
cadavre a la igk-sia panoqu ia l de Sant Joseph. de Gracia, (Josèpht*s> 
y d e s p r é s al Cemen t in d d Sud-Oest. 

No's convida particularment 

I 
N S T I T Ü T 

Dr . C L A R A M U N T 
Auslaa M a r c h , 43 (Ballin. 1A A 

N T I R R A B I C H 
C u r a c i ó de les persones m o s 
segades per a n i m a l s rabiosos. 

encarregat noTstnenl E l D P . E , R i b a s y R i b a s 
de son 

C i r u r g i a , Passatge Domingo, 3, y de & C l í n i c a d ' O p e r a c i o n s . V a l e n c i à , 3 5 9 

A i g u a ' • E s t r e l l a " 
Mineral natural , a l ca l in t gaiaosa. Bzcelenl pera la laula. Dels mananliala de la Socitlat 
Anònima « V i c h y C a t a l à n * . Superior y m é s econòmica que loles aes similars . 

D e m a n i s p e r t o t a r r e u e n a m p o l l e s y m l t j e a a m p o l l e a 
A d m i n i s t r a c i ó : R a m b l a d e l e a F l o r s . 1 8 , e n t r e a a o l - B a r c e l o n a . 

Valors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

Negiodem el d i p ó Deute A m o r l i s a b l e 5 per 100, yenciment 15 maig: 
p r ò x i m 

1 j h ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ é ^ ^ S ^ ^ f ^ ^ 

M O S A I C H S - E - F - E S C O F E T & C 

C l a u d i D u r a n 
C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 

Barcelona. — Ronda Sant Pere, núm. 44, baixos 
Direc to r teonioh: Don Claudi D u r i a Ventosa, arqul teota 

i ques l a s c o n a l r u c c i o n í que per sa durada, lleugeresa r ImpermeabtUlat no l eosa 
rlTel, serecomanan molt especialment als senyorsoroptelarla, ar rul lecteay conatruo-
lora pera subsUlul r ab Teniatja ela d i p ó s t u de zinc, plom o ferra en sas diversaa u p l l -
cacions, pera ela usos domefll lci íay InduBlrlals.empleanUe »n « x l i e i d a dia anoerior ea 
la lus ta lac ió dels anomenala POZOS UOURAS, quelao Innecessàr ia a l l d l o 5 f t l i de ma
tèr ies fecals en benefici de la higiene y deia economia 

Consl i lue iz nos especialitat de la casa, la cooslruocio i e aafraua ^ r aa ipa r i ab l s i . 
banyeraa. a i e ü e r a s . serpentina, e tc . m o l l e c o n ó t n i c t n y lorls. 

T · l i J · n • • «i datpatx.n<i'n*ro U s S f M n i m a r ) 339) 

CAMISRRIA. T 
CORBATKRIA 

de la Porlaferrlafa a'ha Irasladat: Bruch, 
28, pral . tentre Aus i a i March y Gaap.) 

MA60WAI 

S o l s l ' a i g u a d e l C a r m e 
elaborada pels Religiosos Carmel i tes es la ve r i t ab l ey t ra -

" dicional . T o t h o m 
q u i desitgi apreciar la v i r t u t curativa de U n auperior remey flzta bé en la 
m a r e a y ampolleta que porta gravat en re l leu l'escut de l'Ordre y lea paraulea 
A g u a d e l C a r m e n d e l o s C a r m e l l t a s D e a o a l z o s d e T a r r a g o n a 

Se vèn a caaa de Sahader Banúi. Jaume I , 18; Riudor p Ptrét , Portat de l 'Angel . U ; Pajét 
y Rocafort. F a r r à s V i l , U , / . Viladal, Rambla Catalunya, 34; Mattà Arumi, Rambla Bs-
tudla. IS, Aruml y Simó. Salmerdn. ItM, y en totea lea pr incipals farmàcies y drogueries. 
Dipòsi t general: P L A N S T P R A T , Passatge Batlló. 3 - BARCBLONA (L C.) 

C O N F I T E R I A 
de Joaquim Lloveras y C.a, S. en C. 

J&M.\Jm ^ J t ^ n t e i PASQÜES 

j g - C A R R E R D E L A P R I N C E S A - IB 

M o d e s d e C A R M E P E I G 
8 - B A N Y S N O U S - S 

Participa a la aeva dls i inglJa clientela y sl p ú b l l c h , que ha arr ibat de Paris y re* 
b o t els ú l t i m s models de sombreroa pera la p r ó z l m a temporada, comensant aquesta 
el dia 12 del corrent m e s . — N o t a : Nos reparteixen circulars. 

Gran E x p o s i c i ó de Mones y Dolsos 
propis pera Pasqües . Fàbr ica de Dolsos de J . Ferrer y G i l i . Carrer de Sani Pau, n " 13. 

PasiiUesflficaféaliMiarcaLaPasiBraí 
Dipòsi t : Sant Pau, 13. 
Fàbr ica de Dolços de 

. FBRRKR Y O l L t . 

Hunv^di Jànos Tus<ïuets v en Cfe 
• M U U J r ( l ' l l i i f CT»IMiya Valors y cupons.—Rambla del Centre, a 

U n tresor do la naniral^-a. r epu tac ió | A f f o l l ^ l T T o v > | n Ó O 
t m i v c r s a I . - D « venda « i totes les far | U S d S p i O a S 
tnacies d 'Espanja. | Rambla Gentrt, 37. — F i b r i e a « S a n t . 

Després flelttl Ferrer 
Decididament, els revisSottwies uo I w n 

fet gí t irc bon paper. 
Deisant apart la major o mentor i m -

txutancia y c loqü nc;a dels d s o u ^ ^ s 

We 

y .crrouxsies ijuc n . in t . i t ' 
• n mut-st Jcarrou»>el» pa r l amt tv 
f r acàs <x>l,·cnu ha estai iiin<-ga-

E 3 en va que «E l PoiAe CataLu, vui-
! l i o i a treure partit, pera atacar y n*o 
Citar als diputats regiohalisics. de 1 ao-

ntut observada per atjuests al votarso 
l a p rupo - l c iú p n s.iuad.1 pels r c p u l i c-.ns. 
Les censures »<« tají pucl i sinceres, 1 ac-
tnut dc la minor ia regianUista tan lòg»-

fica, que n n g ú . n i ' l m é s anawceat, poc 
eixarsc sorpcivlre per l a cajnçxuvya. 
La cosa no no : é s s e r m é s clara. 
S'inicia c l oehat Ferrer pera o fc t tnx 

la revisió del p r o c é s , s 'afirma per tots 
els osudors y en tots els tons la seva 
necessitat, y s'anuncia repotxlamoat l a 
p r e s e n t a c i ó d 'una p ropos i c ió .oncamiíia-
dn, a d u r i a a terme. 
_ \ r . s 'acaba c l debat ; / cn Jlocií d e 
tbia p ropos ic ió clara, franca, c a t e g ò n -
-ÏL, 411c ros pxprcss tó y t r aduccaó uiequi-
voca del convcnomcn i dols onidiuj&, 
Ooiiscqiuncia l ò g e a y naluxal d i l > d s 
tXir'<o3. se'n presenta una a l t ra dema
nant a l Congres la d e d a r a c i ó de que 
veuria ab gust la reforma del oòd ich 
de just ícia mi l i t a r y la d e r o g a c i ó de 
l a !ley dc jurisdioaoins. 

A i a b é ; <quò representava amiesta 
P r o j i o s i a ó ? 0 b é i m p i c a v a u n desisti-
m u u u m renuncia de la rev i s ió d d 
p r o c é s Ferrer, o bé cons t i t u ï a u n medi 
PRxa dur i a a terme, una ai innad· ' · i nv 
p l f a t n de 1 ilegal.tat de la sentenem 
/ una mena de revisió lu·-r.d del pro-
flÉs. 

í>i l a g u é s estat Jo prim?*, potser no 
h i l iaurta l iagut inconveiucnt pera quo 
1» votés la minor ia rctrional.s:a; per 
m é s que, prescntintse poun a conseqikn-
Oa del debat Ferrv*. ans seraUa que, 
n i sisquera taaa propos:Vsó que ba&ués 
desnonat quc ' l l ' a r i .un c m d e c l i n i s que 

cntcncica havien d t's^or justes, poh 
dL·i é s s e r votada per n i n g ú que no e s t é s 
animat del esperit que va inic iar d 
debat y compenetrat ab la finalitat on 
ell jM^rseguida A.I f i y a l oap, c n aquest 
Oio. votar no h a u r à s igui m é s que repe
tir >• ra t i f icar la d e d a r a c i ó que de 
una manera da ra , terminant , i n c q u W 
<*k, Itavia fet en Vta tosa , en d BOU 
dUours, en favor de la d v r o g a d ó de la 
l e y de jurisdiccions. 

P e r ò lu p ropos i c ió n o e m a ixò . H o 
digne l ' A ï c i r a t c al apoyar ia ; Jio con-
texsa i n g è n u a m e n t «EU Poble C a t a l à * en 
• I innteix a r t i d e en que r m g a x c r e u 
re que'ls diputats regional:stos devien 
WHarla. L a proposido s 'encamnava |a. 
?t»·'H.iifi<ar d oòdwl i de justada mi l i t a r 
' n i rodu in ih i u n a r i i d e «que p e r m e t é s la 
f e ^ s i ó d d p r o o é s F e r r e r » . 

Y si es aixis, i c b m podia n -ngú pretinr 
urc y esperar que la votessin d s d y u -

regionalistes que s'havien jnauicb-
'estat contraris de l a revis ió per crèu-
r d a c o n s t i í u o o n a l m e n t pertorbadora, per 
JJ? estimaria fundada, per j u d caria f r u i i 
^ Una campanya or igmariamcnt provo-

pels antecedents anarqusles y ro-
W-Ucionaris den Ferrer y mantinguiJa 
y 'alentada per les .conveniències d d 
*tnist> y l 'enemiga d'aquest al sentit 

govern representat per on Maura? 

^'•>ta)rü, hauria sigut donar proves, no 
d ' i nexpe r i ènc i a parlamentaria, s inó 

^ "na ignocencia candorosa o d'una gran 

Nosaltres creyem que, d e s p r é s d'haver 
a&onat a tot Espanya ab clams de r e n 
J ó . que d e s p r é s d'haver inulüpj ica t d s 
utseurstis y haver paralisat la vida par-
^ u c n t A : i . i durant setmanes, els rcpubli-

panrien fet m é s bon paper presen-
J3'1' 'ma propos ic ió cn quc's r e c l a m é s 
cu i - amcnu . no solapada y .encoberta 

" i t n t la rev i s ió , que's prcscnUva n i m é s 
" í menys que una e s s è n c i a de U con 
ii<?T(C'a j ^ ' x - a europea. < Que a ixò cons-
'•tuia uua subve r s ió dels poders y traus 
'o·'.nui·va'l Parlament cn convenc ió ? L'es 
^ " " l ^ l no es gaire propi en l'avis dc 
* ^ ' H que's proposen subvertir d r e g » 
™c. P e r ò , apart d ' a ixò . 9ÍI Parlament 

Podfev acordar l a rev i s ió i por q u è gas

tar tants dics. miserablcmenl perduts, cn 
demostrar c s t è r i lmen t la neoessilat dc 
du r i a a terme? í l ' e r q u è plantejar una 
q ü e s t i ó devant d 'un poder incompetent 
pera r c s ò l d r d a ? 

N ó , l o que lu hà cs que l s rcvbio-
nistes no quedaren c o n v e n ç u t s p d s pro-
pas arguments. E r a massa palesa la sn-
procedencia de la revis ió . Y 1 » atrevmt-
« > o ptontejax danunen t la q ü e s t i ó , re-
correeueren a una habil i tar d 'un nutquta-
velismc m é s o menys infant i l , present.mi 
una p r o p o s i r i ó aparentment ignocenta y 

3ue responia a manifestadons u n à n i m s 
e l a Cambra. 
Si'ls diputats nacionalistes republicans 

volguessin é s s e r sincers y exposar d seu 
pensament ab honrada franquesa, liau-
rfen de r ecooè ixcho . 

Nosaltres p o d r í e m no d i r res sobre 
l 'cmpleu d'aquests procediments tortuo
sos que consisteixen en disfressar d pro
p i pensament, y (ms p o d r í e m observar 
en s i l end . encara que ab n e p r o v a d ó , com 
se feya servir pera u n empenyo part i-
tista la bandera de l a d e r o g a c i ó dc la 
llcy de iurisdiedons, anhel u n à n i m de la 
opmiió. P e r ò no podem admetre que's vul
guin portar mes enl là aquests procedi
ments habllidosos. n i que persisteixi l'e-
qu ívoch y se desorienti a la opin ió , llcn-
sant ú i s i n c o r a m c n t acusacions injustes. 

Potser quan se tract i seriament d d 
problema de la d e r o g a d ó dc la l l c y dc 
jurisdiccions y l i m i t a d ó de la jur i sd icc ió 
mi l i t a r , s e ràn aquests mateixos homes y 
p e r i ó d í c h s del «trust», companys ara de 
c E l Poble C a t a l à » en la farisaica indigna-
d ó per no haverse votat la p ropos ic ió 
dels republicans, els pr imers que s'hi 
o p o s a r à n , ment int patriotisme y amor al 
e x è r d t , com ara men ldxen jus t íc ia y 
dv i l i sme. 

L'encís de lo inèdit 

Els homes, en bona fè , t n u m les nos
tres ex i s t ènc ies c o m amuradados; n a po
d e m tzavessar les partions que'us nu 
nosen la natura, la e ü u c a d ó , d d i m a , 
la d iv i s ió del treball v altres clemraits 
igualment dignes d ' é s s e r tinCTits on 
t»inj*e , y que si ara de ixem d ' a n e n » 
narlos—enmra cjue l f e r l io v indr ia a t o m 
—es p e r q u è , ben mirar, tots resulten de 
u n matex taranntir. 

P e r ò , els tomes som uns b a y l t í s ima
ginatius y no ' s i í sabem avenir a la sen
zillesa dc les coses. L a nostra fantasia, 
no pot romandre en vaga; y aleshores, 
per revenja do k s l imitacions quo'ns son 
imposades, declarem nu la y miserable 
aquella vida condicionada, y ens d i e m : 
— A h . j o havia de né ixe r en u n P a r í s I — 
0 b é : — N o sé quin acudit me va venir 
d'estudiar d'apotecari!—o bé :—Badava 
quan me va ig casar I— , etc. Ja apar a 
to thom que, posats en medis contradic
toris, h a u r í e m sigut persones d'anome
nada, per Cal que lu f a r í em vakl ro qual
sevol facultat m ò d i t a . que servem i · i n 
amagadete, y de la qual no na^s ne fem 
canndencia a la doma quan. a i tornar 
e n s o p í d a m e n t a casa sort int del cine-
matògra f , ens dec id im a en ' luamar la 
a b la sobtada r e v c l a d ó d una execisitut 
desconeguda 

L a vanitat d 'a l lò t f ie haunem pogxu 
ésse r ens ocO'.ola de les marfugues que 
passem ens ajuda a é s s e r modestos en 
a ixò que f em y ens comunica cn txncs 
ocasions excepcionals d sonmure pac
t é s del p r í n c e p que viatja d tneògnat. . 

P e r ò . en aquest punt. c o n v é adinunu 
que. com que fa de m o l t ma l donar 
una regla absoluta, oonvé no arriscanws 
a incloure la rcal i tnt en fòrraulos à iades . 
1 Qu i no ha reparat que, dins cada scnoi 
general de l a natura, s'aixccpion au tomà-
ncaroent alguns casos a f c r l i l a o*ura . 
no m é s per ganes d'embolicar? A i x i s 
se compren que na gosem ara assepu 
rar que sia sempre f a l ladosa l a Oolça 
(luimcra que g ronxem en nostre si. r Qui 
sab si en a lgun cas,. a lguna vegada 
a la vida. tal emManquinador hauria si 
gut pintor, o tal p in tor dramaturg? Es 
una llàst ma çmc n o s 'hagin invenuai 
aquells Raigs X dc l 'esporit quo j a d o 
manava Shakespcarc. 

Agafem un exemple d d s que s presten 
a la i n d e c i s i ó ; agalem en Pere Coromi 
nas. Aquest senyor es conegut de tothom 
a Barcelona, y podem dir que fins ara 

l a seva existenda barcelonina ha s | g« 
bastant t r iomfal , l l a arreconal en L íuh í 
Y cn G u b c r n , s'ha fet seu una p i i j de 
Jovent; ha t ingut èxi ts br i l lants j x - ' -
afores explicant a l lò dc M n n ' j u i c h ; l ' a » 
Vor d d «Cor d e l Poble» d feu r e g . l o r ; 
y d s seus m è r i t s ens autorisen a dir que" 
d l mateix se feu diputat . Aquest conegut 
personatge, com to thom, no està comenr 
a pesar d 
l inch , d*H. 
orador. ;L : 
les idees n U n pensam el tu r^a 

y elt no ' l vol d i r p e r q u è ja veu que'l to
ma es del icat ; pe rò nosaltres sabem de 
boua t inta lo que anem a escriure E l l , 
dcHichs, cn el s i lend de la n i t , quan íi-
ca la clau a l pany de casa seva, cansat, 
sense esma, aixuganlse'L front , cremat 
de tant l iavcr de fer de c a m a l i d i del 
pan l t , com ún ich remey pera essome 
amo, exclama en d seu in te r io r : 

—y.. y pensar que jo ttauria pogut ésser , 
a Madnvl . un prestigi (Jurlamcntaxi I 

Y encén u n l lum. y l a seva ombra, cjue 
e s d e v é gegantina, l i sembla i m presagi... 

L a n o v a R. 0 . sobre l e s a i g ü e s 
Malgra t la fesrintlat d'aquestes diades 

ha sigut comentada, c o m era ju^t. la 
Reyal Ordre convinguda encro'l Ckn-ern 
y la comiss ió d d Ajuntament de Barce
lona que p a s s à a M a d r i d pera par lar 
de la qües t ió de les a i g ü e s ; Reyal Ordre 
que L A V E U D E C A T A L U N Y A y al-
alguns altres diar is a v e n ç à r e r a en 1 « 
edicions del dijous a l mat i . 

F l s comentans han sigut, en general, 
favorables a l a no\·a d ispos ic ió , y per 
c o n s e g ü e n t , a la g e s t i ó d d s nejut·scil· 
tants de Barcelona. De la R O. anterior 
que e n è r g i c a m e n t a t a c à n s n ' en aqtKStes 
columnes, quasi no^n queda r è s : no m é s , 
cn to* cas. la in tendo de portar la ro-
s o l u d ó del problema de les a igües , a 
una entitat mixta, ab reprcs·cn·acaons d d 
Ajuntament , del Govern y do k s Coapp-
radons representatives dn la nostra vida 
e c o n ò m i c a y s o d a i 

Aquest p ropòs i t , es claT cpie os alta
ment favorable al b é de l a dutat . Res-
pòn a u n cr i ter i que nosaltres hem soslïn-
gur sempre, y ens p lau que a i aquest 
cas concret hagi sigut comparti t per la 
r e p r e s e n t a d ó de totxs Jes agrupvrions 
poli t inucs que ú i t m - e n m dinactament en 
la vida r m m k l p a l . 

E n quant a la mainam de desenmK-
Ifarla. <xm hem d i t abans, la n w a R. 
O . nxa f fka per aoanpfc* » cr i ter i nuo 
ab m é s lleugeresa que maia, í n t o u t ó , 
havia seniat la R. O. anterior. L a c o m 

Kk í ó do ta comiss ió resulta molc m i -
ada: deixa una major ia oi Ajuntar 

ment. com es just, j a q u o l (Municipi 
s e r à qu i en defini t iva tindrà do rcaol-
d r c l problema y Q i r r c g a r à a h la majes-
par t d d s gasbos; p e r ò d d x a una forta 
neprcsentaouS a les enti tats e c o n ò m i q u e s 
y t è c n i q u e s . Per a l t ra part, als funció-
naris de» Ajuntamcjnt y d d Govern d s 
(Júoc* o n m i l l o r s i t u a d ó que l a R. O. 
.interior. dcixanÚQB on ven llocií pro
pi d ' ;«ss t» ío is , que p o d r à n oomptir 
moka major indt í>end«n<ia. 

L a comiss ió s ' haunà de reunir a Bar-
delanai y n ò a Madlríd. coem l 'al tra R-
O. manava. Y t i n d r à para l i ' e x m i d dci 
e n d l r r c d i trasdcnd^ntal y 'ompi ica t que 
ao tt e m f í a , n ò u n terma estret àimxre 
d d q u a í era quasi impossible un eauen 
se r iós , s i n ó u n terme de sis nrsos . que 
I x n aprofi tat por ser s u í nies*. 

E l d d e d e m é s gi t i s de la R . O. 
anterior quuda a i x í m a t d x subsanat. N o 
s'insiBbdx en e i disbarat de confiar a. 
una comiss ió creada de R . O. que fa l l i 
da nou un cooicure. ben o ma l fal lat 
j a per l 'Ajont iunont . s inó que's c m fia 
A una comissió ; l 'esrudi d d probL-ma dc 
abastament d ' a i g ü e s do Baradona. y la 
p n o p o s i d ó d d s medis m é s enoerlats que 
puguin empliaRie pera traJiaar « n breu 
terme tan indispensable mi l lora» . L a mas-
SJÓ restr íng:d!a y absolutamcur i n d i c à s 
que se l i donava, queda s u b s t i t u ï d a per 
u n e n c à r r e c h cfuna a m p l t u t gran, que 
ben d-^sempenyat p j r s i r prof i tós j x x a 
l a i . iutat : ao m o l t ma)oir n ú t i u en quant 
aa ü dona en u n axttde cootpl- ta l ' i lx-r tat 
m o lunitadU sisquera per acorts n i u » 
riors que l 'A jun t am-n t higx pogut adop
tar- . 

H i hà que tenir en compte, ab tot, 
que legalment, tot té de dependir de 
l o que succcdxi respecte d'acuests 
acorts anteriors que segueixen pendents: 
p e r ò l a , nova s i tuac ió permet tenir a l 
g u n opt imisme respecte d'aquest pa r t i cu 
lar, p e r q u è l ' i n r c r v c n d ó en l a Reyal Or
dre dels qudes dc les tres agrupacions 
po!-ciqius dei Ajuntamcnr impl ica l 'a-
bandpn d d s pnojeotcs anteriors y l 'a
d o p c i ó legal d d nou sistema de solució 
d d problema indicat en l a R. O. es
mentada. Per a l t r a part, lo tractat pre
j u t j a , un c r i t e r i del Govern respecte d d s 
mateixos acorts anteriors, pcra ' l cas de 
tpie la majoria municipal t r a c t é s d'insis
t i r en ells. N o obstant, nosaltrea e r » per
metem pensar que, de tots modos, pera 
evitar complicacions cn el pervmdrc y 
el per i l l de plets inacabables, es d "ab
soluta necessitat que's t rami t in r à p i d a 
ment els recursos interposats contra d s 
acorts c è l e b r e s d d s concurs d aigüeU, car 
fins que aquests hagin sigut revocals. 
no p o d r à dirse ah completa seguretat, 
que Barcelona queda lüu re pera la so 
l u d ó m é s fa\,orable de la qües t ió . 

E n resum la s o l u d ó portada pels r e 
gidors que han anat a M a d r i d , mereix 
u n aplaudiment. N o porta, com no po
d ia portar la reso luc ió d d m i t i v a del pro
b lema; p e r ò dona un c a m í franch pera 
a m b a r h í . 

Y j a es molt tenir el clamí. 

GLQS4RI 
B A S Q U E S 

He sentit, no sé ahonc, que's preparava 
a M a d r i d , f e r a d ' a q u í uns pnchs anys, 
la c e l e b r a c i ó d d oenOcnari de Ccn-an-
tes, ab una solemnitat raay vista. 

— L a a - l e b r a d ó d d aonttcnan de Ccr-
vantes?. e x d a m a r à n segurametK eatia-
nyats alguns dura-lans mgcnuus... P e r ò 
i no's va coiroTtemarar fa poch temps? 

Calma, cabna. ingenuus d u t a d j j i s l 
Cal dist ingir . Al lò era'l centenari d d 
•iQuijote». A r a seria'l d d seu autor. 

A primera vista sembla que a n'aquest 
y a l 'olira j a se'ls va treure, en aqç id la 
pomposa ocas ió , tot d such possible. 
Vestes, expos cions, ve Üades. r t trats, 
«empreses nadonals^, llibres crudv.s l l i 
bres que no eren tant, llibres absurvU s, 
l l i l i t cs h e r m è t i c h s , coracnians toas f chs 
a la novela immorta l , o r t i d ç s . clams, 
vlctors, sooetsl senets ab est i rabot so
ne t» en ac ròs t i ch , sonets de trorae ver
sos a la manera de Ruben D a n u , c m -

; cursos, archs triomfals, esculpturcs de 
j Bcnllrure. Imeste y altres Conllauts-Va 
I lera, himnes, «òperes espanyoles» , sar-
i sudes sobre motius oervantins, fraterni

ta t hispanoajnericana, r è s va obhdarse, 
r è s se d e i x à per v e r t Tots ne sortirem 
ab la basca que recordeu ta l volti*. A 
n'alguns encara'ls d u r a 

P e r ò a n'altrcs, no. Al t res esperem inv 
piacients c l t o m pera é s s e r dut a Ics ci-
mes de la popuL·iriíaf, ab ales de la mo-
xiganga. Per a i x ò s'ha descobert: Ta pos
sibi l i ta t de fer, deu anys m é s t a n quc ' l 
centenari del d Qui joier-, d oentman de 
Ccrvantcs. Y ens plouran novament fes
tes, exposicions, vetllades, r e t r a ï s , s e t » 
preses nacionals» , llibres erudits, llibres 
que no ho sc ràn tant. llibres h e r m è t i c h s , 
comentaris teosòfichs, articles, clams, vio-
tors, sonets, stnets ab estirabot, sonets 
en ac rò s t i ch s , sonets de tretze versos, 
concursos, esouiptura d d s varis Gen
i l auts-Val exa, himnes, «òjjcres cspnnyo-
Ics-, sarsueles y fraDemitat hi^xuao-amo 
ocaiui . Y no es gens d i f i d l que t a m b é 
cris v ingu i la basca novament 

X B N I O S 

L A C R E U 
Lo que era aquet suplici 

Segurament que cauiels romans n o 
bí havia s u p l k i de mor t m í s i g n o m i n i ó s 
n i rocs a f t o m ó s que ' l dc l i creu. U n i -
uu i i t a i t lú scncenciaren a i n o n r b i o n» 
liiros—no norourputs aleshoixis o o m a 
1 «omet..—a malfa i rors culpables do enms 
r e ç u g n a n t s , a gent. m f i , de l a m é s 
baixa occidició. M a y s'aplacava a u n ciu
t a d à nomà, oom no tos per una menstruo-
s;i t r a n s g r c s i í ó de la Hcy. Teni r a l a 
farruba u n a v a n í p-is&at mor t o n creu 
bastava pera paoduir el d i ^ r c c i , llar 
panament , Tisolamcnt. Era m é s Üeiü-
grant que l a pena d-J garro t actual. 

•Els romans dopiaren aquest s u p l i a 
d d s earraginescs. els quals l 'havien ris» 
usar a E g i p t e que I l iana ad ' jpc i t d d s 
noUes o n n ta ï s , t s i c n t P e « a y proba 
blemcnt X i n a d s qus tfc> m é s a n t i d i 
se sab que l usu-cn 

E n son p r i n c i j i . ta c reu n o era pas 
l o que ara s ' en t én pe r ta3. E r a l o qu? se'n 
d i u cesnpafetnent», o s igui u n p J pun,-
xagut que atravessaval cos d o l paden t 
sortinfli por !a hocta. S è n e c a y altres liis-
toriadors parlen d aquest supb i com a 
mol t an l íc l i y n e diuen ï supbc i de creu». 

D e s p r é s BÍ m r x b t i ' à usantjs; lo que 
d s llatins ne doyen errux COÍI^XK ta.» 
o ecriix compacta* creu compobta, for-
macki d e dos pals, j a en forma de X , 
que era ta acjrux d'.xriisiaCi·. j a c n for
ma d e T , que era l a iqrux coranvssa*. 
ja en forma dc f i que ora l a .scrux 
mmissa» . 

L o m é s essencial d'aqudst sup l i a , bra 
la d e v a u ó d e l neu do manera que t o t 
l i o m d v e g é s . Quan m é s alta ora. la 
creu, m é s infamant resultava. N o obs
tant, pe r to regular so comentaven ab 
quo dels pous a t e í r a hi h a g u . « i i n uns 
tros o quatre pams. Aivfs en q u c t con
demnat d t vegades era nteniat o reso 
gat pcfe Wapò, y gvsics feréscoohs .que 
podien ar r ibar a l cos. 

Quan un reu era oonctan tu t a crucifi
xió, d s executors plantaven al l loch de
signat d pal vert ical . E l sentenciat por
tava a coll Phorizontal dasde l a pre
só a l dic Uooh. seguit de la g w i u d a 
y preciedit d 'un h o m j ab u n c a r l d l f ixat 
a una danya o hascó. cartell q u ç espe-
d f i cava l s motius de . la eentenda. 

U n cop al l íoch d d s u p ü d , pomen-
saven els execaitiws clavant l-vs nvu^t 
d d reu ai pal t ra iurar^a l . aixeca\-en a 
n'aquest deixant que' l co* a r r o s s e g u é s , 
y el fixaven a l pa l ver t i ra i , assegurant 
db peus, j a ab daus. ja ab awdes, b 
u n apenefex de fusta à O b n q » 8 i t a l pa l 
v o t i t a L Y all í restava Pinrolis fins que 
moria , cosa que p d regular t r igava dos 
o tres dics. Per a ixò Pons Pdat se ma
nifestà molt s o n i r è s quan Josei>h d 'A-
rimathea l i digrué que J e sús havia mort 
a ics poques nores de Orudficat. Y es 
quo oan | rcu havia s<íer t els tormcntsl 
inater iak y sobre tor, d '*spcrit que Iia-
v-ía sofert NosUre Sonj-or. 

Dcvcgadfs , per u n real» de oompas 
s tó envers d sentendat. l i donavtai n 
beure un na rdò t i ch a b laseAj ví ab f d . 

|No descriuen d s evangws de quina 
forma ora la creu tsi que m o r í Jesucnrist. 
p e r ò cn d s escrits ( f ; Sant Just í , filo-
•«^ih d d sigJe I I y do Sant Ireneu, d d 
sigle I I I hi h à mwts d t ü l s sobrc l par
ticular. Sant Jus t í l iavla parlat jaersv 
nalmont ab m d t s testimonis prcsoiuiafe 
do ta c r u d f i x i ó . Sautr Ironeïu era ido-
xeplc dc Sant PoUcnt í i quo havia tes
tat varis anys en companyia d e l evan
gelista Sant Joan. Les noti ics que d d -
xaron tenen cvidiaumant- tota l 'autori
tat desitjable. 

Aquests escriptot^ y vocAt cBfpJx-ialroent 
Sant I reneu qui h a g u é d'escriure con
t ra dLàdents y heretgies d ' aqud l temps, 
diuen que la creu oa que mor í J e s ú s 
era la sonix inmissa», la cue té fo rma 
d o - I - , l a que per t r iwhdo ha a r r i b a t 
fins a nosaSrcs. Saru I r c n a i par ia va
ries vegacks dc los « d n c h putiiKS i l e 
la c r e u » o" siguin, dioa d d oa l ver t ;c» l . 
d ú c s d d honzontal y la d d a p è n d i x 
pcra'ls peus. qua no ora una mena dle 
falca ta l com se representa v d ^ a r m e n t . 
s inó un t r o ç de fusta de bastant tanviny 
y d o forma irregutar . 

Jesuclinst fou clavat ab q -u i re o í a i t , 
y en quant a l'alc-ücfc, de U c » w . r e 

cordis d detal l de que u n soldat l i dot 
n à beure ab una esponja f ixada a una 
canya «d'hisop». Aquesta canya solia te
n i r uns Ctncn pams, y s ípo inn ; q u e ! 
soúdat a i x e q u é s d b r a ç pera ar r ibar ah 
la canya fins a l a boca Jes-is. He'n 
pot dedu i r que l a Oreu c n q u ; iivurf 
era dc k s m é s a lws dr? las m*B l a -
famants. 

LodN que professaval S a n h o d r í jueu 
al Redemptor nos contenta va ab menys. 

F . B U X A R E Ü . 

P o l í t i q u e s 
Cn "Capisco" y en Melquíades 

A M a d r i d h i h ' l u n i tal ià , o o r r c s p n s a l 
p e r i o d í s d c h , a qu i per sob.eaom h diuen 
cÇapisoo». E U cchioos de la p r e n s a » 
hi oroniejen sempre donant l i ent'.ncnt 
dels absurdes niés monumentals. U n dia 
l i van fer creure que Is macors quc's 
posen als costats de la p r e s i d è n c i a d d 
C o n g r é s eren d s represcntan's de l a 
noblesa de Castella y de L e ó n y e l l 
l io va t e l e g r a f i í r mol t guajuamoat .d sau 
diar i . 

1,'altre dia va par lar ab en Md^uiai-
des A l v a r e j y de la conversa n va 
redactar lo que se'n d i u una i KUTV.CW 
pera enviaria al seu jdiaT-, p e r ò ab.ms 
d e m a n à a's o m - g u t s p.-rodisres aJjju-
nes noticies b iogrà f iques den M c ' q i i i a 
des pera cncapsalar rintervionr. 

U n dels bromistes d d s a l i d ; oonío-
rendes l i va d i r que c n M d q u L u l e s 
representava, a la Cambra, a tots d s 
ateneus, conservatoris y casinos de do-
c l a m a c i ó , els quals, en vir tut d ' u n t dis
pos ic ió dictada en tenó>s den Maura.-
tenien, ocan a entitats «iníe ' .oduajs», ^ 
dret d ' deg i r i m d p u t a t . 

— « L u e g o i l signor M d q u a d e s (5 u n 
ahore ó me PS t r o d i bel c a n t o ? » — p t » 
g u n t à en vCapcsco». 

— « L a s dos oosas: era tenor, p r ò 
Okuido le el igieron renunciS à U escxna, 
pormic c n Espafia se exns deran incoat 
patjhlcs d teatro y d P a r l a m e n t o . » 

Y ben documentat ab aquesta infor
m a c i ó , en «Capisco» va escriure al BCM 
d i a r i : 

cE l senyor Mclquíadc-s. i W i r a i tcnvpo-
ralmem de i c sona , pera compl i r a h 
els seu devers pol.ticns, es tan bon ora
dor oom cantant; quan pa r l a fan cap 
IÜ C o n g r é s g r a n n ú m e r o de admiradors 
seus que l 'aplaudeixen a b g ran entu
siasme, dolentse, al ensempe, que no 
re to rn i a l teatre dds seus t rkànfs .» 

Un "leadeV" parlamentari 
E ! nostre confrare «La PuMic idads 

a i la seva secc ió d ' sEcoS» publicav-a' 
dics enrera lo s e g ü e n t : 

cOtno s í m b d o de la {ralítida espono-
la . Ahora no so trata de toros n i de mt-
nistros d o la Corona. A h o r a ss t ra t t t 
d o uno de los diputados de la opos i c ión 
Es ca taUn. Tiene que mterveni r en c* 
delMUe I · w c r . Lo preoKAffa la marcl ia 
de la pol í t ica . 

Se presai ta una tarda c n el CotngresO. 
Bajo d brazo l ibros. legajos. r d l c e 
pa fdes . pcriòdicoB. 

Asooubro en d s a l ó n d r cOnfencJicLd 
1—Pcro. i à d ó n d e va us twl . don F u -

l anor 
—Creo que hoy mo tocía e l t u m o y 

tendre que nablar en la s · s t i n . 
•—iPcjo si no hay s^sTiónl 
lAsoanbro <\A d iputado 
~ i S i ffitamos cn p fcna crisis i 
Orocc d asombno d i diputado. 

diws? e' <DQ *** l,stc<* 
r r S Í ; p c r o no me habta í ipA> 

. * d d ipu tado se r c í i r a para i r s 'guien' 
« 0 estudiando ta marcim, de los (iccrt· 
todmientas polit icos». 

E l nostre discret confrare's c i l l a | ) i6 ' 
tosaraont d n o m d ' a q u d l díptil it y l'a
nomenava «Uton Fulano» Nosaltres i»» 
dem completar la i.ifo.inticï ^ : allà \vxní 
d i u «Dou Fu lano» h i hauria t l ' l i a v c p » 
sat «Don Podro». 

Ml protagonista d'aqueixa j . u l . n n u 
t a r i a «s u n 1 . id - r - o p o s k i v i i s i a 
^ « i d e r a » son d s verí is d Is pait ' ts |x» 
l i t i d i s o b que s<çiv-i«cn pas a pa* tots 
d s iac ider ts do M i Udnas p -uva i i t i 'ar 
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JÍCB, eb que f«tAn a n v t í c u t s afe mé» 
rtubils Ixitcchs de- ta Cambra . E l n o » 
tro « ica^Vrt (ca a d i r e i H 'Utra el d e » 
a k n s ) vivL* a M a d n d l ca d U dkj w SIA, 
h o m toc b u l l , tant tn t e s t à avak>tat. 
í é v l a a M a d n d en ' t i a de c n s e y n a 
pe n'havia aitL-rat. N i pnCt t> l u \«cn«xi 
aqucO» v T MG <t: l a nomndta «£1 tam-
fcjvt d e mundoa: 

« T o ò o M a d r i d k . sabia. 
TodK.» M a d r i d nicnos A s 

i .«Doo P a l n c » s va acreditar aqurU d ia 
jffuna g ran persjAcacia paj-Jamott.u-uu 

Wà esquerra 
• E l P o H c Gunl.'·-» en s a a a r t i d e . « L a 

o p i n i ó catalana y l ' ac t ina «Ws ruayynA-
hsics,*, traspuant Todi que sent als nos
tres homes, «aonibina» Ja r e l ac ió de l o 
que- d h i c n els dkarts y se taunans esquo 
j r aps soba-e'l discurs qutr ! nostre e s rma t 
b jn ich don í o a n Ven'osa y Ca l voli pro-
n u n d A en el debat Fer re r y el no haver 
,vo!at la propus icaó quo a mstandes dels 
diar is y dels homes (fci ctrust» pres c u 
taren els diputats r e p u b l i í . m s . 

Nosaltres, c n aquestes piaiKS._ v à r e m 
publ icar dimecres al m a t i una n r e r v i u 
cFarlant ab cn \ ' c n M 6 a i , phomr s cxpli-
Qava clarament l 'actr tai paxl.uucnuaia 
dels reaioiialistes. 

«La Pub i i< rdad ï . d mocres àl vespre, 
publ icava u n fondo parlant de l ' a / , na 

Ei r larocntar ia dels regi'>fKÜis:cs. «El Po-
le d i la ' .L· copia. U N F R - A G M E N T d'a

quest fondo peniue l i cenve. 
P e r ò «La Pub l iddad- , que segueix u n » 

o r . d u c t a pol í t ica l l ea l . y que j a devia 
teni r acpiell fon<k> escric y p o t » * com-
p a f l . quan IJV V E U publ icava les cxpíi-
radons d m Ventosa, en una a l t ra plana 
de l mateix n ú m e r o copia lumr. id .ui ient 
aquestes explicacions. _ 

T c r ò ^ 1 PoUe C a t a l i » , ab L A B O -
f í A F E quc ' l caracterisa, a l oopoar de 
« L a P u h í i c i d a d » aqu- l l fragment, va 
escamotejar les explicacions den Vento
sa que aquest confrare publ icava a l a 
pLma s e g ü b n r . Aix í s els seus lectors (efl 
s'ho pensa) n o ec 'n e n c e r a r à n . 

Pero s ' e n t e r a r à n de sa con rh ícm. 

Informació 
« G a a c U de la Conc*» 

E s el t í to l del nou setmanari que aca
ba de sort ir a Moiublancfa, capital dc la 
Conca <ic B à r b a r a . ' 

E s t à escrit c n c a t a l à . L a nostra mes 
afemosa y la m é s ooral s a lu t ac ió . 

E n son p r imer a r t d e « I d e a l s y P r o p ò 
sits: ens fa saber que ' l redactar u n a 
c o l a d'esperits joves pera fe t lo « l o r g u e 
de la nostra cspuituaUtat cul tura l y edu
cativa, alenada per tots los aires que 
f la i ren a m o r y pe r fecc ió , que a r r a i l o -
g u é s ab oor obert , totes les à n s i e s des-
yetiladores, totes les inquietuts de reno-
v a o ó f ca j í i da , y tots els anhels d eanbo-
Uintent y de p rogrés .» 

« quc ' l p e r i ò d i c h defugi sempre en 
absolut q ü e s t i o n s de par t i t y ressabs de 
ba ixa p o ü t i c a . 

j D a r e m m é s unpurtancia a l'esptntuar 
Btat dels ideals, que a les formes o 
o i w x l a ü t a t s d'aquests. Y en la frater
nitat de to ts y cada u n dels pobles dc 
l a Con Ca, cn dtrfensa do Mars i n t e r e ï s o s 
murals y econiinuchs, s m s p r a r à n con-
Cinuament els nostres anhels y des tgs. 

>..~. y cn Jo major PrgonÉs possible 
en l 'o rdr - Soaal y Agr íco la .» 

• La Gaseta d<; la Conoa» fa saber que 
tamost estigui una n u c i regulansada la 
d r c u ' a r i ó dol semvuwiri. c o m e n s a r à t a 
i w b . i c a c i ó . en f<4k ió apart, de tres un 
porUuil» obres de cu l tura comarcal que 
j a iC en car tera: 

•Monograf ia de l a Conca de Barba-
j fo n r s duo A n t o n i Palau y Dolcet . 

-Mot o u r a í l a de Santa M a r i a dc Mont-
blaiich»^ per d«/n J o j n Poblet y T e i x x l ó . 

« C a m i l a A g r í c o l a dc la Conca» , per 
don B a í d o m e r C a m i x i padr/is 

JUarrera d ' aques ta en s«.giiirím d 'a l 
tres ia que s te en m a n i eutescs tot el 
'tr< b.ül his t^r ich sobre Ja v L i de Moot 
b l anch y l a O nca. de l m d i g u a n y a t cro-
pista senyor C a n t ó y Espmacb. 

DesUjem a l nou confrare una l l a rva 
V p i ó-ipera vida pern que pugup COAUSV 
tots aquests bells p ropòs r t s . 
V a r i e s 

f—En n o m defc p rop ie jh ra de) ta Sala 
I m p e r i « e ' n s p n w a d . « m e n t i r l a Oowa 
Hn que la U . F . N . R. « r i g u i en t w 
fe» pera tnsCüarh i u n cas no d i pu r tx . 

JieCamoni, Sf-fons efe nost es v i s i t am», 
l o Ivà oerts detaUs que s m b k n donar u n 
Mira de b roma p o s à d i a ta no t ioa . 

— L a comis s ió execntva del monu
ment a l d o a o r Robert ens dona a>nip 
t e dc l o recaadat pera 1 esmentat f i , 
que ascendeix a 158,707 SO pessetes. 

S'han pegat 121,343"41 pessetes a l so 
n y o r LHmi.·na, 408 6J per m o v m - n t de 
terres, 1 113 per gasos d i n a u g u r a c i ó y 
obr í - s , 3.883 19 per ojnsttucci<i dc fona
ments , 30,000 a.s fundidors se yors Maa-
r iera y Campins, 350 |>cr d e c o r a c ó d i J 
knonument y 1,604 70 per impresos y 
g a t* - de Becretara. T o t a l : 158,707 90 
pessetes-

—E:s dc l ' U . F . N . R . d d d i s t r i o 
»e I I .a ren a ; l e b r j r u n sopor y , scg<ns 
d i u «El D ü u n o » , se vegirren obl igats 
a dec a ra r la g r a n necessitat que te
nen de rai-lorar la seva ò r g a n i s a o ó po-
M t i a i en a q u i l í d s t r u t c . 

Di jous , ab el tren exprés de l m o r i , 
a r r ibaren de M a l r i d e s r e g d o r s BS-
nyors A l b ó , Scrraclara y I J j h l , comis-
stonats per l 'Ajun:anv3t t pera t r a ç a r 
a b ' - l G o v e m sobs c J.\ p rov is ió d aigua 
a Barce'>ona. 

E l resultat de Htirs entrevistes ha 
sigut la puWirac ió dc la R. O. que 
j a ooneixen els nostres lectors. 

— H a estat a Barcelona, durant cl D i 
jous y Divent ires Sants, d o n Nata i R i 
vas d i rec tor general de C o n v r ç , amich 
Í n t i m den M o r e t y de d o n .Melqutades 
À l v a r cz 

— E l dinar que alguns a n v e h í oferei
xen a l d ipu ta t p rov inc al c l c a e per Ber-
ga-.Manresa, don A n t o n i Sansalvador, se 
d o n a r à d di l l -ms de Pasqua. 

— D i j o u s va estar a Barcelona, pso-
cedent de M a d r i l y d e pas cap a I t à l i a 
c l 'l·jBtifri* r ^ - u b l i c à d o n Melquladcs A l -
rarea. 

— E l govema'loT senyor Port d a y 1 ex-
diputa t p r o v i n d a l d o n J e s ú s Calso, v i -
gMarcn al H o t e l C o n inental . ahont po
sava, al d iputa t r e p u b l i c à don Me l . | u i a 
des Aivarez. y suniren ab e l l a passe
ja r pels carrers de l a dutat. 

T a m b é anaren a saludar]o alguns di
putats a Corts. 

— E l Centre Popular Catalan^Ja dc 
Sant A n i l r c u ha o o m o n ç a t els t reballs 
pera r o : g a r i Í 8 i c i ó d 'un conours de pro
jectes de cajcs pera ubrors y una ex
pos i c ió dc models de decorat oomplet 
y m o b i j a r t pera hab^uoons dc les ma
teixes. 

Aquesta exfrostetó y concurs sc edebra-
fà:! p . r ia pr «p t ra festa major de la. ba
rr iada. 

— L a segona de les conferende . que 
•obre « C a t a l a n i s m e : coses velles per en-
senyanc-js dels javes^ desenrotlla d o n 
Toaquim Lafocit. a PAssrjoiació «C.Oa-
l u n y a i , carrCT N o a dc la Rambla , 26, 
t r i m e r , ü i i u r à l loch avuy, dusapte, a 
les deu de i a m t . 

»- <<A B CJ p u b l ü a «xi el n ú m e r o co-
KPu,pomciif a l D i jous Sant una p o c s a 
d o m o s s è n Jas i co V'ordaguer, t r adu ï 
d a per Joseph S. de U r b m a . 

L a tragèdia dsl mar 

E l resultat de l a s u s c r i p d ó . t ó m b o l a 
J festival organtsats per r A s s o c i a c i ó de 
fel Prcmpsa d n n a de Barcelona, ab la 
ODOperm ió dels per iód icha locals, a be-
n e f i d d e b ( lomuuheàf* pels temporals, 
« ei s e g ü e n t -

Ingreasos 
Recbudat en la t ó m b o l a , festival y su-

basia, 7.184'70; de l embaixadur extraor-
d i n a n de lyièxich, 100; d 'un benefici ce
lebrat a i teatre del « P o r v a u n dc Cor
n e l l à d d Llobregat , W 9 2 ; d e l Cl rco l 
d 'U l t r amarn i s . 213; d e l Ajuntament de 
BarcelonB, 5.000; de l Casino Andrcuense, 
247 2 2 ; dels alumnes d ' a b d ó s sexes de 
les esralcs p ó b l i q u e s de Sant Joan Des
pí , 10'70; d d Ajuntament de Cabrera 
de M a t a r ó . 25 ; d 'una vetllada celebrada 
a Cabrera de M a t a r ó . 186 67 ; d 'una q ü e s -
t ac ió celebrada a Sitges. 356 20; de la 
Joventut Cadaquense. 84'27; de l C lub 
d e N a t a c i ó Barcelona. 1 5 1 ; d e la guar
d i à m i u i k i p a l . 380; de l Cos dc sere-
nos, 224 25: d e l Ajuntament de Lleida, 
lOQ; dc les Cokmics escolars, 40 '70; d 'un 
suscriptor de « L a V a n g u a r d i a » . 50 ; d 'un 
suscriptor de la Vanguardia . 25; d d d i 
rector y operaris del Planxat À e m a n y , 
100; de l ' À s s o d a d ó de Cbors Euterpe 
260"44; dels nens de l'escola municipal 
de C a d a q u é s . l l ' 4 ó ; d 'una funció benè
fica celebrada a C a d a q u é s . 211'17; de 
don Benet Gal lar t , dc Sant Fel iu de Guí 
xols, en n o m de la Comiss ió d aussilis 
al", d a m n i í x a l s , 2 ^ 7 8 7 5 ; d d d n e m a l ò -
g t a í I l l a Montserrat , de Sant Andreu . 
l ü ' 9 5 ; de la C o n v m d a n c i í dc Mar ina 
dc Barcelona. I.e80 '97; Recatidat en «El 
D i l u v i o » . 710; T o t a l . 20.358·36; Cas
tos a dettJlair. 1.717'65; Resultat l i 
qn i t . 1 8 6 4 0 7 1 . 

T e n i m els catalanh, cn les CaramHles, 
u n bell l legat dc les generacions quo 
ens precediren. 

Festa d 'amor y joveocsa. en que l'bar-
man ia dels cants se fon a b l a flaire 
de les flors que esdaten, festa de pau 
y germanor, de fortalesa y vida, l 'ha 
vern deixada, e m p r ò , a mans barroe
res que. apnopiantsda cast en absolut, 
l 'han cnllotada ab el fanch dc l'obsce 
n i ta t y dc la grolK-ría. 

Ja fa mol t s anys, masses anys, quc's 
possejen p e b carrers d c nostra cmtai 
colles que substi tueixin l a t í p i ca esste-
11a per un gat empalat. nvstrunt-MX· des-
camadamin r la c r u d d t a r de l lurs ins
t i n t s ; j a fa mol t s anys, masses t a m b é , 
que l 'epigrama bast y g ro l l e r inspira 
les cobk-a groixudes que empesten l a 
poesia de la ni t . 

Y a ra que estem abocats a l a Pas
qua es potser o p o r t ú retreure aquests 
defectes y senyalar la manera de co-
rretgir ios . Es per a i x ò , donchs. que de
mano a tots d s que se sentin jdent f t -
cats a b d meu cr i ter i , que d o n g u r i d 
seu concurs a n'aquesta tasca de sane 
jament a r t í s t i ch que e imposa. 

Es precfe d ign i f i ca res les Caramelles; 
es p r e c í s fer pompctKlre a l boa poble 
que no s'ha d 'embadal i r esooltnn: a n ett 
que tenen la b r u r i d a per lema, y que, 
fentloshi el bui t , compleix u n deure dc 
mora l i ta t y patriotisme. 

Es feina Llarga y per t o t h o m n ' h i 
hà . Per la p rempui - si vol donar n 
l'assumpRc l ' impor t anda que's i n c r e x ; 
per nostres poetes y per n í s t r e s m ú -
sichs, que p x l e n aixecar per d-onunt 
dc tanta hnmui r l i c t a csirofes v»l>r.uves 
de senrimentb purs y nobles, y , sobre 
lo t , per nostres entitats culturals poiMi 
lars, per nostres orfeons, q u e sortits 
d d poble, a l poble poden pa lar a b el 
seu propi l lenguatge y o í e d r l Ics d o l 
ces melodies de c a n ç o n s , ds» Havies ab 
d oor, y que, f o r ç o s a m e n t , al serti tr.is-
mcsis , produir ien d s efectes do b •o -
f a a o r a rosada en camp aborvu a una 
esdendoroea f lor ida. 

Fal ta n o m é s posar mans a Pobra. 
Que medi tm, si s'ho va l , els indicats 
pera fer bo, y despr.'s, rcso.tament. quc's 
l l c n r m a la brega, ouc la f e n a no 
es pas enutjosa y f 'e loquenda «lels 
cants la f o r t fruettfera. 

tí. C A S A S M A S . 

T e a t r e s 
CATALÀ 

R O M E A — AVuy, dissaj^c, d i a 15, 
s " inaugura rà « n aquest t a t re In tem-
ponida d e Pasqua, estr<axuireo'I d rama 
cn tres aests, o r igmal de d o n Antonú 
M·H>tan>ola, • L ' E x - m n ^ t r e » , ab cJ BO 
g ü e n t n - p a n i m i n t : E n r i c h , scn><ff Co
d i n a ; Elena, senyoreta Pinet ; «najar-
d o m , sensor l ' t ugga r i ; S c o r e í a r i , senyor 
F o n t ; PrlDoep, senyor T o r ; M a n a , BO-
nyora Fau ra ; Juba, senyora Babestro-
m ; Doctor , senyor Buxens; B e t a , se 
ns-orota V a U v é ; Freda ich , sentor Gui
xer ; U n enat . senyor P u b i l l ; Cavallers, 
nobles y crials d d P i t n c e p Pera aques
t a obra e s t à p intant ducs d o oracions 
l e^ e n ò g n i f senyor Ros y Güi I I . Ade-
n v - l a casa J . y J. K o h n , da V i e n a ha 
oedir d s mobrl,ans pera 1 m é s ap o p a t 
servev d 'csr ima. L a mateix s h a pb . in -
gut d c ta casa d ' a p u r l l s rièctrich» P. 
Riera y C.» , . , 

E l n » i e i s dia , cn d i t teatre, t i n d r à 
U o d i la estrena A ; L i impre-sió esc^rtií a 
c n u n acte. «E l Corb» , d-: íu t i Val lmtt-
fana, ab d segutxrt r epan i rm n t : A g n o 
ta, senyora Lloren te ; fonte ta , nen-.ora 
F e r r e r ; Miqunl . senyor Codina ; Gor i , 
senyor T o r ; E l d r la f o l l a sinvor Blan
ca ; E l N o y . senvo- A m o r ó s ; Un home, 
senjtB- Baro . Pera a q u s t a o h m ha pni 
t a t t a m b é una d c r . t w a a ó eï senyo"- Ras 
y Güe ' J . Pgurant P a i t c r a r d u n a c a r b ó -
neria. 

L Í R I C H 

L I C E U . — A b l 'arr ibada dc la senyo
ra Ruszkowska y dels senyors Mamiuc-
d . Mastni Piera l l i , M i n ' J i i , AlgO'ï y 
W i i l m a n n , s'han e m p r é s els treballs de 
c o n c e r t a c i ó genera! d c les obrx-s que 
s ' e x r c u t a r à n en d p r ò x i m festival wag
n e r i à . 

E l mestre Kaehler se mul t ip l i ca pe
ra donar d d d e « L ' A n d l o d d Nibe-
k m g o » to t d pres t igi de la seva intel i -
gent y v ib ram d . r e c c ' ó , que scguranmi t 
q u e d a r à oonr a model dc la bona t radi 
ció g e r m à n i c a 

••• 
L I C E U . — D e m à , dmmengte, t i n d r à T o d i 

ta i n a u g u r a c i ó de la temporada wagne
riana, ab In p n m a v i reprcsírnttu·.'ió kfc 
ta t r a g è d i a l í r ica en tres actes « T r i s t a n o 
o Isottav. 

E b i n t è r p r e t s de Pobra s c r à n els fr-
giiicnts: T r s c u » . sm^-or V inas ; l a ^ t a , 
semiareta Kaf ta t ; Hrangí in ia , s n > n r a 
Verge r ; K u r w c n a í d o . sem^-or Segura; 
R e M a r k c . senyor Muf ioz ; Meló . ps-
nyor M a m i ; Pilota, senyor B r a n d ó n . 
- L a d i r o o d ó a c à r r e d i d d eminent m t s 
t r o alemany K a d ü e r . 

Fesia a la Colònia Giell 
Baix la preariífTn'ia del M . I . senvor 

Mag i s t r a l y Di rec to r D o c c s à D r . M à s . 
se r eun i ren a la Serartaria à a L i Junta 
D i o u a » n a , els representants d e mes de 
dnqua i . t n a&socsackna c a r l q u c s d a 
q u À t a c í u o r . 

E i senyor p r c e f w n t d o n à com;-*: «ríe 
ta festa q u e s <>*3Í<rtrrài d i a 23 n l a 
C í i è * k i G ü d l , pera o J c b r a r ta irmiosi-
<i6 d o les merlaHes de « B e n c m e í v · n t » 
omeedides pe r S. S. Pius X a l Ri>t. doc-
ttsr Gaspar V i t i r r u b i u s , don Ctaudi y 
d o n SantiaKD G ü c l y L ó p e * y a 17 
obrers diaquelta Cnlonia f a b ü , 

E x j i K à c ó m h Caar,**-iBvn. de Con
s u m d n t i C o l o n n , d 'aoait ab {.i Ce» 
otjornova Por» i i r <Jr Ha c l ma, ooa-
t>>: va 400 eknaiti a l aire l l i ma a .Ut rm 
Ouits obrers de l a « n a i i c m m ' » òL 
t r ies dp l a DÍÒHOMS Afeg í q m % a u o 

n a fossin obvers t i n d r i e n dinar p r p u - . a 
a l p r o u de e r a p j » i p e r ò cpi • i w a 
a ixò era prer is m s o n i r s lo m s prumiMB 
potvsiiiilc a la S o a n n k i a d> Hk Junta 
Diocesana, j a q u e l n i m a o d s co imm 
6al> t m i a que s r naVt 1 nutaG-

T a m b é inan t f«s t \ que I s qut i anesan 
a l a Colonfci G ü d l d e u r i m a r w a peu 
rfcsde C o n Bà o proaurarao can ua ty r , 
j a que ia Junta Du.» -aj ia mo SCSKJI 
rrotoiva n i responia dh diC serray. T v 
n i . J i invitant als raunir·i a que uanco-
nwguessin a l i f- s^-i d - i 23 ab l-s bnn-
deres y estrmdartB <Hs H^UB nespeo m í 
cientres y assoctusons. 

D e pre- d n ï g i a v s obs - rvaco"* f' t r s 
p d s Siidi"iduus de la Junta DicriU8Uia 

o s T r i a s Caboe y Pare l a l t t y p i s 
! ' • ; . . . nuu.r- de l Cl.acJ Ca.òhch de Ba 
clfiiisia y d « l de Nost ra Saaywta. d n 
M « . - t e r r a t , s a o d b que fci Junta D i > 
«Ja-ana prarrategés 'litre - o i . t a p 
• imil· ich-ol ircr ts d u l i l ) i ò . / , is « « e 
gens l i seva un;*» tUncíR. I ?i 400 cotv 
otissenycs p i r a l dPfVLr ^ r u l u i . S ' a o r c l à 
«jrurdmmt que Is i v p r o s n c w v s ^ d • dí'OB 
« n i i t a t s hav ien d : p .issir a la SeueCLria 
da K JunCi D i w x s a n a ojai t l ivundres 
o avuy tfesapte, a rerju.fir d : t » s oantms-
senyes, entan-Tuso quo ta cims n o k s 
nor.'u'li per t o t avuy i m u n c f a a ldl'"s. 

vXJguns d d s repnsanian ts d a e s a ia-
r ions manifc-.-tan n qm- assistirien a 
festa ab T"-s s -v^ bandbrsl·l. 

A Barcelona 
C o m dc costum, la nostra d u t a : I n 

<!oi>ei - i iguany una prova v iva y m i n i -
festa dels seus seati nents pi -toaoe, 

A b to t y les rid o>lcs>s d d s r . i d c d s 
y dc la c i m i l a d ó d o s trauvies. Uar-
cdona , duran- la i i rda y cl ma t i d t 
DÍÍOM? > d Divendres Sants, see r e 
<xiíli<Ja s i lenOí saraent, aturanCie l u à f e c h 
mercant i l y n d u s t r a l y el t r m x i í ro 
dat per o tT ip lc t . 

A l s temples s han ceiebrad -s I s f u n 
cicsis rd ig^ iscB a b iota s o l e n n tat, a-s s 
tinthi una oo«Kx>rr n c i a dc 5de!s t a n 
n c m l m x a . que s o v n ; Les amf i s s imes 
naus de les i g h s e s sc feyen msufi 
c i i n t s pera cooionir l a g ran gentada 
que h i hà acudit . 

P d GuTcT cap d d s d e t a l l i caracte 
r í s t i d i s d'aquests Dics Sante ha manca t : 
la Pass ió , cam.-ida a b acompmyamcni t 
d'orquestres, pe r nombroses veus, a b re
cargolades complicacions; la far i , rola y 
cl romanf, el l l ib re t dc i a Pass ió , les 
dames y les noycs a b vestits n-^gre» y 
m i n t e i L u , els homes a b d s capdls dc 
oopnlta y totes les d o m i s na r t i cuUn-
tats da-iuestes t í p i q u e s diades, 

N o ha mancat f i m p o c h qua'quc i n d 
dent v e r g o n y ó s , com d repor i iment dc 
las « H o p t a s Piad<eas- a la p i r t a de 
Bethlem, que ahir a ia tarda va mori 
var q ;u l . ;u . s g.Lrrotadcs y un t re t dispn 
rai ab t o t a la pooa solta d d rxüo td cn-
va' .ent«.namaiT. 

L a d r c u l a d ó d d s tranyic? ha n t t t t -
vnt tamlW1 quaUpíe d is turb i , Jo qual . en 
veritat, f à nr'·s ma l que bé a la bona 
cansa que la de d^ftnsarss a 1 hora 
de votar, y n o a l a desesperada, pç ! s 
carrers; p e r ò , a b tot y a ixò , que es oribt 
haverho de d i r , Barcelona s ha mos 
t ia t aquests dics, com sempre, amiga 
conservadora de les seves tnwficoos. 

A la Catedral Ics sntemn.t. ts r l l g o 
ses d'aiiu<sis dies s'han edebtac ab 
so'.»3niütat n > vista cLsdc alguns anys, 
bavcnthi a s s s t t d senyor oisbo doctor 
Laguarda-

Dijous, a les vuir d d m a t i , dites fiat-
ckms varen o u n t e n ç a r a b d s e r m ó d d 
«Maruun'-JTt», que 1 va ;»red:car d reve 
rent P. V a dopares, y a seguit do l qu;J-
en el chor, d s o m m g e s r t s a n a i Hores 
Menors-

A les deu d d ma t i o o m e n ç à 1 Ofi 
ci, cclebnuit q senyew bisbe docror La-
guarda, assis it d e s canonges doctors 
Kobcr t , Mufioz, Mas y Viascca, 

A s í i s t i r e n a s o f o s d'ai]ues:s dies d s 
regidors regiouialis es senyors A>bó. Ca 
rreras y C andi , l^cambtta , V a l l é s y Pu 
jals, Pardo y Sagari&. 

A seguit del Of a , se ode-brà Ja p r o 
fessó per l iaHertur do ia Seu, ««s»nt 
exposa i N o s t r a n » ) a l M o i u m . n t . 

Se consagrar n d s Sants Olis, enro 
se fà tufs e s anys. y segud-un « , eo 
cl traschor, t i n g u é l loch d laba o r i dr l s 
peus quc ' l senyor Bisbe va fer als dnt-
re p » b r ^ s , als qir i . o x n tot* d s anys, 
d C.ipiK·l obfi' quia ab un vestit, u n d n a r 
y n . a canritat en m e t à l i c h . 

A v u y , divendres, a b aasstencaa d d s 
mateixos regidors, y o f o a n t c i senyor 
Bisbc, s l«an ce'ebrnt les solcmntats dc 
la diada, havent hi 1 Admiració dc la Ve-
ra-Creu y p r í e s V i p c m treure Nostro-
m o d d M o n u m m t . 

U n a ooooorrcncia n o m b r o s ü e i i n a ha 
assist t a n aquestes f e s c s o m p i n t e l 
creuer y les naus do l a Seu. 

A l ma t i d'ai-uy h a n t ngu t 11-«fa les 
professons matina 's d d « V i a - C r u o s s , « tn -
sc ouc, so r to sa roen í , so registrfe cap 
inenen t . 

Les festes r d i g k w c s acabades al m r g 
d a , c o m cada any. Ia genr. ha fet a i p 
a l carn-r dc F e n i . m l o , que pnseo tava 
u n aspecte m a e n f i c h . 

Les nostres burcelonmes, ab l'airosa 
rica m a n t é I na al cap. son, en r - a l i ar, 
boniques, b- n qu- s o o m ab e's capdls 

A a tarda, d moviment ha s g in a l 
Passeig de Sant Joan hont s'ha odebrat 
la f i ra dels b é n s , haverrac v e r i f x a t m o l 
tes oontractadons-

E l ti-mps ha ajudat, a b la b o n a n ç a , 
a l esplendor d'aquestes dudes 

ft fora 
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Coses de Madrid 
M a d r i d . 14. 10 i m t í . 

A la entrada d d carrer de la Princesa, 
hont e s t à situada l a capelleta de la 
« C a r a de Dios» . s'ha verif icat aquesta 
matinada la tradicional romeria que, ab 
aquest n o m ve a donar d Divendres 
Sani una no:a de b à q u t n a y profana ale
g r i a . 

Aquesta part de l centre de M a d r i d no 
sembla estar en dies de recull : m n t com
memorat iu de la pass ió de Chns t ; sem
bla ha-,er a v e n ç a t els dies d'estiu. 

La g e n i canta, bal la y d e s p r é s nans 
corre pel centre dc Ja p u b l a d ó en cotxe. 
La setmana Santa 

a Sevilla 
Sevi l l a .—Ha mi l lo ra t el temps, por lo 

que est ui d s carrers animadissuns. 
F l s trens d e l m a t i han por t a l m é s de 

10.000 forasters 
A h i r a La p l a ç a de Sant Francisco, 

al carrci de les Serps y en tots d s d d 
i tharar i de les Confiaries la concu
r r è n c i a fou m o l t nombrosa. 

A h i r sortiren set germandats. 
L a úl t imn p a s s à pel carrer de Sant 

Francisco a la una ac la matinada. 
E l «Miserere» d Eslava se c a n t à a la 

Catedral . 
U i h a g u é molta gent. 
L'acte r e s u l t à g r a n d i ó s . 
A v u y s o r t i r à n altres set Confiaries. 
L a professó va ser m o l t Uuida. 
A la germandat de Ics dgarreres acom

panyaven l ' una oomiss ió mi l i t a r y una 
cornsanyla del regiment de Soria ab ban
dera y m ú s i c a . 

Presidia 1 general Zulueta en repre
s e n t a c i ó del Rey. 

Devant d d Pas de Ja Verge , tres Naza-
reths portaven l l àn t i e s de p l a ï a , com a 
desa gravi a les paraules que p r o n u n c i à 
d senyor AzzaD en d C o n g r é s . 

E l ouch d'Orlcans ass i s t í t a m b é a l'ac
te ; anava descals. 

De Valladolid 
V a l l a d o l i d . — H a n ingressat a l a p r e s ó 

Joscph Pastor, E i m c l i Iba r ra , F e r r à n M i 
q u d y S e b a s t i à Goto , als qua s'acusa de 
haver c o m è s actes escandalosos a 1 i g l o 
sia de les Angustics. 

Al Palau.—Els Indults 
M a d r i d , 14, 2 tarda. 

A v u y s'ha vcr i f i c ie a l PaJ.-m. ab 1 acos
tumat cerunonial . a la capella púb l i ca , 
l ' a u e dc l ' ado rac ió de la Creu. 

A les nou d d trwtí els alaharders s'han 
situai en les ga le res dt-J Prinoop y pocb 
d e s p r é s d s Reys Itan amhar a la i'.>. 
en d ú e s comitives, fo rmules per t u t i la 
famí l ia r c y a i grana d E s i t a a v A m u o r 

doms dc setmana, y a l t personal pa la t í 
y dames dc la Reina. 

E I Rey vestia de cap i t à general y tota 
la reyal famí l ia de negre. _ _ _ _ _ _ 

Quan lia comen'.at l a c e r i m ò n i a L i t r i 
buna irúbl ica estava comple;.-uním.t ales 
tada. 

H a oficiat el Nunc i de S. S. 
E n d m o m m t d 'adorar la Creu d 

Rey ha deixat a la safata una unsa d'or. 
Allavors . ab ar reglo a l c e r i n v n i a l de 

costum, el bisbe dc S ión s'ha acostat 
al Rey y l i ha d i t : 

—Senyor: se vos mostren 14 eecptv. 
dients d f reus omdi-mnats a la ú l t . m a 
pena: i els perdonareu? 

—Els p c n í o n o — b í i o « t e s t a t d Rey—, 
Fera que Deu me perdoni-

Acte seguit ban adorat l a Cr.-u la fa 
naba reyal y tota la crwrít iva regia. 

Acabat els oficis s'ha verificat la pro-
fessó del Sant En te r ro per k s galeries 
dc Palau rcdrantse' ls Reys d e s p r é s a 
les seves habitacions. 

E l Rey ha estat tair ibé a les onze d d 
mat í a la iglesia dc les CaJatravas y 
ha adorat t a m b é l a Creu. 

E l s indults f irmats pel Rey. son : 
Pere Serrano Moreno, Si lber i M a n u d 

Sanz y Restitut M a n i n ; d s (res d e la 
A u d i è n c i a de M a d n d , ooodonvmCs per 
robo y Ivonuddt-

Manuel G a n u r r a Rivas y M a n u d , dc 
Madr id t a n t ó é . 

Jacinta Bruguera; de l a A u d i è n c i a de 
Barcelona, per assessinat. 

Franasco Ballesteros, de Càd iz , per 
assessin;it 

M a r i a Nos C tane l y Manue l AÜJ. r h. 
de Cas te l ló , per h o m i d d i y assessinat. 

Valero Bur i l l o A n d r e u y F r a n c i s c à A n 
dreu, de l a A u d i e u d a de T a o l . pur ro
bo y honsc id t 

H emuiu -g i ldo G ó m e a y M a r d i F x k l . 
de la A u d i è n c i a de Saragossa, per robo 
y homic id i . 

Juliana G ó m e z Cubero, de Saragossa, 
per par r ic id i y a b o m u . 

Ignasi Vi l lanueva, de la A u d i è n c i a de 
Saragossa per robo y homic id i . 

E n anys anter iors sc fadhtava a l a 
prempsa una ressenya dels ddicres co
mesos per cai la u n d d s n.-us indult-ct-, 
pe rò aquest any s'ha sospès per omlre 
d d Govern, per suposar que es una pro-
pa l ac ió p e r n i o o s a 

La diada 
Les q^ecràs s'han vist, pam de oou-

tum. m d t concorregudes, oasistinr els 
Bdels als sermons de Sde ta t y de les 
Set Parau'cs. 

A l palau t a m b é h i ha hagur aquesta 
tarda fundoms re l igoscs . 

E n aquests mr>mcns, a b v n temps 
es i^endr i rós , s'esdi oolebranr la proces
só <Id Sant Eracr ro-

Als carrers dc A l c a L l , Por ta d d Sol, 
Major y ai res del curs, h i h à una 
gran gen'ada, p redomi -ant d sexe boti 
àb la c l issiça m a n t e l l y vapucosos 
tmios de primarera-

S'ha so spés d t r à n z k rodat. 
Frecedeixen a les imaiges, forece dc 

seguretat de cava 1 
E l s baloons est im empnliats. 

_ E l rey y to ta )a f a m I a reyal nrrsen-
d a r à n cl pas de la professó a i s d e l b i i l -
c ó g ran de la p n n a d d P r i n c c p 

A la l l a ç a de A r m e s s ' u n i r à a l a 
p ro fes só la •ncvtge dc Ja Verge d d s 
Dolors , de la capella reyal. t re ta m 
brassos per quatre palafrcners do l a 
reyal casa. 

Un sermó 
E l s e r m ó pronunciat ahir a Ja capella 

reyal, p d beneficiat don Pere Janer, de 
Vilafranca d d P c n a d è s . ha sigut comen
tat favorablement per alguns p e n ò d k h s . 
que'n reprodueixen alguns p a r à g r a f s . 

T o t a q u í es gran — d i g u é — excep
te la meva personalitat, que es fosca, 
y sols el meu patriotisme, aquest ardent 
amor K la p à t r i a , que en tot bon cor 
espanyol se confòn y identif ica ab l 'amor 
a l a r e l ig ió , p e r q u è n o h i h à a Es
panya g lò r i a nacional que n o h i sigui 
t a m b é religiosa, ha pogut por tanne a 
ocupar aquesta c à t e d r a santa, per tants 
talents crmoblida. d d a i c a ç a r dels Reys 
C a t ò l i c h s . 

E x p r e s s à que havia vingut a M a d r i d 
a b goig de l ' à n i m a y que a q u í ' s tro
bava, no en terra forastera, s inó en sa 
protva terra. 

V a parlar del patriotisme, aludint a 
l ' a e d ó del B ruch , ahont d s catalans es-
cr igucren ab la sanefa p r ò p i a y torrents 
de sanch extrangera. la p à g i n a m é s b r i 
Uant dc l 'historia d 'Espanya. 

D e s p r é s va p a r t i r del Manament, apo-
yantse en d capí to l 13. ve r s lcd 34, dc 
Sant Joan. presentantlo com Ja base de 
ta í d a d i a t niunana. 

V a referir d trist fí d 'Alexandre y 
N a p o l c ó n , pera deduir Ja vanitat de les 
grandeses de la terra, y estudiant ab en 
BaJmes. Ics facultats de l ' à n i m a humana, 
d e m o s t r à que sols D e u , font de t o n 
veritat y de tot bé . pot o m p l i r les se
ves aspiracions. 

T r a c t à de la soperbia, que va perdre 
al home, y de la h i u n ü t a t , que l ' ha 
Mirat; 

C o m e n t à el Lava tor i . en d que l e s ú s 
va a r r ibar fins a l a sima m é s fonda 
de la humil i ta t , y de l a Eucaristia, en 
que forçà la seva oinropotenda pera co-
locarse enlre'ls homes, ponderant d seu 
s a c r i í i d d 'amor, que va t omar a l a hu
manitat els seus drets perduts, 

E x o r t à a tots a medi tar a l peu de 
l ' A r a Santa, y invocant Ics passades glò
ries, l a è p o c a cn que Espanya se va 
arisar la p r imera entre totes Ics nadons, va 
d i r i g i r una fervorosa pregaria al Senyor 
pera que ' l regnat , j a brif lant , — d i 
g u é — de don Alfons y donya Vic to
ria, sigui presagi de futures grandeses. 

N a u f r a g i 
A h i r se va reproduir l o de l 31 dc 

jancr, encara que, g rar s í i a Deu , sen
se tan desastroses c o n s e q ü è n c i e s . U n a 
tramontanatla for ta va sopendre a b pes
cadors a primeres hores d d mmtC y 
a fè q u e l d i a y n i t anteriors, c sp lònd i t a 
y primaverals , p o d i feyen suposar (que 
ahir se desen can a n é s tnnpora l -

Y no obstant, va ser a ix í s . E l m a r 
presentava aspecte gons vatiquil isa<k»r, 
a r r à n d e b platja hont s 'I i i e s t rd len 
grosses o n a d o , v m a r end i íB, d t r i n -
g u l era molc mes gros, 

A primeres hores de l WBO'S va veure 
a 4 barques pescadores QUO lluitaven 
bravanwnt pera guanyar fci r̂  ' t ja d e 
c à n Tunis . 

Avis-ida la Comnnrlanrfol d e M a r i n a , 
van sortir a c m r - e t ó a algunes embar
cacions d d « T e m c r a r i o » y se va fer cn-
cjcndrc l a caldera d 'un remal<ador. 

Quan els rnirins de gue r ra van ar r i 
bar a los a i g ü e s dc can Tnms les 4 
barques j a es tavm qia l la ai sol. y Is onze 

r i p u l f l n t i bregaven p T . i a m b i r a terra . 
A lguns ho van oansesruir a la pnrt de 
la Pa:<da, essent reoiltits y ausstham 
pels carrabiners. E l s altres van ser sal
vats per la gent del «TenKsa r io» , qi»c's 
va portar val·iros.uiiMit. N o fa l ta cap 
pawwsrir. 

E l s marins d d canoncr van salvar les 
barques « M e r c c d e ; - , de Sant Carles de 
la R à p i t a , t r ipulaJa per un home y dos 
f i l l s sous, de 17 y 8 anys; «Dolores», d o 
V i n a r o ç , t r i p u t u f a per u n pare y dos 
fi l ls , que van a lmmlonarla , d ingintse ne 
d a n t a rema. y « F i l o m r n a » , de B a r e d o n a 

L a a.Marinera^, dc Barcelona, va per 
dres. 

Els prhatichs de l Port, ab d remolca 
d or y el baroo-bomba, reculbren den o 
dotze barques que s v e y o i pb grans cro 
bal ls pera embocar d port . 

E l s n à u f r e c h s van ser p a t o t s a l qnar-
tere t de d i a Tunis hon t els va aussihar 
d (iracticant c i r u r g i à de l a barriada. 

Tots presentaven txmtiisicns _ Hens, y 
dos d ells, A n í u m GLm«ncz, hab i ta iu a la 
Ban-donete . Sant T e l m , 48, y Agus
tí Lópea , Sant M i q u d . 191, e s t à n d e 
uuidaoo, d pr imer ab fortes OMitusiuns 
als co-tats y d s e g ó n . ab una l u n ó 
a l pfsa d re t . 

A l tenirue not ic ia d senyor M u y 
M i r ó , va ordenar que l l i anessin m c í -
ecs municipals y co tx i s ppra portar als 
dos l es iona t» als seus d o m i d l i s . • 

V a presfcir aussilis als ferits, que son de 
l a - M a r i n e r a » , d metge d d cue dc Ca 
nab iners , d o n Ignasi Canal. 

E l senyor M i r , a l vespre, va fer enviar 
flassades, roba y 100 pessetes ais dos 
lessionats. 

G o v e r n c i v i l 
I n d u l t 

E l governador va rebre a h i r a l mi tg -
dú i u n t d e g r a m a defl president d d Con
sell, cn el qual se fa comunicava qua 
a l i i r c l Rey, a l acte d'adorar l a Vera -
Cieu , va resoldre concedir l ' i n d u l t de 
pena d e m o r t a l reu Jasdnto Bruguera 
Pmyana. 

E l s a v a l o t s d ' a n s d ' a h i r 
Ans d 'ahir , a quarts de quatre dc l a 

t a r d a davant dc la por t a dc 1 iglesia de 
B e t h ï e m , uns sub>pct'8 (els d • B mpre) 
RBai t l ea aquestes odoses y vergonyo
ses «Hoj r taa piadosnBo, a p r o p ò s i t d e 
les quals ens estranya que 1 governador 
no hagi p r è s re-oiut,xeis s è n d l . 

U n grupu de joves va acostar so als ve-
nodors y aviat vam comença i r se a repar-
d r garrotades a dojo . 

L a larma y t esverament va cBpanJirse 
per la R a i r i l a y va aumentar consi
derablement quan u n d'aquests saibjcc-
tfs aficionats a portar artnea va d ts -
car regar un t ret . su-gurament s i m ; m é s 
ob íoo t e q u e t de fer d valent. 

L a pofuia, tarf, va in tervenirhi , do-
ten in t a tres radbods y a dos cartias, 
scizons d h i d por t . 

P e r ò s u c c d que d k a p r ó a de deien gats 
quedava u n t lefe joves <xntaiulents fe
n t a l <ap d una garrotada, fentse n o 
ejessari pot taxlo a una f a r m à c i a veh ina 

A l vespre un regidor r a d t c i l va a m r 
a demanar a l governador g r a d a pera 
d s detinguts.. . supoMin radi als, car BC 
ens ha oi r que I s radxzds e i t u f en IB-
b e i t a l . 

E l suposat autor d d t r e t ha «Éguf 
posat a disi4Xàidó d d ju tge , 

Üas 
A l passeig de Gracm, dijous, a quarts 

do quatre d o fe t a r d a un g r u p u va 
ass.dt.ir un i ran via , prenent l a m u n t a 
a l oonductor. Fou d e r i í g m u n so i jec te 
y u n a l t e ouc a ta p l a ç a d 'Urqu inaona 
protestava de la d a e n o i ó . 

••• 
A | oirrcr dk- trauria fou opndrcgat u n 

t r a n v í a per o n grupu, havcntM u r m u 
una baral la en t r c l s qu i d VCÍÍJS, a t m a r 
y d uotuductor. 

L e s p r o í e s s o n s 
A h i r d governador va donar, tor satis

fet, l a n o t x i í d haverso cel b a a Bar-
odona 8 1 p r o í e s s o n s j M p B i n o d n t . 

V i a t g e r s 
V a arrilxar a Barcdonai, l 'ex subsecre-

Cari d l i t senda. dipusat per S o r t - V i l l a 
don E m i l i Rius. 

V a sor t i r r cap a I t à l i a ah i r a l p a t í . 
c n Mekjuiodcs Alvarez, que. com JA di
g u é r e m , fcya dc* d ics q u e * t robava a 
Barodona . 

L a c o n f e r e n c i a d e l g o v e r n a d o r 
C o m j a d i g u è r e n i d i r m r s vinent s'o-

b r i r à ' l curs a l 'Escola de Po l i da ab una 
conferencia de l senyor Po r tda , que des
e n r o t l l a r à ' l tema f E l dutadamsme y la 
pcüicias. 

D e v i a t g e 
E l governador h a 'demanat l l icencia 

per quatre o d n c h dies, y si l i es oon-
Císlida, « l imurs so r t i r à cap a M a d r i d ab 
l ' e x p r é s d d vespre. 

M u n i c i p i 
A r r i b a r e n de M a d r i d , sens w w e t a t , d s 

senyors Serradara, A l b ó y L l u h i , por
tant la R. O aobre les a i g ü e s , que van 
cn fregar al governador. 

E l senyor P o r t d a la va comunicar ah i r 
of ic ia lment al Ajuntament . 

A h i r a la tarda va oMnençar a funcio
na r d j u r a t d ' a d m i s s i ó de la V I Expo
sició d ' A t t . • 1 -: 

A b m o t m de les solemnitats presents, 
a cd la Ciutat onejara ia bandera a 
m i t g pal . 

L ' A i u n t u n c n t a c o r d à proveir per con-
curs l l iu re la vacant de O u d e de la Soo 
ció d 'Hisenda, dotada a b d sou anya l 
de 10.000 pessetes, ab ar reglo a les se
g ü e n t s bases: 

Se p rove i r à per concta* l l iu re segons 
d s articles 29, 30 y 53 d d Reglament 
d'empleats municipals. 

£ J p l a ç dic d u r a c i ó d d concurs s e r à 
de 20 dies naturals a comptar desde'l 
d s e g ü e n t a l de la inse rc ió d d a u u n a 
a l «Bolc t ín Oficial» de l a p r o v i n c i à 

E l s que aspir in a l refent «np lca i , d 
s o l i ü t a r à n per i n s t à n c i a que p r e s e n t a r à n 
a l Registre d in t re d d indica* p l a ç , a les 
hores do f i ema , acomfianyani els docu
ments que ai r è d i t m reunir les condidons 
senyalades pels a rbdes 29 y 30 d d Re
glament, els jus t i f ic in ts d d s títols aca-
a è m n c b s o professionals que t ingu in d d s 
scrvcys prestats en o à m s c h s semblants 
o d d s treballs realisats cn motoria ade
quada a la Índo le d d empleu vacant. 

L a Comis s ió d 'Hisenda, oonstitukla en 
T r i b u n a l , p r o p o s a r à a l Ajuntament d no
menament d e l concursant que cregui en 
mi l lo rs condioons pera desempoiyar d 
c à r r e c I», y p o d r à t a m b é declarar desert 
d concurs. 

EU funcionari que's c o n s i d e r é s en d 
cas d d art icle 185 d d Reglament dc 
empleats, f o r m u l a r à la oportuna sòl id-
tut dintre ' ls deu primers dies s e g ü e n t s 
a l de I inserc ió d d a n u n d a l «Bolct in 
Of i aa f e 

t k a la seva acc ió sobre Andakisla, 
E n to ia l 'Europa occidental y cenrnd 

el temps s e r à e sp lènd i t . E n d M e t à 
t e r ran i nor t . c l temps pr imaveral caca-
ra no q u e d a r à del tot establert, per que, 
si b é n o tu plour.V |a temperatura s e r à 
mferior a la normal a causa de la per
t o r b a c i ó d e l Medi terrani meridional , que 
c a u s a r à ventades fresques d d pr imer 
quadrant. 

D . P U I G . 

D i p u t a c i ó 
Dimars, a les nou de l mat i , se fa

r à al Palau de La D i p u t a c i ó y davant 
de la comis s ió mix ta de r ed iuament 
l'acabament «le re, i^ió dels qmnlos per-
tencisems a l pr imer dis t r ic te de Bar
celona, o siguL d d s expedients compre
sos én t r e ' I s n ú m e r o s 200 a l 273. a b d ó s 
inclussius. T a m b é ' s r e i i s a r à n els perte-
neixenls a l s e g ó u distr icte. 

L a Comiss ió Provincia l , en |a sess ió 
d e dimecres, d e s p a t x à ' l s s e g ü e n t s as
sumptes : 

De la secc ió d 'Hisenda : 
In forme sobre un recis-s d ' a l ç a d a i n 

terposat per l 'Empresa Central Catala
n a d 'E loc t r cd ta t oontra u n acort d d 
Ajuntament de Barcdona , pel que n o 
d o n à l l o c h a concedir, sense pagament 
d e drets, d p e r m í s solicitai per d i ta 
empresa pera i n s u l a r dos grupus trans
formadors de corrent d è c t r i c a . 

Í d e m sobrc'ls concerts gremials ode-
brats pel mateix Ajuntament pera ' l cor 
bro dels arbi t r is extraordinaris s o b r c l 
s e g ó y sobre les ostres, musejus. ma
risc fas y caragols. 

D e l a secc ió de G o v e r n a c i ó : 
Renuncia d d c à r r e c h de regidor d d 

Ajuntament d 'Ale l la , formulada per don 
Francfsco Bragujat . 

I d . i d . d d Ajuntament de Vilassar de 
M a r . formulada per don Pau Sust G c l p t 

Con^ptes de la P r e s ó de Par t i t , A u d i è n 
cia y Correccional d'aquesta ciutat, co
rresponents al any 1909-

l à i i c a amosferica 
B l temps pera acuy d FBuropa c tn lra l 

y mrridional. 
Dijous va pkmre desde l M a r r o o h a 

Ttal ta. merkbonal , ahnnt . ih i r encara d 
temps era ph i jós per l 'existcncia d 'una 
tempesta cn d gol í de Népols , qvts prr-
torbava tom l ' I t à l i a meri t l ional y ab ven
tades a l Medi te r ran i nort . 

A v u y d Ccmps s e r à tef in^-stuós dBBddl 
M a r r o c h a I t a l u roesJriíonal, essent pe 

Protes tes 
con t r a l a r e a o l a c i ó dol governador 

Ens d h i l ' U n i ó G r e n É a l : 
«La reso luc ió donada per Ja primera 

autori ta t governativa, a l recurs m t e r p o 
sat per l a major ia de l Aiunrament con
tra l 'acort de l a Junta dc Vocals As
sociats, revocant en sa to to l i ta t d s pre-
suposts pera enguany, ha disgustat en 
gran manera a l poble dc Barcdor..!, no 
sols per Jo que en sí significa ' l fet, s inó 
pcique han de discutir t a h presuposft 
els vocals novament desiguals, n m « i ; o -
l l an t obertament l a lley n n m c i p a l cn 
totes les seves parts, per qual mo t iu es-
t à n pendents dc r e s o l u d ó varis recursos 
d ' a l ç a d a y dels quals s ha (et cas omfe. 
E l s valiosos clcny.nts que ü n p u d m a i ' l'a-
p r o v a d ó de c m desastrosos p r c s u j » s t s 
no consen t i r í in que, prescindint do la 
l legí s lac ió MRenr y quasi per so rp res t 
s 'aprovin ara per una Junta mun ic ipu l 
que no pot funcionar per no estar cous-
t i m i d a . 

N ' h i ha hagut prou ab que la nor ida 
s ' e x t e n g u é s per Barcdona o o m u n « v u e -
rat d e p ó l v o r a , pera que'ls valusos d o 
menis que c a n s n t u e r e i l 'Un ió C n m i a l 
s'afanyessin a mariifestar sa pro tesCí per 
tan a rb i t ra r i procod.mcnt. Aviat sc reu 
n i r à n d s represe i t a n s d d s greoss ad
herits pera ò r g a n i s a r la c i m p a n y a que la 
defensa dc sos intonssos re l > m t . a qual 
eíe. te^la Jun:a Direct iva ha q u o l a t < T m 

soaal , reciamant l i defensa del a i r ó p d i 
de que son vic tunes .» 

1 — | . i • • A l a reunió celd>rada ah i r t a rda a l 
d o m k i N de l ' U n i ó Gremial per varis re 
pres cn t i n t s dc les industr i ta aíect.Kke· 
pels presupnsts m u n dpa l s rebutjat-, S ' à 
c o r d à la e d e b r a n ó d'una amamnle.t g e 
ncral de presidents d e m i t i t o o c o n ó n a . 
ques y gremials y d e m é s industrials a feo 
tats, d p r ò x i m Vfimars, dia IQ, a ta» 
emeh de la tarda, al carrer de M c w f i -
z à b a l , 2 1 , p r a l , pera t rac tar de ta con
ducta que han de seguir en l ' a p r o v a d ó 
d d s presuposts, e b que a t a s h o n » ets 
van combatre. 

U n gran nombre dels vocals associats 
darrerament nomenats, ba p a t M l pur Ja 
U n i ó Gremia l , al objecte d 'onentarso en 
l o que signifiquen els pressposts ia que'ls 
desconeixen per compK-t y saaibla que 
no estim disposats a sanaonar ab igno
r à n c i a d e causa lo que tant poc afoceu 
a Ba rcdona y a sa difícil s i t u a d ó eco
n ò m i c a . 

vés 
L ' U nio Gremia l va d i r i g i r a l senyor 

Canalejas d telegrama que scewdx: 
« S m re sol ver recursos a ï r a r i a faursrtats-

tos contra acuerdo m u n t d r u l , refemesitlr 
nombrannento Vocales Asociados, que, 
adoJccc ddec tos n u l i d a d por ratxivos ox 
pu estos en r d e n d o s xvemsos e l subonti-
nado de V . E . en Ba rcdona ha resudtn 
favorablemente o t ro recurso inftTjw«-sto 
por mayoria Ayun tamtcn 'o oontra aaier-
do Junta M u n i c i p a l Vocales Asociados 

•que d e s a p r o b ó i>rcsuiRiestos i n h u m m o s 
CUÍ-O capitulo ff·nsumos a u m c n t ó s e en 
m à s dc tres mil loncs pasetas. aplicando 
mayor p a m aumento substanoas a l i -
m e n t í d a s c o n s u m » l ír i ' le a - i i d o . materia-
les ordinarios c o n s t m o d « . A l p ro re s tu 
de dicho acuerdo gul>eniativo, ante v \ » 
cencia. pregimtamos <cuàl J inva M u n i -
a p a l d i s c u t i r à prcsniucsios revoeados? 
— Por U n i ó n Gremial , president*; acci
dental , Casany; secretarjo, M e s q u i d a . » 

E l senyor Canalejas va oontestar ab d 
s e g ü e n t : 

«Desconozco el asuuto d que sc r e 
fïere su telegrama sobre l a a p r o b a d ó n 
de los prcsujmcstos para d aflo actual 
por la Junta M u m d p c ü dc Vocales Aso
ciados que sc nomlrraron ú l t imunienre , 
en d cual , como en «odo d Gobietno 
p r o c u r a r à proceder en jus t í c i a s icmrre 
d entro sus a t r ibudones. Ejnvío su tele
grama a l minis t ro de l a G o b c m a c i ó n 
para que p i d a informes mmedia lamcmo 
y me los m n a C a » 

De la Cambra de Còrners 

E n l a sess ió que Ta Junta D i r « t i v a 
de la Cambra Onoial dc Carners, Imlos-
t r ia y N a v e g a d ó d aquesta c i u t i t , c e 
l eb rà , dimars, baix la p r e s i d è n c i a de 
don Pere G. Maris tany, aquest rionà 
compte dc les gestions q i r t , d acort ab d 
&CTi\or S c d ó , p re sàden t d d l o m u u d<» 
Treiball N a d o n a l , acaba de roal.sar i» 
M a d n d prop d d Govcitn y de la C o 
miss·.ó dc l 'rrsupcftts d i C o n g r é s , 
que's t ingu in en compto L-s aspdracion* 
de les entitats coononuques a l P"0?" 
postar d s i n g r e s x » d d l.stat, n 
principabnent, d 'evi tar la con uiua ·4.a{f 
ma en que viuen d s d - w a i t s prc**^T 
tors y mercantils a causa dc tat* U t r c 
mes y innovac ions que ab g ran »' 

aiicncia s ' tn t rot luebt íxi o projecten W 
I regisme t r i b u t a r i . . R-
T a m b é c o m u n i c à a t» Juntn, w " 

nyor Maristany, l<s favori i ' . ' ' ' ' ' ' . ^ " i " , 
sions que ab d s a i y o ; P r « r J J · , t S J [ 
C a m i n a de M a d i d . à c n g a r t e s F ^ Q 
o b t i n g u é . n les « i t r e v · t e s ^ ^ " ^ 
ab d ministre d-Estat. a *s f ^ f i 
as -wu- u m b é l s « . > ^ ; ^ . . r . A , , . , % 
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íxàmoixi als Wxpt*rtBDW» do r roductes en 
als Pabclkms d'Espanya d o Buenos A i 
re», dels ganoa quoH txartava de fer-
los pagar. 
. F inalment donA cttmptíeT senyor Ma-
i ts tany de Ics SJVCS g c m i o i » ea a'-tres 
assumptes d inlcrds para te elements que 
l a Cambra representa, tala com e l relauu 
a l projecte d o reaJisar a M a d r i d les-
tampi l l a t d e VOICFS extrangers, la ne-
cassitat de suai isar e í aisfema d ' inspec · 
d ó cont r ibut iva y la organisaao do l a 
D i r e c c i ó generat de Camors. 

I-a l un ta aprov.\ fcn gesnnns dol senyor 
president y l i ü e o r g à p w elles u n p r -
pnessiu vot de gracces. 

T a m b é a p r o v à la Junta fe tr«*t.i!s prac
ticats pcis s^njors doia Ricar t Kainoa, 
president d e la S«cció d e N a v e g a c i ó , dot» 
F e r m i n de I z a g i ó r r c , doax Sal\-ador Ma-
ristanj- y Sensat, d w . Lh i l s G . P a r é s , 
don Pau V'Ua y R o l r f g u w , don Mar: . \n 
M a r t i y Ventosa, don Joseph M ' l ' e t ly 
PaBcs y d o n Rica r t Gui tar t , imembres 
do d h a S e o d ó , pora connprwar òfc dar 
tos rccullits prop de!s n à u f r e c h s do l 
temporal de iannr ú l p m , les seves famí
lies y les embarcadons perdudes o pe r
judicades, acordant conaignar b g r a i i t u t 
a que s'iian fet adreeders dits senyo: a 
per sa mcrittosTa tasca y rculisar c i 
repar t iment de k s camitats r ccaud id t s 
en l a s u s c r i p e t ó de !a Cambra, do caa-
f o m r t a t ab la proposta que han for-
m u f ò t sobre Ics basts aprox-ades j a y 
tenrnt c n compto tots e k datos expres
sats y cis que cTraaament varen recu
l l ir en Ics lodalitats ú s k i c i r cunsc r ipc ió 
1c l a Cambra, afectades per aque 'U ca
t à s t ro f e . 

F ina lmen t s ' a c o r d à reiterar a« n o u m i -
»ií,tro d e la Üovoniaci ió l 'anhel de l a 

C a m b r a pera que s i m p l u i t t n ab la ma
jo r u r g è n c i a fes roí or rues do Correus, y 
cspccialirK-nt la de l g i r o postal que t a n 
Kixfelcnts resultats e s t à drniant en a l t r t a 
patses. 

S p o r t 
S e t m a n a f u t b o l í s t i c a 

Cada any els dies de Pasqua l u H 
sigut senyalats pc4 fu tbo l , p e r ò cap 1K> 
lu iurà sigut c o m aquest, j a que s'anurt-
c£a la vinguda dc deu equips de pr i íu i t ra 
categoria prnx aquells dics, y com a 
c o m p l c m a i t c l dijous y d i u n K í ï g a se
güen t s t a m b é t ind rem part i ts emocio
nants ab altre equip formidable, com 
)a hem vingut anunciant aquests darrers 
dies, l 

Els dies 16 y 17 vir tdrà a jugar c l 
Fhmstead Fubbol C lub . IT q u e s d e u r à 
a la iniciat iva del C l u b Espanyol, que 
•lesd: que ha o o q i o t el seu IKRI camp, 
ha ertrat en « n a era d ' a c t i v i t i t qWO, si_VA 
ben diriffkia, py t donar m o l t bons fruits. 
K l Club citar cs u n dels clubs d'oíir 
«Kínats aHgles<» ntús fort-*, roaquista-
dor de « a n s vicinr ies y d 'un joch com
plet y br i l lant . 

£ s C a m p i ó de Ja Reg ia de l M i d K c n t 
y les victòries o b d i n g u d e » e b u m que son 
nxi l t nombroses. 

L 'Espanyol hi o p o s a r à el jna tc ix equip 
que ha jugat a J i ü l i a o pel Cainp".on.U: 
y tot permet esperar una bona jornada. 

Fcta ' ls mateixos dics dracs (y os l làs
t ima que n o podrem presenciarios tots 
dos a l mateix temps) el batallador Sport 
C l u b ha organisar ç a c l seu cannp d d 
carrer de Muntaner c a n t ó Indús t r i a , dos 
Partits a b el tParis U n i v a s i t é C lub» . 
Es aquest C l u b u n deia nués renomenats 
de Parts, que ha ob t ingut imponan t í sM-
>ncs vic tor iós , estant oompost d'eiemt-nts 
do gran valor, molts d'ells j ug^dom in-
tcrnacionals v campions. 

E l C a t a l à l i oposarà 'Ls Seus nal lors 
elements, y atesa í a b r i l l an t a l tu ra a 
quc's t r o b a actualment d seu p r imer 
^QUID, podem L -ina^uLiu- uoa inUa (mim. 

T e S i t S a n n l C a i s ü h pel c a m í e m p r é s 
que tant contr ibueix . a l seu emlauamem* 
y esperera que m í i o o èxi t ooroni ' ls seus 
esforse». 

. Fmalracnit. els dies 20 y P ^ ? * * 1 ™ * 
jugar a b el nostre Campto d t N e w Cru-
saders F . Ç j , u n dels nyfs rennonenats 
clubs dc Lcmdres, fundat pels gtamans 
r a m f í e U l . dels quals ne juguon sot a l 
seu p n n t i r equip ( ó n d i jugadors ÍDfe9 
nadonals), t an entusiastes, uue se d d l s 
&Q l u n faJtajc a CXP P-utic oesdc Lx tres 
anys. 

.Quatre temjx'mdes seguides cs can* 
í^ó de la p rov inoa de Kcnt , y posseeix 

copes y prctnis, y durant aques-
r l temjiomda i to ha perdut n:cs que dos 
{ V ^ t s , de moitfss i ïns quc 'n ix>na jugats. 

ossecix, a d e m é s , d carnigonae U'Aficicv 
' w s dc l 'any 1909. 

Es de creure, don dia, que s e r à u n 
cejuip superior a l t l . ondon Kos iHni l · . qyc 
c o n e g u è r e m fa p o r h . y e . i cm saeurs de 
quc ' l eBarce tona» , rais donar^ í m nou 
Oia senyalat. 

A l t r e p a r t i t 
Per a l t ra banda, cus duien que p o d r à 

^•ol t ben ser quc ' l d i a 7 da i m i g vmgul 
* jugar contra ' l cBarcelcma», d ' .Sudc 
• I t U í t i quc» , p r o u oonegut y apreciat d d s 
aficionats al futbol . 

C i c l i s m s 
. L l e g i m que l a Copa Faura, sospesa'l 

duinwngc, se disputanVl d i l l i u a des Pa* 
9J»a per la carretera do l<s costes i l c 

N ' h i han una q r ^ r a t t e n a d'insems. 
N a t a c i ó 

E l C lub de N a c a d ó ens ofereix, com 
cada any, c l Gran P r e o » dc Pasqua, pera 
el dh tmeu içc v inen t a > » dotze, a l a 
platja de Sant Sebas t ià . 

Sembla que l u h a u r à n molts oonco-
rrents, ja que'ls nedadors h a o sigut c n 
«1 passat h ivern més nombrosos que rnay. 

L l u i t a 
E l C. D . Espanyol organisa l Campio

nat de U u a l i m y a , de Ja l lu i t a grech-ro-
' tona, que s d i s j ' u l a r à per categories, a l 

c a n » de sports, ccuuençan t d d i a 23. 
• • i .au-Jíin l 'idea, 

H o c k e y 
A l mateix cain}>, y com a secc ió de l 

^nu-ntot C. D- E . sembla que maparei-
*eràn aviat els afictonats a n'aquest sport 
^ interessant. 

F u t b o l 
J.K'1 el curs dels part i ts d d Campionat 
j ^ s p o n y a . que s ' e s tà jugant a B ü b a o 
T r l ^ 5 1 * s c t n í a n a . sembla que han oco-
f j ^ V t fets quo mereixen u n du r caii-

C·J-(;S nostres censures K m d'esser pr in-
i leu Í ^11 P61* la f e d e r a c i ó Espanyola 
br*! Vlub« que per mflucndes incom-
j -^ns ib i t s cn una entaat seria, perme-
lè t i^ï?6 juguessin a favor d d Club A t -
trtrT, de Bi lbao, tres jugadors profes-
jj^nals anglesos y dos a favor d d B i l -
J*?. l o auc m o g u é tals protestes t a , 
ys-?. Clubs que o b b g à a fer retirar 

OMS jugadors. P e r ò lo incomprenaibie. 
J · & 3 comuniquen per telègraf , es que 

yçr í« d 'haver alterat els pani t s y d'ha-
fornf f t t u a t alguns clubs, no prou con-
f e t U 3 certes i l e g a ü u t s comeses, la 
a i s T 8 ! el seu acort d 'ehmin.ir 

w j ^ n g l e w » , por tant a i x ò un nou y m é s 
da - \ c o i u ü c t e . que ha sigut l a retira^ 
Wf-m 5 clubs del Campionat. Ja trao-
^ t ^ à oonscc iüe t ines que tot a ixò 

ÍQÜÍ Cfuhi Barodona e s t a f à d a retorn 
ï o í L ^ y · a ,e3 11'25· ^ baixador, 'uiom se prepara a anar a rebrels, 
. . p r o v e n d e 6 0 k i l ó m e t r e s 
í i i m 1 1 ^ n'orvatoisa nes per* d e m à . B S H 2 ? · . donantse U sortida a les 

h ; , 2 m a t í . a S a r r i à . 
na gran nombre d ' inscj i ts . 

. per l a s e o d ó d'sports d d C. A . de 
_ . d d C. y de ta r . a Saata F è d d 
Montseny, r e s u l t à sumament agradosa 
per l'extensa nevada que h i havia des-
de ' l Gorch N e g r e ; encara que n e v à a 
eslooes pot darsc que t i n g u e r m bon dia. 

F e m ' l diumenge y di l luns vinents se 
projecta la s e g ü e n t e x c u r s i ó : Aiguafre
da, La Mora . Collformiclv, L a Castanya 
Pich de Magatal ls . Sant Marsal . Pidus 
de les Agudes. S a n U F è y Gualba. 

L a sortida per l ' es tac ió d d N o r t ca 
d t ren de les set d d m a t í . 

L a secc ió Sports dc Montanya de l Cen
tre Excursionista de Catalunya, l i a or-
ganisat pera'ls dies 14. 15 y 16 del co
r ren t , una e x c u r s i ó a Ribes y L a M o 
lina, trobant se ab u n g rupu de ï sk ie tn» 
francesos, efectuant p í c g a t s una excur
sió a b slcis pcis voltants. 

LA sessió p r e p a r a t ò r i a t i n g u é l loch 
ahi r , divendres, de set a vuit d d ves
pre, a i local de- Centro. 

C O R R E D I S S E S . 

B o r s a 
Les sessions d'ahir 

U n a sess ió que no pot haver estat 
m é s cn calmada. 

L ' I n t e r i o r obre a 84'15, cau a 10. y 
tanca ab diner a 84"12. 

D c M a d r i d , cap cambi o f i d ó s n i cap 
noTO. 

D e P a r í s : Exter ior . e7'60: Nor ts . 405; 
y Alacants, 431 . D e s p r é s , 9r80, 405 y 
430. ab Andalusos, 285. 

F o r a l ' A n d a l ú s , que per t u n franch. '.o 
d e m é s es exactament i g u a l que'I dime
cres. 

E l Paris d'ans d 'ahir , dijous, no va 
var ia r apenes. 

D e Nor ts a La tarda s'obre a 92'25. 
com ú n i c a v a r i a d ó ' s fa 20. y s'hi tan
ca ab diner. 

D 'Alacants . s'obre a OSTO; se fa 25, 
y d e s p r é s 98'15. pera tancarhi ab diner. 

= A la tarda, sembla que h i h à 
a' .gú que reb imià·esions dc que'I c u p ó 
de Nor t s que deu acordarse. s e r à dc 
pessetes 19. brutes, c n l loch de 18, com 
tenia e n t é s j o . 

E l ecorroc s'ha mostrat de! tot insen
sible, com j a hc ressenyat. 

Si fossin pessetes 19, crech quc's po
dr ia mi L'orar quelcom. 

N'o's t r i g a r à pas gaire a saberbo. 
ReUey-

L o d e l M a r r o c h 
( P E R T E L È F O N ) 

L·,aooió espanyola 
i M a d r d , 14, 4"15 tarda. 

E l d i r e t t o r de oLa C o r r n s p o n d r t i c j » 
dc Espaila> envia dosdo Gibra l ta r a l 
s o i p e n ò d t t h l a s e g ü e n t informat i ó : 

Porsonea conecxxidores «fc*» attwmptf-; 
d d M a r r o d i ccmwncn c n quc ' l momemt 
actual es dific- I . per la s<ruàció c n quc's 
t roben les kàb t lcs , p e r ò a legvixou que 
estïin tranquilcs !•. s d d s vv lbats de Cteu-
Ca y T o c u à n , a les qua's, f o m si visques
sin <3i u n m ó n d i s t i n t r è s les impor t a 
l o que passa en c-i IV-SCJ d d I m r « n . 

lTna gran p a ï t drfc mofros dc Tet 
a l cknant dels quals h i h à m L w a d a 
y A b d - E t G r i n d , dceitjen arduntmcol que 
l 'aoció d 'Espanya s igu i A p d a y psièr-
giaa, ab Fdbjecte da que lo mes as-at 
lJCB3d>lu Svmnn u n fet fes obres públ l -
a n à que T e d u à n deade fa « m p s re-

Quasi tocs d s Jueus r k t ó rardincs 
a TeCuàn se mostnoa igualment partida
ris d o que l ' a c c i ó « s p a n y d a aigu» ràpi 
d a yuenuca que h i h a u r à successo- d ' im-
^orrouvia «D í» S«SWM CTU'ZVOn.» (d'a-

Les imfresions d e personts expenmc-n-
tades, que han parlat darrerament ab 
moros pacficats que renen a q u í ab fro-
q ü e n d a desde TeOiàsi para atendre als 
seus negocis comerdals, son o p e n à s t e s , 
per creure quo'ls kabikxiys n o s'oposa-
r à n a l 'acao d ' E ó p a n y a , per estar cï«n-
v e n ç u t s de que por \-itruc dydla ha de 
reòuUar d pa l» b<Kxcfiaiat cixcraopthnaria-

Per la seva paff, les auSontats que ' I 
S o l d à t é establertes a U p l a ç a de T a t u à n . 
saben queloom de lo qtiie's prepara p 
pot ocó r r e r , p e r ò n o d o n a t mostra do 
la mes petita intrancnrilitaL 

E l c a p i t à Cogol ludo y d s t 
manen ei cthor dc la p o b d a 
Itaa realisat varies ctcurskcis p d » vo l -
cmts dc T c t u à n . A n'aquestej e x o i r -
fiions, fe t t s a manant d ' e x p i o r a t í ó . s 'h i 
cooocdeix molfa impoi tanr ia y so d i u 
que son mol t satisfactoris d s mformes 
rccull i ts pels exploradors, w i d sentit 
dc que'I te i reny e s l à perfectament pro 
parat. 

Sc parla ttnt de R i o M a r t í n , esaent 
orcensa general quo h a u r à de jugar lÀ-
per i m p o r u a t c n d porvonir. 

Aqui ' s dor-a per segur, ' . l i ' r o perso
nes quc's t c n c « por oon i a f o n u w l t s . 
que Kip tu iya a o r u a r à aviat a Tc tuan . 
CanCbe y A l c a i a i q u i d r . a b baroos de 
gxu-mi y tropes dc dí -scmlxirch . 

Respecte de Cc-utn, se d i u que l a 
cava i cria p e n d r à p a r t p r inepa i en d s 
aoonteixenkents tiuo pugu in (Icsanrotlisr-
se. Se parla j a de sis rcgrm^u's de d ta 
arma. y se d i u que dos d'e Is formaran 
en les o í r r c s p o n o i u s divis ons y ab e:s 
altres quatre se f u n n u r à una divis ió ma
nada per l ' infant don Carles, 

Se creya que estava dosignal d i » r t 
do Algedras pc-ra t t f n ! de ba-^c o'en-
vio dc reforros, p e r ò fins ara n··'s no
t a cap preparat iu a Algedras . 

I m p r e a f o n s 
M a d r i d , 15, 12'30 mat inada 

C a d ú . — E n d vapor correu de T à n -
ger han arr ibat molls turistes y comer
ciants y u n moro que serveix de guia 
cn u n l io tcL 

Tots ells confirmen l impres ió de que 
Alemanya s'ha imposat als francesos, d s 
quals I n n deixat do pmpala r not ides 

i alarmants sobro l a sitUado de Fez. 
C o m x n c n d s viatgera c n que la situa

c ió ha mi l lo ra t m o u y l'opÉnió general 
es d c quo r è s h a u r à do passar por ara. 

Notes del Marroch 
T à n g e r . — Considerant d M a g h z c m 

-que'I concurs d d s Inrian seria dasassiu 
en la l lu i ta aciual , ha encarregat do lo-
grar lo a u n s a n t ó n » l t oi lhiycri t que s'ha 
ofert a t rebal lar per Ja causa deu Mulcy 
H a f M . 

Fms a i « . cn la r r f enda kàb i l a sols u n 
petit g rupu cs p a r ó d a r t de la po l í t i ca d d 
S o l d à y a ixò es bastant important . 

L a majoria d d s Hyaines, at tot . no's 
deddeixen na por t m n i per altre banrlo 
y d o n v n a ' l c n t o l de pem»avè ixc r nrfu-
trals, esperant d d e w r o d l o d d s aoctv 
teixemems. 

A h i r se va verificar a T à n g s r 1 e n b r r o 
de l mariner f r ancès ofegat dies p a s s a » . 
Acompanyaven d cadavre 50 nmnners 
francesos, 12 d'ells armats, l o qual s'ha 
comentat cara una knprudenda que po
d ia haver despertat d s rqzels de la mul -
tituc i n d í g e n a . 

Se d i u , per infortnos de bon origen, 
que F r a n ç a tenia pruparat d ptan pera 
invadir 1 "imperi y que tots d s p r e n u u -
trus quedaren en suspens davant do la 
energia actual d 'Alemenya. 

E l G o v r m f rancès va comunKar alla-
vxxrs als agents n ü ü t i c h s que tingué»*» 
una discreta pagdeoda peca no provocar 
a-.XMit.eii.·m·-nts U t l j l l f n a _ 

S'afegeix que la prunesa p o b u r i n ma-
tttoquina que ocuparia F r a n ç a seria Mo-
ç a d o r . per soc d por t que a m í u d o n a 
Alemanya. 

£ 1 cnnsulad d ' E s p o n y » a b'aquesCa 0»-

r? que 

d ó a b o b r e n dgar re r s espanyols. Mol t s 
la refusen per semblaslhi r id ia>la la caiv 
t i t a t dc 60 pessetes quo so'ls ofereix, pro
testant d c les rcduocxms imposades. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a situació ha millorat 
P a r í s . 14, 10'40 roat t 

«Le Pet i t Pansiren» desmenedx que's 
t ract i de por tar a cap una e x p e d i d ó m i 
l i t a r f r anch-espanyo là , a Taza y Fez. 

L a s k n a d ó den M u l e y H a A d sembla 
que ha mtllocat notablement 
L ' a c t i t u t d ' A n g l a t e r r a 

P a r í s , 14, 1037 mat í . 
Londres .—Una nota ofkaoea d i u que 

Angla te r ra no l a fet cap ind icac ió 14 
F r a n ç a respeoce d d M a n o c h 

F r a n ç a ha not i f icat dan-erameno a A n 
glaterra la oonduou que podria t w u r da 
seguir devant de oones avcntualtrats y 
Angla te r ra n o ha fet cap o b s e r v a c i ó a 
n'aqticsta tvodfioacVi. 
Espanya a l'Afrlca 

Paris, 14. n ' X ranci. 
Londres .—El oarrespoteal dc cThe T i -

m e ï * a T à n g c r , o o m u n i c » que all í s'actt-

sa a les autoritats espanyoles de C t u t K 
dc buscar d pretnet para una mOervco-
d ó , enviant a l t e r r i tun n v u r o q u í oficials, 
vestits d 'uniforme, ab petits grupus de 
soldats, als qui . pe* scR. n o han a t a o * 
per ara ' ls m d í g e n e a . 

T r i b u n a l s " 
ÍWjae d o guaitdkai E n les 24 toW» 

quo h a passat de g u a r d a t ju t ja t d d 
N o r t ha foranat 17 causes que's t k scom-
poBm a ix i s : 4 p5i< kanas t 3 pe r estafa, 
4 per furt, 1 per escami <fe-l doigjma 
ra t íSt id i fet per «E l P rog re so» , 1 iper 
;wn»rí».-«oes, 1 per temjptaóva do furt, 1 
per temptat iva do robo, 1 per desordres 
pflbhcéhs y 1 rksr danys. H a n ingTt ssat ala 
calabcr.os d d Jufjat, R a f d Llobet P o m ó s . 
por estafa; Francisco Alamarcha 'Va!l-
v n t K , per temptaiiva d » furt , y Joseph 
Fontenrn A u l w r t , per o r ig ina r drswtlnes 
púhlicJhs. 

»»• 
Jutjat d o g U u t i i a pera a v n y : Fins 4 

!cs onze del m a t í , d de les Dressancs, 
y fins a l a n i t . el d d Sur. 

I n f o r m a c i ó e x t r a n g e r a 
CDE L ' A G E N C Í A H A ^ AS) 

Política 

A la Cambra francesa 
P a r í s . 14. ^ l ? o id . 

A la Cambra do Diputats , varis ora
dors i n to rpden a i Govern, sobte la sera 
conducta c n la qües t i ó d d s --dieminoi - •. 
demanamli que intert odeixt pera quo Les 
companyies ferrovia! ics t o rn in a admc> 
t r c ls ciuc vTir&i ser d?stitti .C5 ab n w ü a 
d a l a darrera vaga. 

E l minis t re iS'Obres publ iqu is , mon-
si?ur Charles Dumont , d u q u c l s <-am-
laires reincegrats a Itt xarxa d e i ï ' s t a t 
han obsen".tt una conducta exemplar y 
quo les comi»anyics fer roviar i 4 a i ne-
jrarso a admetre- als e d i e n u n o t s » despe-
u t - ab mo t iu de la darrera v a g a donen 
una prova d i n t r a n s i g è n c i a q u e l G o « « m 
no pot amparar. 

Declara que c o n t i n u a r à dt-fensonc de
vant de les companyies U catm tíc-!s 
cani la i rcs d e ^ e d n * . y assegura que «t 
les ccunpanyies s l u rcsLsrdxen. c l Go
vern d e m a n a r à n la Cambra que ad«{)ü 
una reso luc ió c n c a m i n u d i a p o v t f f i a i 
•xintrast entre ! « obligacions que per 
v i r tu t deb oontractes d u concess ió t c i w i 
Ics compianyÍRS y ia manc-ra i:.'>m r·que&· 
tes les cump'cicen. E i Gcivcnt-pafegeix 
— d e m a n a r à a la C;irabra que l i dotufui 
armes pera Wuiur c i j n t r i !«i c o m f o n y í e s . 

, " l l o u d ^ d ' G a v v r i u M . O g m 
ai^uicf; ments dc gran par t d o la Cam
bra, fa d c L; u n dons s e n ^ a í i t f s a les do 
M . D u m o n t 

P i n u , en t e n n w cmr» xtnant-s. " i qua
d r a dc misè r i a que •tfcrcs·.en ics filarà 
d o b cf i íemin ioer . d a v e d i t ? y demana a 
l l a Cambra 'P*> li d m g u i u n anu» 'e vo t 
d e ü o n f a n ç a , pera rqxj radw k s iicgc» 
< - i i MIXS ab 'es coiiip.uiy·.cs fcrroviar iRi , 
oomptane ab te f o r ç a que >: d o n a r à ia 
uiuui inv&tt d d PariamaffC y de l a op i 
nió. 

L A Cambra i*d.q>(ii. p-a- 3 ò l v a u con
tra 38, una o rd ro cle» d i a aprovant i « 
dec tuac ions de l v l o v c m y conf anc v a 
d í pera conseguir U rej.yii<ció d f b ca • 
mi rKtó j dcst i tui ls . 

beguidameat se repri-n L·i d iacus ió d d s 

paasl a 1.1 fntnemu> CTM' 
q u ^ ha m à die presJSTtTr 1 
que s reprenguin ^ . 
k s v a r a c i o n » de Pa?<ma· 
b l lcy dc fiances exacig 
o pr-üió als qu i per \nnte& 
determinessin als pares a 1 
ÍUls d e les cs-J^es la lqui 

13'aixeCa l a se s s ió . 
En Pérez Caballero 

v9u ió en u n ossa! de A ktniant, per I t v 
vvr fet a c t e do boígj % h p r e s ó nhoní 
e*tà r ec lòs . 
Detencions 

Paris, 14. 10'45 h i í . 
Cpemay.—Els gendarmes han detm-

gitc a M - LàgadlMi en d l tnoffnent I n » 
.ovibai-a 3 l a suíypMíeclt·ura para pons-
vituicse p r í s . 

Aquesta tarda, * A y >' Damery, J u n 
újfut detinguts sro i n d ú .duus incS, f jvn 
a .suposatis cipit«sU(*< d q U rcvoi tn d d a 
viticuitors. 
Aeresió a la tropa 

Parfe, 14. i l ' s a t M 
l i a r -Sur -Aubo.—A ies nau d e i a r t r 

u n nombrós c r u p u de vu/ ju i to rs s'ha 
d i r i g k a l a suo-prefec.tura, por tant fxtn-
dores royjs y Cantant " L a In t e rnac iona l» . 

L a « o p a ' l s ha swrti t ai f r is . « ò e n t 
ilebuda a 'ops de p « t r a . resultanc (ab 
•joikBB-ons d comissari y a'guna oftcials. 

LA força p ú b t k a Ita donat algxaics 
•^irrcgues, d:spo.mnt .ds n M t ó f t s t i n t a . 

A les. d ' ï l ^ n i í h » q u o i w tres-
Cabfcrt l 'o rdre . 

Varia 
Els viticultor» 

P a r í s . 14. U'SO mat i . 
Comumqacn d'P^pcrnay que s'ha res

tablert Cranqir'htar mater ial . 
L Í F a d e r a c i ó d o \ ' i ticuSoes ha pu-

M ent un nwntfest ea» d o u e s d i u que. 
« n a K n d ó a que rafr t . - ï d s ta Cambra 
d - Dipuwc-i IÍA .uiuftir d d d Senat d a 

«IIK-T- tvne* dVxgMrar, ..b o s d n y 
riUBldo l a 'cg-.üiisic, U do- í - jó d d Con
sol: d'Estat e-TOírc l i q í k s ió d » ka d » 

E t Com*?- d o & F e d c s a d ó r o p r o r * 
« l è r g i c a m c n t < * acnes crindnala^ quo 
atrihuois a rksm-nt^ cxCranv^L prindixLl-
ment al< a n a r i p s í d s q t » s ' í jn» burro-
ja ï ah d ? oamp-njtt, d o n x u u n t tí cva i i :h 

Aquest road ha s igut d i t i i i g M t a \"f»> 
dè i iu . en Dubofs, r t* d d s quefeà d d 
moviment secfccSós. 

ÜB akrc de's c a r « i í x * a . -uymrnat l A -
gatfae. lv» fugjc. 

A Cumie re» l ia í i w t A s à n g u t u n a l 
t r a aftitador, ; i i>wncr*t M a n a I .ony. 
L a vaga de Marsella 

Paris. 14, 12 23 a ivLu 

M\ prac. 

- u t a m v u ; í ferits, 

i\a t< a t c « i a dc de&sv 

s. 

( l . 'ombaixadof 
, 14. 9'48 H À 
ra. sanyor P6-
1 p r i t n m hura, 

fe^toti — D r . C i u t d c i í y Pari í -nta , metge 

El quefe d^na revolta 
Parts, 14. lO ' lO fait 

•Riu Lmcúrt .—En Joaa Cancfido, t i tu la t 
a i m i r a ü dc 1% esqú.-idm subioi ada t ! 
rwrvembre i u r - t r , « i - i p o « i t e n obarr-

IVlort d'Agna Judic 
Paris. 14, 8'55 n h . 

N'icc. — A q a r 3 U tarda ha m p r t !A 
odlcbre Canton a A^pia f u d i c 
Accident d'aviació 

Piu-is, 14, 3'35 n i t . 
R e i t m . — L 'aviador D clan ge, «volu-

donant aW u n r.KxnopV't, A Bethciny, ha 
I J.-I v i r a d » m i s s a Ix i t e ra >- l a p i r c U 

Í'II v « m b u s s r u . o-vyent desde utKa alsada 
L 'aviador l i a i v s u l a t grewr.cnc fcrif. 
L 'aj íarel l ha quedat i t w s e j a t . 

Mort d*un aviador 
P a r í s , 14, n i t 

Chcrrcase .— Duran t una volada o i 
m o o o p l à que pilotava m Dyasson ha 
caigut desdo g ran alsada, qtvottwK rros-
sejat. 

L ' a v i a d j r ha m o r t c n el adfe. 

DE "LA VEU DE CATALUNYA'' 

C O N F E R E N C I E S T E L E i O N I Q U E S 

Consoli do mlnl-trea 
E l dissapte se o d c b r a i à Cornscl da 

mini-··irrs. 
£1 Congrés do Drot Intor-

naolonal. 
£ 1 dissapte, a I ra 

retai ir i ïn en el m n i s t 
d ó d s m c i u b r c de l 
m t c n u . c i « n a l ab c! se 
y e l s e b s . c r e t a . l s a i y 
i lar 

mau . se 
Govc-nna-

k>tmicK> dc »a Mesa. 
A la tarda sc o d c b r a i à la sosàió inau

gural a r A c a d c r o a de Jiffisi«rudcncia. 
E l diumenge hi h a u r à reoepao c n 01 

miius ten y a l a tarda asaituvin e's con-
gressistes a l a oorreguda do toros. 

E l di l luns c w m e n ç a r à n a l ' A c a d e o u » 
de J u r i s p r u d è n c i a les sessions ordiriaiics. 
Les obligacions 

del Tresor 
Es probable que abans d d 15 d'agost 

cn que a c a b a r à U segona p r ò r r o g a pera 
la recuUida de les obligacions del Tre
sor emeses en igual data de l any an-
teriior se d e t e r m i n a r à la convexsio en 
Deute del exteiior, fent u n e m p r è s t i t 
no sols po r 45 mil ions a que puj^i, sMO 
alguna quanti tat mes, pora Obres Pu
bliques. 

Vista d'un reours 
E n ka Sala pr imera de l 'Aud iènc ia s'ha 

vist uurecurs intcipotsat per l 'Ajuntament 
de Barcelona contra una sentencia dic
tada per l ' A u d i è n c i a d ' aqudxa -..ipitai 
cn un plet sostingut contra la compa-
nyia del gas «La C a t a l a n a » . 

H a defensat a l Ajuntament el senyor 
L íansó y a «La C a t a l a n a » d d gas d 
senyor ü n a i z . 

En honor- den Nakons 
D i u »La È p o c a » : L a d iscus ió d d pro

cés Ferrer ha sugerit a n 'eq Nakens 
una idea u n x ich or ig ina l . 

Proposa que se oelohn u n n a o n g «n 
ei que no par l i n i n g ú , pera que's o m -
fanguin devant d d poWe en una f s tnya 
abrassada tots els diputats repunicana 
y d socialista Pau Iglesias. 

P e r ò a nosaltres cas sanWBl que i n 
m í t i n g en d que a l nsquefa se Uesct» 
sm les obligndea quarti i ics d d v a y o c 
G a l d ó s , hauria de resultar m c l t a b u m t . 

E n OmÈtÀ, podria ser OVés iDCcTr&sanf 
si cn Nakens ho amcavsés "b una s e a a ó 
de d i M w l ò g x a f j cn que swc'ctt e x b » 

í^rse. entre akrirs, les s e g ü e n t s pdicor-
les : 

E n Nakens rt-betu !a visita de l'Ang^io-
l i l k i y par lan ih d o » Ferrer a l ' assess í 
den Cdnores. 

E n -NrJtens n - i x n t la visita den M o r r a l 
>' o fe r in t l i les s e v t » e s t i « o n s pera quc's 

E n Nakcsis CSÍ ?l 1 Mermdc*Vj do Ca-
nutoi< bebeut cervesa ab cn M o r t a l n y n -
tres s ' agdave»! en l'oijxismw dai la agot 
n a les vfotanes d d carrer Major. 

E n Nakens rcoorrent los cases d d s 
seus amid i s cn busca d'allotjament pera 
. autor OP. aic-ncit dc» 31 oc ma'^r. 

\ ista a a n o r à n a c a de ia h o i r i h i e tna-
gedia d d o i r r c r M a ^ t on a que varen 
perdre l a v i d i 24 persones y, quedaren 
rendes m é s de 100. 

As>r5>-inat ia T o r r e j ó n d 'Ar t lo t d d in-
fd i s guarda qtte va detenir a n 'en M o 
r ra l y su tddi de l asse-ssí. 

Sense noticies 
^ [adnd , 14. 3 t a r d à 

E n els ministeris de l a Guerra y 
G o v e m a d ó n o h i havia avuy n o t í c i e s . 

E l senyor Cüna l r j aa . a l rebre als po
rh dictes, ha d k que les n / t à a n d d 
Mar roch son contr iui íotcuics y u n fcich 
confoses: per lo tant, J$a cxjmcret po
dia oomuntrar. 

H a rebut la visita de l gavccrtiadot 
d v i l , omnbpraHt a b e l ! algunes mides 
de p r e c a u c i ó per si d o n à se pilantiiíia la 
vaga general m d ram do awstruc-
cfcpa 

Aquesta tardai t o m a r à c l stoyor Ca
nal e;as la visita a l d ip lo ra í i t id i portu
g u è s Eenyor V*cc-nce' ios. 

L'autor d'un orini" 
Madr id . 14. 515 t a n i í . 

CoRUBuqucn de L e ó n que l a policia 
ha det ingut a Salustu Morales, zutur .d 
de Vallarcs. a q d se suposa autor d d 
assrssinat de v i o m t a V t r d i c r . 

C o m se r c o o r d a r à , l a m o n de la( \ '<r-
d» r, que apordx ia rodejada d d major 
n ú s t e n . va donar Loch a Ics m é s fan
t à s t i q u e s suposicions. 

d o n i oomplicat cn '. 'assíSsictU, fou de
t ingut u n n c h oonscroant que va oonae-
giur provar la seva innoceoaa. 

S c t w l a que cn Morales sq feya p e » 
sur a León per f a n n a a È u t i c h de Piedra-
fajai y a l intentar una estafa a u n r w t -
ge fou det ingut . D e s p r é s de l larga cn-
dBgMorle, s'Iia oenfe^sat n w w d d asi- a-

L a n o d d a ha causat g ran s o r p r e u 
a M a d r i d p e r q u è ja a creya quo l exim 
quedaria en la >mp>uo ta t . ' 

£1 treball nooturn 
M a d r i d , 14. Q'IS n i t 

Dem* . 3 les nou de l a n i t , se 00 
l e b m r à u n nucing a l a Casa d d Poble, 
pera demanar als poders p ú b ü c h s que 
s'aprovi ab la major rapidesa posuble 
d projecte de Ucy prohib in t d trebaU 
nocturn de la d ó n a . 

Organisen l'acte l ' A g r u p a d ó socialis
t a r d Grupu femen í socialista de Ma
d r i d , 

Parlaran varis propugandistcs obrers. 
Telegrama oficial 

cLeon. — Governador a minis t re de 
la G o v e m a d ó . — T i n d » la sa t is facció 
de posar en coneixement de V . E . que 
a l a tarda d 'ah i r va ser det ingut per 
Vinspector de v ig i lànc ia d'aquesta pro
vincià, u n ind iv iduu dc bon por t , que 
m a n i f e s t à dirse Sa lus t i à Fcmandez Mo-
rales. de 32 anys, natura l de Menorca, 
Dcsde l a seva ar r ibada a n'aquesta ca-
p i t e . que fou c l di l luns darrer, c m v i -
g i í a t . p e r q u è a pesar d'haverse a l i o t -
jat en o n dels mil iors hoc els, se de
dicava a demanar diner, especialment 
als metges, fingintse f a r m a c è u t i c h de Pe-
drahi ta . U n cop det ingut y interrogat 
per m l . pera averiguar sos antecedents, 
y causa de la seva \-4.gu(la a L e ó n , ha 
acabat confessant ser 1 autor d d asses-
sinat de Vicenta Verdier. ocorregut a 
la Cor t , carrer de Tudescos. cn la p r i 
mera desena de m a i g do 1907, per lo 
que he ordenat e l seu immediat i n g r é s 
a la p r e só , posantlo a d ispos ic ió d d 
jut ja t d ' i n s t r u e d ó . Concedeixo gran i m 
p o r t à n c i a a n'aquesta d e t e n c i ó per trac-
tarse d 'un c r i m sensadonal quo ha ocu
pat a ia prempsa d'Espanya en drfe-
rentes ocasions, p d mrsteri que'I rode» 
java.r-

L'autor d'un atentat 
M a d r i d 15. 12'30 matinada. 

Comuniquen dc L e ó n quo en F e r n à n -
dez Morales, el det ingut quo s'ha d » 
c l u a t autor d d assessinat de Vicenta 
Verdier , ha dedaraC l o s e g ü e n t : 

E n m a i g d e 1907 estava empleat ca 
d minis ter i de i a G o v r m a d o y sostenia 
relacions amoroses a b Vicenta , quo v i -
via a l carrer de Tudescos. 7, s e g ó n . 
y que tambe era amant d d senyor Ro· 
m i ' l o . 

Vo l i a casarse ab d i a , a '•• que's re
sistia l a vtatima. 

Per aquesta causa varen teoit' u n "al
tercat el d i a d d a t o t y ailawws d l , ex-
dtadfss im. va agafar de pobre la taula 
de n i t u ina navaja d ' a f e i t u , que usava 
la Verdier peca taiiarse ets ulls de pol l , 
y l i \ a donar una ganivetada a l o d i . 

Segons l'agresor, no va teni r a « s w ó 
dc mataria. 

A l sentirse ferida, la V i o o t a i so'n va 
anar a l ba loó , cr idant y d e n u n a n t so
cors, y a l a r r ibar p rop d d b a l c ó va 
caure. t 

Al la ra r s d l va sor t i r de l quar to y 
va baixar l a escala t ranquilament , t n > 
b o n í s e ab la gMOS y a b l a parella de giiarv 
dies que pujava. 

N i n g ú se va f ixa r Cn d l n i U ra l 
d i r r è s . 1 

N o va tomar x l a o B d a a d d minister i 
de la G o v e m a d ó ; va arreglar d s seus 
documents, proooaxvse diner y va mar-
r » r a A o ò r i c a . 

A Buenos Aires va estar amploat al
guns anys. 

V a t o m a r a Saiftandef, Oolpcantse de 
ocraupicr» en d C3ub N à u t i c h . 

P d octubre de 1910 va anar a Bi lbao 
y d 'a l l í a San Sebas t i in . 

Tanrf jé va estar a Àvi la abon i u n mec-
d va rcoomanaC als s>eus cnrnjmn^-s 

c L e ó n . ! 
E l 'd'rusncnge dansar d t u passar a 

M f l B n i y d d i lhms r a t u n u t a L e ó n ; 
penant a l bot ei de Paris. 

Juga.\-a a l •-tresilic· y no pagava les 
PMrtuw, &uUc>aiit y l è in t s s als matges 
do l .ooii . 

A h i r sc va prescrttav a la i n s p e d d ó de 
p o l i d a declarant d seu doScte, p e r q u è , 
segons e l l , l ' agob iav tn d s ranordiments. 

Es u n heme fi. b e n vestit, cul te y sim-
pàr idx . 

E s t à m o l t tranquH, 
.'VI deciarar ha pregat a la p o l i d a que 

no ' l l l igués y quc ' l c o n d u í s a la p r e s ó 
p d s afores de la pofa íadó , pera quo n o i 
veyessin d s oomponys d d hotel , on d 
que's ra presentar a b d n a n suposat de 
Joseph Gotualcz. 

E n F e r t í i n d r x Murajcs segut i ' : inoo-
inunicot . 

To ts d s periodit les locals y els o o 
rrcspouaals d e ta prempsa d a M a d r i d 
han in tenta t i q u o l m f n t conè ixe r mes par-
menors. • 

E l g o v e r m d e r d v i l ha p a n f o t a t mie i 
ministre de l a G o v f i n a a i ó coneix aeta-
Ladament les dreunstandes que h a n con
corregut en d fot de l a o o n f e s a ó d d 
cr imina l . 

A ï r i s que les autori tats de M a d r i d han 
tingut coneixement de l a captura, han 
oomenna» a rebre nores not ides que han 
oonfinnat la veritat de l a d e d a r a d ó des 
F c m ó n d c z Morales. 

Alguns d d s representants dc l a Ouria 
que m é s hàb i t tenen en e x lo quo afeo-
ta a l c a r à c t e r mora l d d s d e l i n q ü e n t s , 
sc negaven a donar c r è d i t a les parau'es 
d d det ingut a L e ó n . 

E l s extranyava que scr.sa haver sigut 
objecte d ' a c u s a c i ó s ' i i agués confessat ea 
p o n t à r a a t n u n t autor d 'un .crim d aque-sta 
naturalesa. . . 

N o deixaven d adver t i r d fet de que 
en d t d e t p a m a oficial d d mass ten de 
la G c n - c m a d ó apareix equi\-ocat 1 arw 
dc la oonass ió d d delidlQ: 1903, en l loch 
de 1907. 

S i l 'erro fòs « d u s v a n · m f de ü^.n&-
nn&sió. com s'ha cregut en d m r r s t t r i , 
la oosa no t indr ia valor pera negar vero-
• m i l i r u t a les dedaracioos den Ferri .Ín
dex Morales ; si i governador d v i l l a 
t r a n s m í s la referenda d d any, r e p r o 
Juiíit les paraules del a r í n r i s d , allav-ore 
hi hauria mo t iu pera s o s i à t a r quc's trac-
ta d'una t r e t » m o l t o o n v m m co te s per-
«oiics, pera viatjar poc ponvCo d d Es
tat , v 

E n Fcrnaniez Morales s e r à tras'adat 
a M a d r i d . , 

La vaga de paletes 
L a Junta directiva de l a Societat dc 

Paletes ha acordat p e n n a n è i x e r a la oc-
pectativa de lo que p u g u i o c ó r r e r « x 
part d d s ex» t r ac i i s t e s , pera en son cas 
pendre aoorts radicals. 

Desde que s i n i d à l a q ü e s t i ó d s va
guistes reben d s sooars rcgLunrntaris-

L impor t dels socors donats Fre* ara 
» a p r o x i m a a 5.000 pessetes. 

Les autontats ae musOisi preocupades 
par l a que pugu i o o ó r r o r a l ropendPela 
treballs. 
Els oatedràtlohs 

d'Instituts 
C o m o c j t ü p d ger.yor Liipea JVluAoe, 

s l t an retaut e b qat ladràRqt» d ln so tu t 
quo « s e n t e n rc-prcaencaiió porfeunenta-
na, ab Tobjccle do conexodar totes les 
a s p i r a ó o n a respecte a la inclus ió en d 
p r ò x i m prrsuposc dc la escata gradual, 
por la que Cant se VB treballanr. 

H i I e n a « i s d t d s sonvors L ó p e i I A » 
ikB, P o í o y Pcj - io ión , R c q u t ç o , G m e r 
do los R íos , Monecs Bejaranft L ó p e z 
Moms y Podrcnnfe , auordantse nomtaiar 
una p o n c t v ü a ccanuosoda d d s S':ia)rrs 
PodrezucL·i. L ó p e s Moros y MonUes Bc-
j a r m o i pera que tcsxrir a la vista lels 
diferents projectes pnao tB t t s y k s pb-
servacions d d s cJauscneH, fo rmin una es
cala d 'acort ab tes a s p i n u à r a generals, 
sotmetentla en son cfc3 * fapTOvació op-
rresponcnC, 

Banquet 
: E3 C o n g r é s de Drèe I r - t m v u j K t i a i c » 
I d m r à un banquet d a oanvae d v i a s t 
d u w n s ; b o n q u e í que tindrà Itoch c n d 
mauBCeri d'UiMb'ucraS póbl jwi , al s a l ó de 

En Pau loleslas 
Ctetagena.—Ha ar r iba t ea Pau I g i » 

s»as. euenc rebut a I » c M a d ó per nsaMi 

Tambc 's t robava a lb l 'alcalde. 
vuy se e x t e b r a r à on nuOng a (Lia 

nèún , a l quo b i q o n a o i r c i à m P a u 
Igkeias . v 
. Aques t n c m a n d r à a q u í rarte d i c * d o 
d k u c a la prcfnganda. 

Es mol t comentada l ' a d h e s i ó d d al
calde. 

Aooldent ferroviari 
M à l a g a . — Aquest m a t í ha ooorretjut; 

u n acddcn t en d t r o ç de via f e m a pro
per a l ' e s tac ió del Clvorro, a la l ima da 
Cdrdowt .1 Màl r iga . 

D ' u n t ren de modeaderics asoandcM, 
que tenia d 'a r r ibar a Bobad i l l a a les 
vui t d e l m a t í , una n » c a abans d 'arr ibar 
a l ' e s t a d ó de Govantes, s'han desengan
xar vans vagons, per haverse trencat d s 
ganxos y quan d maauinis ta se n ha 
adcHiat d s vagons, per l a f o n a petulant 
d 'aquell indret, han retroaedit, ad<iurin8 
gran v d o d t a t . 

E n a q u d l m o m a i í s'havia donat sor
t ida de l ' e s t a d ó d d C h o n o a u n a l t re 
t r en de mercaderies que ha topat ab d a 
vagons escapats, on la foradada n ú n . 4, 

La topada ha estac bastant violenta, 
ouedant d e s t r o ç a t s els vagons y s o í r k n 
oespcriccscs la m à q u i m y tres ragona 
de l t r en de nxstaderfca. 

A c o n s e q ü è n c i a d e la topada han m o r t 
u n gua rda - f r é y u n r n o ç o de t ren. 

Desde M à l a g a ha aòrtic u n t r en de so
cors. 

H a quedat! interceptiada ia f onwkab 
en que ha otxureguc i a topada. 

Per aquest mot iu d t ron t a p r é s cfi» 
va sort ir ani t do M a d r i d a les 3'20 y 
que passa per aquel l l i ooh a les nou d d 
marí , ha Dngut que doturarso, o igan i -
santsc'l t rasbottL 

Els viatgers d d extres, que havien d l 
arr ibar a les lO'SO d e l raan a M à l a g a , 
han a r r iba t a les quatre de l a tanta . 

Afor tunadament h i h a hagut temps de 
donar a v í s a l exprés , p e r q u è , com que 
no's detura desde Bobadil la fins a A i o r a , 
passant ab bona marxa pe l Cfaorro y Co
var, tes, hauria pogut 0061x01 u n atenj 
accident m é s greu. 

La Oaeeta» 
L a «Gaceta» pub l ica : 
Nomenant, per oonours, pcbfesMor d'aa 

cens tíe l a s e o d ó a r t í s t i c a do Pimcítra de 
la EsosJa d 'Ar t s y Of i aa y B d l e s AjO» 
de Barcelona a don Llu ïs Labor a. 

A p í a s s a n t f u s d 3 de m a i g d o « w n -
sanvait de les eposioians d 'ne ros a l o m 
d à u s s i l i a r s facul ta t i ia de J^íants. 

A m n i a m t t la vacant de l a p l a ç a d a 
professar numerar i dc .Quimida gxwra j , 

de l a E s t x i a d 'Enginyers d e 

M u s i c a l s 
Ca Junta de SenlyottB da r A à S K i a d ó 

p a a l foment d d cutes y acc ió podal . 
a k bants obrers que nnasiddx la «enyora 
marquesa de Sant M o r i . y quo ab tant 
do zel contr ibueix a ta o d i í t e a d ó d H r 
odes y capelles a Barvclona. ha rtrgai-
n isa í . ( fauor t ab F O r f e ó Català» dos 
doncests no rab i l í s s ims queU c k o à r à n at 
Palau d e ta M ú s i c a Qaa lana . d s die» 25 
y 28 d d mes actual, m d s que» 
h i p e n d r à una w u t princRpal I vmiaent 
pianista Riaicr. E l n ú m e r o y qual.tat dq 
les famíl ies suaorieea al abonament pn> 
nu i e n ésser dues w é a rtaiinas naauons 
a l onscrops quo dop aoontjeíxcnitnCa IO> 
tfstichs. , 

R e l i g i o s e s 
D e m à . diumengo, t i n d r à sk h m d ó re-

fUmennuia a I'IRIM*» do .Santa CtaTa. 
Arxiconfrariei d e Fi l les de M a r i a 
L a F e Ü d t a d ó Sabatioa establerta c n la 

p a r r ò q u i a d e Sant Jaume, o d e b r a r à una 
l u n d ó religiosa avuy, dissapte, a les sis 
de la tarda, a l 'a l iar de l'irmmculacfcr 
darrerament restaura B. D aspres da rcsap 
d Sant Rosari, se i r a o t i c a r à n d s e r a v » -
a s de la F c l i o l a d ó , canlate pel ohor da 
senyoretes de l ' A s s o a a a ó . s e r m ó p d 
Rvnt . don Llu ís S d i a x é s . Pbre, acabantse 
ab el cant d 'una Salve de l mestre M o r e n 
y la e R e g à i a Ccctb d d mestre Camfi , 

E n IA diada de Sant Jord i o d e b r a r à 
ab tota solemnitat la festa d d P a t r ó dc 
Catalunya, la «Ll iga Espi r i tua l d e Nos-
cm Senyora de Mon t se r r a t» , l a qua l ha 
escullit d temple de Sant A g u s t í , pera 
que aquesta festa t r adk tooa i en l 'halo-
n a del nostre poble, esdevingui explen-
dorosa en honor de; g lo r iós Sant. o d i 
vocat de la renaixensa de la terra cMi 
t a t an i 

H a acceptat i a comanda d d s e n n ó 
m o s s è n G i l P&nés, Pbre, y's c a n t a r à en 
l ' O f í d . Ia (Missa de A n B d i s . p d s an. 
d s de l a eLlxga Esp i r i tua l» y d e m é s 
fidels, a b la c o o p e r a d ó de l a massa 
choraJ del dist ingit O r f e ó cMon t sc r r a t» . 
qu i ab cntuss'iasme s'adhereix a U s t» 
lemnitat religiosa. 

Se prega a totes les persones y a g n t i 
pocions chorals que vu lgu in cantar ta 
esmentada missa, se serveixin assistir a 
l 'onsaig que t i n d r à l loch diumenge, a 
les sis de la tarda a l local d d O r f e ó 
.Montse r ra t^ Ros dc OJaoo, 7, p rop d d 
carrer Major de Grada . 

D e l P o r t 
E l vapor h o l a n d è s ciris», ha entraf. 

procedent dc Rotterdam, ab c à r r e g a 
nera i . H a amarrat a l mot t de Barco, 
kma. , 

— D e Palma l ia arr ibat d vapor «Mi
r amar» . amarrant a l seu l ioch de cos. 
t u m 

— D'.Alacant ha arr ibat d vapor « F r a a , 
coli», ab c à r r e g a general, havent ama
r ra t a l m o l l de Mura l l a , 

— Procedent de Ltverpool y escales,-
ha arr ibat el vapor « T a m b r e » , ab càr 
r rega diversa, amarrant a l m o l l N o u . 

— E l pescador «Avispa». I n arr ibat da 
les costes d ' A f r i c * ab auregament de 
peix, amorrant a l i r a l l d d Dipòs i t . 

— E l vapor r ú a «Ceres», ha sortit cap 
a Va lenc ià . 

— E n l a sess ió odebrada dijous pet l a 
Junta d d Port. baix la presadeneu de 
don Rònru l Bosch y Als ina , foren apro
vades distintes r d a d o n s valorades a fa
vor dc varis oontractistes y altres paga, 
ments. 

Entre ' l s diversos assumptes tractats en 
d i ta sess ió , m a r d x c n cspodal m c n d ó i 

U n a Rcya l Ordre r r ferent a l ' a p í i r a d ó 
"algunes dc les prescripcions d d Ro, 

yal Decret de c r e a d ó de l ' I n f e c c i ó Qo, 
neral de les Juntes d'Obres de Ports, 

L a ordre a p r o v a t ò r i a de l 'acta de re . 
cepc ió provisionaj de set grues d è c t r i -
ques de m i t g por t . \ l , insUlades a l moU 
de la mural ia . 

E l projecte d d i r J t i u . f o m a t per la D * 
r e c c i ó facultat iva, pera l ' e x e c u d ó dc (es 
obres de c r e a d ó de la D à r s e n a d d M o . 
t r o t y m o l l de La Csta. d qual s aoor-
d à e l c a r a l a sanc ió de la superioritat. 

E n la mateixa sessió se va resoldre 
prestar l 'oportuna c o o p e r a d ó a U So
cietat A s t r o n ò m i c a de B a r c t í o o a . per* 
que a r r ib in a coneixement de la gent 
de mar. a b la premura possible, d s te
legrames de pred icc ió d d temps, per d i u 
entitat successivament rebuts, 

Negociem Valors y Cupons 
EiUi 4e fi. M « SKCUL R b l * Cg t t r a , ML 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

ÍA-Yuy, dusap ic , a à o s ouarts dc deu 
W« Ja n i t . y cn son joca í sockii . jiaav-i 
ÍJc S o n U A ^ n a . 4, la Societat B a r r t 
kiinat d ' A m i d i a de r i n s t r n c c i ó . celebra
rà U scgwui se&skS general corr(%pti • 
O n n a n'atiuest mes. seguint j a k e t u -
t> del t rehai i premiat ca c i darrer con-
C"rs de «BaJmes . pedagocte. 

Ua iSedcfó de F - Fj. y E . d e l AteneW 
'Autn·wnis tR de l d i sn i c i c ste*1 i.Nhmta-
ne r i 6}, be cCRaiiisM un gran bal i ab 
mrqaefltta pera d e m à . a les deu do la 
Vetlla, estant e l sa ló sumptuosament 
w k m a t y bjfntnbrar, y dedicantse a la 
S c o a ó de Bmef icencia . 

Se s o n e j a r à n d e l i r é s vaJkwes jo jes 
o n o m l n u r a l (i bcn^ftch d d fcfi-

1 À S o icfcií . \ s rmnt>tn«ca d Espanya 
«Maba dc uubjicai ' e l pruner n ú m e r o de 
l a BCva «Kevi«ta>, que apajíeixcrà írm-n-
tuaknent. 
• (El « o u el OoinposíSi t rebalis d ; dcoi 
l'rajutrts-x» I f t iguc í , D i rec to r d t i Obser-
vatmei d o M a d r i d , a l qual' p u b ü c a «ui 
« M M c atobre l 'eclipsi de Sol del d i a 17 
iTabr- l de 1912. visibK· a E s p a M l j »!« 
ttoh J. C k í n a s So*à, DwltKSiar det Obsta--
vi t í t ín Fabra, y <W P. Manuc! ML* S. 
' N a v a j m S. í., Dinactor d e l a E s t a c i ó 
Sfcqmtaògiói d o Camrja , reftíirntís ai tc-
r r a t r à n t í o ortegut a í T u m u e s t à n . fep 
l a w i de) 3 a l 4 dc janer d d actuat. 

lEn r A g T u p a c j ó C u l t u r a l P e d a g ò g k a , 
a'-Hiv. a dtop quarts d o quat te de ta. tarda, 
h* d w a n à una axJtsrratdeí don M a n w l 
l írRieiïés. Aquoyt a»*? ».TàT preparatori 
dc ta visita nues f a m . c k n à . diumenge, 
a l M t « o u M a i t o r d l . 

E l Cpfcgi dc F a i ï n a d e u t i c h s de Bar -
cieftDUa c e l e b r a r à , avuy, a dos q u i r t s dc 

de la tanda, una sess ió solemne 
zc dedicada a l D r . don $al-

Andr t ju y Grau . 
(ES Grop «Biaud> « f c c l u a r à . d e m à , d iu-

nMsige, una eoceunsió a Terrassa y Sant 
L k v m s de l ftfewL 

-La floüfl^at esparantista « P a c o K a j 
Ar ;¥ . inv i t a po ta d e m à , diumenge, a 
Bote ete espesant aocs a la eaccurscó que 
o e i e b r a i à al «Labermter? i H a r t a j . -Punt 
dte Bcrúdbi P l a ç a T r J l a (Oiacia ' , a dos 
quarts d e set det m a t í . 

L a S e d d ó de Spcrts dc la A s s o c i a c i ó 
de la Dependenda Mercan t i l v is i tarà dey 
raà, rburaaige, l a oasa dc camp del mar
q u é s d ' A l f a r r à s (Labennto) visi ta que, 
a GMiaa del t e m i » , n o p o g u é e f o c t u a r a e e í 
d i a 2 com s l iavla anunciar. 

F*Bit dc r e u ï i i ó , p i a ç a de Urquina^na, 
«-es rartia. 

L à MulUa General dc Seguis ha publ i -
cBt l a M o n o r i a oorresponent al passat 
e x e r d e » . i 

E n * bb visàíat el meige doh Pau dc 
'Areny, e l qual ha rebat una not i f icac ió 
d 'epremi que assendeàx a joe '60 pebsc-
tes per n o Itaver p ròs cédn ja personal. 
iYj e i senyor de Aneny ens l u moa t i aÉ 
l a c è d u l a corresponent <|ue p o n a la data 
«lc 3 1 d ' o a u b r e j f e j i ' a n y passat. 

OotnScmmr a m m d à r e m t\xty. a la n i t , 
d Chor Infant i l M o s s è n Ç í n t n s o r t i r à 
a cansar Ics poptilars Caramelles. 

"El Ooccell de la Esoola pre^a als 
itrcerfitm de la (mateixa y SOJTS de i 
F . A'. C sc serveixin assLsór a l : i o d i 
aònàaX entiv caize y dotze dc !a lü t i 
m qual bora ' I C h o r esmerrat h i c a n t a r à 
etx obsequi als BjrefaBafc 

S'ha [Aiblícat l a cansú n ú m e r o 88 d d 
C a n . « « K r Pc^ular . E s - l-a gata y cl 
h e h t r o , w. i lustrada per J Api-les Mes
tres y acxjtnjyanyada dc noces y obsex-
va<icoi£ a o b r c l seu or igen. 

A h i r a l m a t i va a r r iba r a n'aquesta 
« i q s t a l procrdc5it dc Saint F!ou" Can-

una corav-ana poniuosta dc 35 indi -
vjanus presidida de MT. .0. Roy y or-
Kivni^adü IK I s indicat d l i n ida t i va '1 a -
(fuella p o b i a d ó . Pcrmaj íeuçecà alguns 
dies en aquesta opÉtal.- v i skan ; t a m b é 
'MontseTita y A l a H w c n . 

Anar t s t a la e s t a d ó n rebre als oepe-
d io i r t iB i i s el quefe. p n o 6 d a l y van?» 
Hwbv^dtms de l a g u a r d i i urbiana, Vmtaír 
prete dc l ' A j u n t a n ï m t . una ooini=:.ió dc 
de -L'AJÜíUK-e F r a n c a i s e » y altr.-: «i» U 
.Snrietat d ' A t r a c c i ó dc Forasters. 

D i t e Sooc ia t o b s e q u i à als es 
a b diverses pabl icaci rns dc propaganda 

.1. r-ú, e l r t i ik y ab pautt d o tt<«i> » hr-
i qoe faftïXivfv. fjfOT d e lal ca-

L a S d d d ó d c B«»<..>Wi.ia dd Ateneu 
Obrer jAe!- dis t r ic te 11 té o r g ü n s a d e í ; 
festes p c n . i d i a d e (SB/H Jonf i , el pmgza 
m » d r Içç q-.ials conunsa d dia 22 ab 
*a\ ihòt ba.it fle p r i a y d d i a d»; Sant 
Jordi fcTmthnenK de p à als pobnra dcJ 
« h ^ r i c t e . y a )a tania ona' vet l lada ar-
dstkfe en l a qtic h i d e b u t a r à tina críinfw-
ni-ía infant i l . 

l a S e c d ó dc C i a i d e p d d A t e t í t u E n -
d d o p è d i d i Pofiulax c l vinent dimaxs^ 
dia 18 dc! cfcrrenj, comiensarà u n curs 
d ' A n à l i s i s ^ í è d i c í i que c o r r e r à a c à i r e c h 
dc don Anxcuü B o r r u Ü Vigo , del qual 
w ' "osmràn d ú c s ponferenaes setmanals 
cn d s dies d imors y divemdrcs, de nou 
a d e u del vespre. 

L 'Ateaou AuttAKYnista d d d i su ic tc I I I 
ha organisat una .vetllada ar t í s t ich- i i ie -
rar ia musical pera d e m à . diumenge, a 
les nou de l a vc*Ua, en l a que h i pen-
d r à n p a n cl fs«3iy«>r Casanoves, professor 
de gu i ta r ra d d Conservatori dei Liceu, 
y els senyora ò i s t d l s , V'ilar>.lell, Pon-
IÉÍS y Rtcharte , c n la par t musical , y els 
s<i.ycBs l;laii< h. L l c y x à . V i d a l , Sala, Cla
pem, C o l l , D o m è n e c h y F .e i ràn , c n l a 
p a r t l i t e rà r ia . 

E l p rograma es t à oftupost per part i tu
res d c Becthawen, Schumann, Scbuber, 
Morera , Sor, B o r r à s de Palau y altres 
y les poesies que's J logi ràn s e r à n inèdi tes 
y escrites exp ro fés pefa di to festa, l a 
que Q·eycm que's v e u r à forsa concorre
guda. 

H e m rebut d s quadrens 153 y 154 
de l a Geografia GciKTal de Cata lunya; 
o q r r e s p ó n d priruer a la p r o v i n d a dc 
Girona, y en d l fa 1 senyor Botec {. 
S i s ó la desc r ipc ió dels municipis corres-
ponents a l par t i t j ud i c i a l de Girona, per 
ordre a l f a b é t i c h , desdc Canet de AJdri 
a L a Escala. 

E l 154 per tendx a la p ro \ ' i nda ilr. 
Tar ragona y e l seu autor d o n E m i l i 
M o r e r a , t e rmina el par t i t j u d i d à l de 
Falset y comensa el de Gandesa; ab 
d i t quadren se reparteix un mapa del 
t e r r i t o r i d e Barcelona, fat a P a r í s c n 
1670 per Bcaul icu . , 

D e m à , d iumenge, d i a 16, a les quatre 
de l a tarda, t i n d r à l ïoch a l ' U n i ó I n 
dus t r ia l l a segona conferenca dc les que 
sobre l tema « M o v m ü c n t o p . v é desenrot
l lan t don F e l i p Barbosa. professor del 
Ateneu Obrer de Sant A n d r e u dc Pa
lomar , 

Monas Fayans C a t a l à , Corts, .615. 
L'empresa d d teatre Gayarrc ens ha 

enviat d n c h bons d 'un kiJo de p à , 400 
grams d ' a r r o ç y 200 grams de carn. 
producte bcndficfa de les funcions del 
d i a 11 de l actual , pcra ' ls pobres del dis
tricte V . y que havem d i s t r ibu ï t entre 
families necessitades. 

A darrera hora de U vesprada, en
t raren uns desconeguts a la fàbr i ca de 
g é n e r o s de punt de >V. Solduga, M a r -
na. 281, havent espanyat ai dec te ducs 
portes. 

E n aquel l p r e c í s moment a r r i b à l 'amo 
y d s l ladres hagueren dc fugir ab ]es 
mans buides. 

— Lavabos, ^ a t i c r f . Banyeres. 
Nous moddis a preus de í à b r k a 

Jaume Sauref, 7. Pdayo , 7. 
U n a parc2a de ia g u a r d i à d v i l de-

t i n g u é p rop d e l Escarxador general a 
un bailet de 13 anys que duya 3 ga-
11 in es, que con fe s sà haver rebat d'una 
casa d d carrer d d C o u - ^ i dc Cent. 

I na senyora que v iu a l carrer dc Sep-
t imania , 35, (S. C ) , v a denun-iar que 
en a b s è n c i a dels estadants, h a v k n eni ra i 
l ladres per l a por t d d j a r d í , y s'havien 
emportat 60 pessetes y a ï h a j e s de bas
tant valor . 

U n v e h í del carrer d t n Cirt-s. »1 . ha 
denunciat que un rellogat que tenia, ha
v i a desaparegut e m p o r t à n t s e i un p a r d l 

— E l s amos de l 'acredi tada «Sss-
•e r ía Modckw. Rambla Can«Jc t c s . 11, 
cnen d gust de panic ipar a sa dis t in 

«•cu cu entela y : 
haver rebut el gi 
neros pera la te 

d w 13 del corrent 

DÚbÜoh en general, 
assortit de gé -

, i d eHtiu; tant 
igtsrins. m « d d * 
•xposats desde'l 

Dos subjectes sc badallaven a! A r c h 
del Teatre. U n soldat dc o a v a í c r í a vof-
g u é posftlsh: pbu. y aleshores eis dos 
contendent* s u n i r c i i jontra ' l í o l d a t , es-

cometentfo a cope dc puny ab tal fúria 
que l 'agrcditl sc veg* p n U\ nwesí.ilalf 
de ddensorse n oop» de sabre. 

A I soroll de l a disputa, acudiren ai-
gtms ngents de l a i i i o r i t a t , detenim A 
un dels neresors. 

V a ser ausf i l ia t a l dispensari d d dis
t r ic te V I d nen Frandsoo T o m à s , de 
4 anys, habi tant Sant Cbmant, 14, p r i 
mer, q tn en u n deseu t dels seus pa^ 
res havia begut salfumant. L'estat del 
pacient mspóra mo l t a mquietut . 

— R a i m o i l . iSueb de f i l m ) . R M l t e n y i -
ment, Ven l r e l l , Pebre, Convalegcendi . 

E n l a Ihçó p ú b l i c a d ' E p í g r a í í a , que 
c o r r e s p ó n a demà> diumenge, d ia 16. d 
son del Inst i tu t C a t a l à dc les A r t s d d 
Lhbre . don Antoni- Saur i S i rés . cn d 
local dc d i t a entitat y a les deu d d 
mai», t r a c t a r à de l concepte ardsr ich de 
la forma de les lletres d d c a r à c t e r la
pidar i cr is t ià . 

Desgracies. 
A h i r , a la tarda, d nen de dos anys 

Manue l T a n t Ho. jugava a l carrer de 
Cabanyes, davant dd n ú m . 83-

A l a vora h i havia ' l carro d'una v a -
queria. E l nen s'hi va atansar y e l ca
vall h vn donar cal mossegada al cap, 
que l i va produir l a m o r t quasi a l acte. 

E l carreter va tenir u n t reba l l al ado-
narsen de la desgr. ida. 

— U n a tartana d d senyor Sabadell va 
recul l i r davant dc la Rabassada, a Rosa 
Romagosa, dc 52 anys, de Sant Cugat 
d d VaBés (càn B o r r d l } . que estava greu
ment ferida pe r haver caigut de la mula 
en que anava, a o o n s e q ü e n r i a d'haver-
se espantat Tanimal ai pas d'una bi -
dcle ta . 

ELs de la tartana van por tar a la pa-
ctent al dispensari de Gracia, h o m va 
mori r . 

A v u y , a les sis de la tarda, t i n d r à 
l loch ab tota solemnitat d cant de la 
Salve, a Nos t ra Senyora dc la M c r c ó , 
havent sigut convidades a dit acte les 
primeres a u t o r i í a i s . 

PirOccdents de Saint F lou r i F r a n ç a han 
ar r iba t molts alumnes jnovs y noyes) 
y mestres, presidits per M . Ro l , mes
t re d'espanyol. 

E s t a r à n a q u í uns quants dies y ani-
r à n d e s p r é s a Montserra t y a Palma. 

— Aumentan t la res is icnda de l orga
nisme, pe r l ' a b s o r d ó dels dements ben 
digeri ts y efectuantse l ' a s s imi lac ió , no 
h i h à dubte que la n o d r k i ó ha d ' é s se r 
normal . A ixò passa ab ds malalts que 
usen l ' E l i x i r Es tomacal de Saiz deCaxlos. 

L a Societat «Sa lur Sport -Club ' , que so
lament ab renrusiasme y c o o p e r a c i ó d d s 
seus soci5 tan agradables festes orga-
msa. cn preneua una pera la n i t d e d t i n à , 
diumenge de Pasqua, que demostra la 
va lúa dels dements a b que compta. Se 
d o n a r à un ba l l extraordinar i d'orquestra, 
representantse abans d s e g ó n acte dc 
la opereta «El Conde de LuxenibiíTEo» 
p d s sods aficionats senyoretes M o y y 
L a Cercla, y d s senyors Morales, Vi la re -
gut y C o l l , y formant els chors dist in
gides senyoretes y joves t a m b é d'aqueila 
Soaefat. D i t a festa, que promet ésse r 
interessant, ha estat organisada pel di
rector dc la S e c d ó musical don Joaquim 
M a y n é s . 

L a i i l t in iu oons-ersa d d Cremi de Pro
fessors part iculars dc Catalunya, va do
naria don.>a Dolors Pujol , que desenro-
Ilà <;n forma senzilla, c l t ema »La cnse-
n y a n ç a dc les labors en ia educadi;! de 
la etona", c o n s i d e r à les labors com inse-
jrarables de la dona en tots d s estats de 
la vida, com ins i rucc ió absolutament ne
c e s s à r i a y com a .medi insuhsthuible de 
e d o c a d ó y discipl ina <ie la dona del de
m à , si ha d 'onrr lenar en la famí l ia y en 
la sooetaL l a «SESÍÓ que l i e s t à encome 
nada. fens notar l'aspecte a r t í s t i c h , oco-
n ò m i c h y social dc les labors. 

E n la conversa feren interessants o lv 
v r t a d o n s Ics senyores Pioeda, M a s c a r ó , 

— F o s f o · G h c o · K o l a - L · i a t m a t . cura neu-
rastenu. B . D o m è n e c h . Rda. S. Pau. 7 1 . 

Se'ns demana la publ icar ." à'utkÈeatí 
n o i a : 

l - i Juiua Dirocaiva dc la Canvura Of i -
«i.il dc U» P m p i e w i Urbana cn visi , ' dels 
a tadis umisios que's di r ígeixci i a l - i •.-
teressos de la iJcpiCTi't pry duiueiHi i qui . 
ab d pretext d e m a n t r n i r iniwessats equi-
vod i s , sembla que volen sa c o m p l é t a 
ru ïna . a \ i - a als seaiyors; pne^nctaris afre 
ta'-s pels arbi t r is sobre oonç; rvac ió y ne
teja de ciavaj . ' . im·s. <·f>:,s,·rli<,ció dic d a , 

vagucreji. 
oue per f( 
d d l c r s . n 
d s medis 
d f seus I] 
d'Ue^alita 
W 

ntnes, lluhanaris, dc , - ettr, 
ficinos d o la nntebea (Escu-
•ros 6 y 7) , so'ls ftioIittTHn 
als dc defensa p e n i í o s t e n i f 
í m s drets contra tota. dMrx: 
i e j r t rahiwtadops ah qires 
arlos. 

L a mnteixa Junta s'ha d i n g t t tsl se-
nyor goverruidor d v i l d'aquestu p a w i n -
c u pregant!i U prompta r c s o l u a ó d d s 
nombrosos recursos entaulats devapx de 
d i t a au tor i ta t contra l ' e x a o d ó de dits ar
bi t r is per p a ï t de l A j u n t w a e n : d'aquesta 
enufar. 

—Lavabos novetat, caientadoa^. banys, 
w à t e r s , preus b a r a t l s s ú i » . La coma ger
mans. Passeig de Sant Joan, 44. 

L a Junta Di rec t iva de l 'Agr t ipac ió M u -
tca d d C o t n e r ç y de la Induc t r ia ha 
quedat constiuida aSxís : 

President, don Jaume S o l à y Raven
t ó s ; vis-presidem. don Frandsco dc P. 
C a m a r d l y Esctiderf comptador, d o n R i 
car t Bartumeus y Casanovas: tresorer, 
don E d u a r t PiMg y Carcereny; secreur i , 
don Joan B . C o l l y Ba t l l e ; vis-secretan, 
don A n d r e u Vives y Llavaneras; vocal-
onaver. don A n t o n i Rostcb y Busquets; 
vocals: don R a m ó n Taxouera y Joanich. 
don Rafel Estela y Tolsanas, don Fran-
r i s r o Fon t y Galve. d o n Ricar t Beren
guer y Palau, d o n K a m ó n Paf id la y Ca
sals, don Joonn Rov i ra Quer. d o n Ricar t 
B a m a j í Fcwt, y d o n Jexscph F à b r e g a s 
y Moragas. 

Avuy . ehssapte de Glò r i a , a la vetlla, 
a n i r à n a cantar Caramelles a l C. A . de 
D . d d C. y de l a I - d s s c g ü o i t s chors : 
O r f e ó Gracicnch a b la cobla «La Prin-
d i » J Barcelonina. O r f e ó A t l à n t i d a . Cos
mopol i ta (Euterpe^ ab orquestra, Caia-
imiya Nova y Cantaires de Catalunya 
(de! O r f e ó C a t a l à ) . 

S'hi convida a tots els so<ns, pregant-
los h i assisteixin ab l lurs famí l ies . 

Els mossos d 'Esquadra de T o r e l l ó han 
del ingut a un vehí de Sant Vicens, que 
havia tal lat 3 a c à c i e s y 3 nogueres d d 
camf de la f inca de A . Junyol , y fet 
m a i b é altres 3 a c à c i e s . 

Els d e l por t han capturat a u n mdi-
viduu de mals antecedents que rondava 
p d s molls . 

Conforme ab les disposldons vigents, 
durant l a pr imera quinzena d d prop-vi-
nent mes ac m a i g y dc deu a dotze del 
m a t í , s e r à oberta la m a t r í c u l a d'ense
n y a n ç a no oficia! c n d s negociats res
pectius de la secretaria general dc la 
Univers i ta t , pera'is alumnes que desitgin 
examinarse en el mes dc juny prop.vi
nent, d'assignatures dc les Facultats es
tablertes en l'esmentat Centre. 

E n els anuncis que s'han fixat als i l o d i s 
de costum, p o d r à n enterarse dc les con
dicions corresponents, d s que ho desit
gin-

H a sigut moit elogiat un pergami cn 
n n í s t i d i y sever march tallat cn roure, 
<i"- •.; i g ò t i r h , exposat en l 'aparador dc 
«El A r t e Dccorativoo. carrer dc Santa 
Agna 25, obra del dist ingit artista don 
Jpscph A m a t . que l'ha executat per en-
c à r r e d ï del Colegi dc í a r m a ' òu t i chs de 
Barcelona, entitat que c e l e b r a r à una ses-
s'ó d 'homenatge, el dissapte p r ò x i m c n 
honor del doctor doh S a í v a d o r Andreu 
y Grau, al quai dedica'l citat p e r g a m í . 

Desde' l dia 21 al 30 d d corrent mes, 
a b d ó s inclusiu, de dos quarts de deu 
a onze del m a t í , se r e c a u d a r à n d s drets 
a c a d è n i ' d i s deis aiumnes matriculats per 
e n s e n y a n ç a ofcdal en el present curs das-
signatures dc les Facultats de .'a U n i . 
v e s t a i . 

E l - * r c í e r i ï s drets sc s a t i s í a r à n cn pa
per de pago al Estat a rahú dc 10 ptes. 
per ass-gnauira 

1-a socit 
ab la < oopi 
- S u r c d a » . s< 
lles avuy, « 
ta ab u n r 
s'bi troben 

i d i o r a l « C a t a l a n y a N o v a l 
r a d ó de la reputada cobla 
r t i r à a cantar les Caramc-
issapve de Glò r i a , y cnnip-
rtens repenor i . c n t r c ' l qual 
les mes xamoses sardanes. 

B 0 N A N 0 V A . — La C w ^ r e g a d ó de 
Nost ra Senyora y Sam Lluís G o a ç a g K 
c e l e b r a r à el prop- \meni elilluns. a la t a t 
Ca. :iia • 11 

i f ' ^ w l c v s l a , d o n a r à ona { m ' M tc.Uial 
cn d C b v o l d^ Pre^ncMiri-

m ORACOAu—L·Ï Sflacnó «fo D o i i u n a d ó 
d d CcnCna M o n i í InpCru<lt»H d o GTACÍ.X 
v tai o b r a r à «fcxnà. d h u n e n í i e , a dos quarlB 
din «Sn^hl de l a taxóat, una e n t r a o r d í n a r v a 

1 J^ i « S e x d ó E ' re j j te i tobiaa» d d prota 
Centre b o t t l d D ü M V p c r a l d i l l u n s , 
d i a 17. una o x e u m i ó a CbrneUà , Sanm 
S€fy, E r m t n d o Sant Ramon, Begas, 
C a s r d ï rfAriunprunyà, B r u g u é s y G a v à . 

E I pun t d o r e u n i ó s e s à a ) ba ixador 
tïell Passeig t i c Gra'ja!, a ïeal 6'30, pera 
t t m a r a l « v u i t d e l vespre. 

• D e m à a la tardo; en et t e a t n ü e l 
Círc t j l C a t ò C c h s 'hí e s t r e n a r à ' l pjQema 
.•Jerusalem*, den R a m ó n P à m i e s , ab tnú-
s x a d e n P o * S o i é . 

-POlBLE N O U . ^ E J Centre So t i a l BO-
k m n i s a r à l a Pal·loM ab una f u n d ó teay 
t r a í que t i n d r à llocht e lemà, d i u n w n g t · , 
a dbs quarts d o nou de l vespre. 
• **« 1 I 

S A N T A N D R E U 1 . — D e m à , d i u m e n g e 
a l vespre, t i n d r à llokhi a i a Jenvnou 
C a t ò l K a una festa musical en la quo 
l u p e n d r à n p a r t l ' O r f e ó Nolva AdànddaJ , 
la senyoreta Em»! ia Vifias, d tenor en 
J c » e p h Vinas y altres prestigiosos feto-
mentis. 
í E t pi'oferamU es sdoctie. 

D E F O R A 
— L a C o n g r « g a d ó Mar iana d d s Ltu i -

•cs d o Sabadd i , c d c b r a r à l D i l l i m s d c 
Pasqua, a Ics etnch d c la tiarda, una 
fí·ïsta í n t i m a a l local de l 'Academia Car 
tò l ica . STii r q j r e s e n t a r à n les comediefes 
«B lanch y negre" y « D i t x o s a s b a r r e t s » , 
s'hi l le j j i ràn poes í a s y s 'hi farà m ú s k a . 

E l d i a 16 s 'hi r e p r e s e n t a r à aEt pura 
d e a ldea» y «Di txceos barrets:»-

— A l poble d 'Agul l ana ( E m p o r d à ) , pets 
dics dc Pasqua s l i i C d è b r a r à n ü iu idcs 
festes: Cercaviles, sardanes! a p l a ç a , o f i 
cis ab m ú s i c a , concertis, Ucvaras de 
taula, balls do buquet y d t i t t t m c r y (pro
ves d a v T a ü i ó . 

— A l C í r c o l C a t ò ü c h 'de L a Sclliera. 
per lïa diada dc Pasqua, h1» h a u r à .vefr 
iladja l i t e rà r i a . E n t r e altres h i p e n d r à n 
p a n d o n Genis N a v a r r o y d D r . P a g è s , 
t i a t e d r à t i d i del CoiK-ll. s 

i—El Govern Crac t a d ins ta 'a r , als afò-
f ts de l a a m a t eh- W h . una esta» ió 
p e c u à r i a . Dics enrera h i a n à l 'enginyxír 
a g r ò n o m don Ignasi V . C t a r i ó , pera 
mirar l a müior finca pera fer la insta-
l ac ió . i v 

— Kl tractament preventiu de l'apendlci-
lis exisleix ab l'us dels 

Q p a i n s d e V a l s 
loxant i , pnrganta y depu ra l i í u . Dotis: un o 
dos gram al sopar- Venda en rarmsciee. 

E s p e c t a c l e s 

GRAN TEATRK DEI. LIC8U. - Dem», dia 16, 
dlumonge. Inaufrirailú Festival Wapnqr. — 

!.' rcprc-enlacli) "lo «rr.oniio e Isioln j . — 8" Ifls-
palxa a compladurla. — Abonsineut: i-ontlnAo 
ni ert pera ciclei de n i l o de tarda, de la t e i n -
lopa. 

TB\TIIK H 'MHA. — companria dramaiica del 
actor PBRB CODJ.N.V. 

Avuy, dissapte de Glòria. Inauguraciú .'.e la trm-
porada de Paniua. Balrena d d •trami en i actes, 
de A. MontaDol·. 

L'EXMINISTRE 
Dcooraciona de Ros y Cúell, raol·lllaris cedila per 
l i casa J. & J. Kolin, de Viena, aparell* eleutrictu 
«•edils per la caaa P. filem y C—Bstr^r i i d* la 
imprea!-) c<cenlca en un acte, de JoU vellmlljaoa, 

E L CORB 
decorat nou de Ros y Oüeii.—Bi patsaiemps an 
on acte <la ioapiu». — !)em3, tarda, «El pati 
liiauf, «I.'aMlla perdu ü» y «I. on- le i-ecior?.—Ml, 
«i.'exininisire>y «Kl corb».—So despatxa a comp-
todurli. 

operi'M. — Avi;-, dl··wiiil· >fe Glona 'nniian-
racio í e la temporala Je PrlmaTera. Mil. a les 
no i : «Kl c l i iaui l lo . -Bi pollo Telada». «EI húsar 
de la tjuardla* y «Cambios natarsleax 

Teatre de Novetats 
Companyia cdmlcb-Urlea dirigida per Dl' ari Güell 
y Ju l l i Vlras. de la que formen part lo* prlme-
rei UpiM l·illi 

>lod< ' 
Velatco y Pilar Merll. — Avuy, 

" 1L o un quart dq ,teu. Primer 

I lona. 
— D e m à . d ia 16. a la n i i , l a compa

nyia de «h r sunacio que dir igeix en Car-

lereiO e-punyom de K îger Junoy. 

El Príncipe Amarillo 
Tresdewacioni deCasiellt. «aiiirena de Mala-

'Csia. — OcraA y dillani, tarda y nit. quati 
groua fnni-loniali lagraucHosa opereta aieman; 

E L PRÍNCIPE AMARILLO 
fio deepatxi a Couipiaduna. 

Teatre de Novetats 
Gran Tooraee i r tui lca do 

C E C I L E S O R E L 
ab el concura d* 

M. Georges Grand 
aocietairc de l i comedie Françaiae. 

Tree úniques repreacnUclons: 21, S y M 
d'abnl, ab la* obres 

Za recMlrt. — L'avtnbtriére. — Sspho. 
Oneda obert l-abonaraent a l'Admlnlatra-
cid del taitro. d'onze a una maU, de qua

tre a al* larda y de de nou • onze n i t 
NOTA: AU «enyor» abonaU i la TournC* 
ume. Bianche O O M M «e'ls retervara 

llur* locaiiial* per tot el dia dedema. 

ELDOHADO.-Te*lre de Catsluny».- P*»-
aatdema. diuuns: 

DEBUT 
de la companyia dramàtica lUiiana qu* 

dirigeix l'emlnenl artltia 

Ferruccio Qaravaglla 
ab la ealrena a Barcelona del drama an 
trei acte». <le n . Fancliols, traducció de 

L. Stecetaelll, 

B E E T H O V E N 
de grandid* exlt a Prsnsa y nau* —Se det-

patza a Compladurla. 
Sesueix oherl l'aboaameni de als runrtom 
a dilluns, dimecres y dlrendres d« Mod.-. 

TBATRB NOtl. - ATUJ, dlssapla de Glòria. 
Inauguració da la temporada du Primavera. 

Nil, a un quart de den. Funció sencera. ?,"> ren-
Ums. Programa Immens a banellcl del públlob. 
Primer: «La reina de las Unta», coupleis per l i 
Montoro, VKias y el si» peii!< iiiloisirei- — Sagún: 
nemtreaa dei «alnel d'Arnldie.'», Lópex Silva, cs-
Uaia y Alvnraz. «P.l an.o de la calle>. —Tercer: Be-
oalrene «Kl pals de la« Il.ida.o. ralormit y PMMM 
tala lot luxe.—ciiiarl: Kalreno a Bspaoya .i« IB 
bumodida en un acte y o quadres, 

LA LOCA FORTUNA 
lletra dels senyora l.epina y Plafilel, música íel 
mestrr Rafael Callnja. decorat nou. vestuari rt-
qulisim. ah asslMencla de sos autors.—9* despal» 
xa a comiitadiiria. 

SRAM TEATRE ESPANYOL 
Per malaltia del 

CAV. MAIERONI 
s'aplassa el delmt quos 'annnciaràoportanamenl 

P O L I O R A M A 
!•, RAMBLA ESTLIIÍS, 9 

Avuy. diaxaple do Glòria, ileaillarS per 
rqueil aald lot Barceloo.i «cblO peraad-

miraj les 

4 orans atraccioüs, i 
CDBARO V E R A , 
LES ESTEFFAROS — 
LES LAÜBEKCIA ".„r,~~ 
MILWAÜRES 

plerrots malabrisMS 
A'temèsd'aqnastos « hermoiiesatraccions 
k'ovlblra un grandiós prugrama do pelleo-
may vist an cap alire cine n'aquaitu clnist 
HOTA: Lloguer y venda .lo peUcoles. Pro-

grames p-ira tota ISsi'Mnya y Kxiranger 

niílDllll Avuy. úuaapie, programa aeniacWi 
UlUnílum nai. Gramilusea estrenes: 

DOLOROSO PERDON 
«Cena dora-la», «Noblcza de ungre», «I • .1 ! er>c 
cución onlma-la», «Amor iiue maM», «La bola eM 
Tenenadat, y altres. 

Gran Cafè-Restaurant de Novetats, j 
Concerta tou ela dies pela reputals profeaiot* 
llunner, Foni. Vall* r Laioi>erI. 

SATURNO PARQUÍ 
P L A Ç A D ' A R M E S D E L P A R C » 

Prdxtpaaataul oberliir* iít lula cUue de dir"* 

Els Urals. Moníauyes Rosses, Waler Cuate,» 

E l s que tinguin tos 
prenguin l 'antiga y acreJIlaJa Paita pec l f 
ral del Dr. Andreu . Dem··nis larmaciea. 

tfa LA UhU UK C A I A L U I I X I 
^ — i i i i i B i i w U I , 

F e n o l C o m e l e r a 

£> ri mllor drtinicctani. jatl-epidcmi b, ami-bcmorrkficti, raaierhador j loircilclda El preservat in mi* efleis 14 

Pèrdues 
M à i ' m i aiïecaia 
*olnrW. r .MSi . de: n . num. 2, princlp»!. 

>Poll€tS l1*'3 "K·0Tar * r * ^ 1 ! * * Prenft t f i í s 
y doloxe, d-l pei?y exiranfere*. Sal me-1 • • w· i fc · sw»*» 
rún. ndm. K l . «La AMCoia Hiirceloiie.iar. inoriuorie;: pera e::! intcenlrlch de! Busanxe 

•n per deixar el n i p ' c i . I 
icla, tu, tercer, I . * De * a C 

Vendes 
MOBLÉS de A . D I R A T l J » 

E x p o s i c i ó p e r m a n e n t de do rmi to - — 
r l a , • • l o n a . menjadora, deapatzoe. . 
e lc . Grans magatzema ab i3jporlcB, 1 A V I S O S 
M e n d i z à b s l . 28 y 3 0 y Sant Pau, n ú -

C o l m a d o 
ILinaselEd 

A N T I Q U A R I S 
emeb ims v ^ B j | | a r g ^ P ^ i m m 

nei;. nfim.«, aegón. segona. 

Negoci segur ^ 
resfiat; I.OfO plei. ne pro'l 
infornie*: Bull , 4. prim-r 

A B E L 
E L I X ï R G R E Z 

L ' A R I C H D E L P O B L E C A T A L À 
Aprovada per Rapat Ordva IJ proi oït-

,e!ótíe davolae io d» qooiaa ais 8SiO-
« ia coala. IS.O» metres terreny culiiu. c l , u ,JU(, h0 .oiiciun en temps op^riil . 

ni lers y Tinja. Gra . eaia abjar l l . ora- 101» ei« que tinguin Interte cu recobrar 
«ori, çoliera. aujua v renlad'.ra. A doa k l - Un? diner deuen sense perdre temps d l i l -
ii·iiiielrei da pol·lució y eslaclú de forr"~ 

neros 50. 52 y 54. 

Finques pera estiuejar 

r r l l . al peu carretera y Hludant ah 
n>i's hermosos i-osoos de rloa de cataiu-
nr*. — HI.OOU peesetea. 

Al Valle* vora Oranollen. 52 quartare*: I 
gran can Kl ra l . al pen de carretere» M 
PB»UI y Sputacld: rei* l l u . conreu y Pefín 

Cnups. carrer ilen l)u-
pis primer, poria se-

Anuncis 

I C T I U B B A P O B P . C Z A 

F L U J O S B L A N C O S 
D E R I L I D A D 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

C O N V A L E S C E N C I A S 

c S : è S t Z E N 2 0 D l A 8 

i ^ t —iiifOtii» les farmàcies-—calli» * c 
^arle. 

C ò l e r a , F e b r e g r o g a . T i f u s y V e r o l a 
Cara '!e>aeguida I n i-remadn. I rnd», perellons. taOascs, sana, briana, picades. meeKgidct. mal dc canal, elc Vegi eii U i M f l 
que aconipan>a a cada ampolla. Sc rea ca MMS Ics laraioea y àscçurrin. Dipdait Ceotnl: J. URIACH i . COMl1,» Mon-.ddaTjl 

Arrendaments 
Fàbrica pera arrendar 

ui i·i'iinn <le vap ir y iranimlsAiuns, l.">ua 
1 arns'ia "ilü·'r i ' 1 .• u i u i i l de la -npilal. 

A J.FííiiBras. caiTBrEsiriicl!, 36, liaiíos 

boïdi de pin*. - ai·l» pes<e!e»-
loiormaa: J. Holg Hiilr. P*rll i fnco l . 

Filanes (Glronak 

Atenció, senyores 
va clnase dc reformes de sninhrA-

ro» de senyora y iwya a doo rals. Tamb* 
s'ensenya a sanyoie'.cs <:oe ho desitgin.— 
Piasso tíaula Agna, l ) . segon. «aüin». 

E l i m . S ' Y i n c e D l . P a n l 
8 pteelas la t^lrl.'s «n loc«r :n f i -ru u. 

LA MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 

L A F L O R D E O R O fer 
Usant aquesta privilegiada aigua 

may tindreu cabells blanchs ni sereu caivos 

E I cabell abundant y hermós 
é s el millop atractiu de la dona 

•w _ T B * I - a - - M ia mi l lo r de lole» lea t lnlurea pera'» cabell y U barba; no Uca'l 
JuS J T l O P C l © \ J V O e u t ü ni e m b r u t i la r o b i . 
T — I T I Í X · M H A r f t v t r i k Aquesta t in tu ra no eonló n i l n l de p laU, y i b ion ú* el cabell ae 
J ^ a J!" l O P O O \ J W rouserva aempre ü , b r i l l an t y negre. 

AqueaU ü n t u r a a uia aente naceaaUat de cap p repa rac ió , n i U n aols F I O I » Q G O l * 0 i 'ha de r e n t i r al cabell, n i abana ui deeprea d e l a p l i c a c i ó , e p l l c a n l -
v ae ab u n petit respall, com al foa bandolina. 

T A K r i ^ M H A A Uaant aqueati aiRua'i eura la caapa, • ' a T U · la caiguda dal eaball. 
A - Í » M? I X M M r S X X ? \ J I J L ' % J se í - jav i ío . a aumenlay ' e perfuma. 
¥ n ' E ^ I A - B · H A /"fe M A *« tòn ica . Ticorisa laa arrela del cabell y e t i U lolaa »ea maia i l íea . 

J P l % j M r 11*7 W l T K J per , j x ó g-ugi U l I , t d com a h ig ièn ica . 
T Q l ï * I < - V M H A f ^ t t - n n eonsetTal color p r i m i t i u del cabell, ja algul negre o c a i U n y , ai ao-
•a- '*1 -K" A % 3 P U t 7 \J>Mr%9 jor úepei , d» mAS 0 n i e o y í aplicacions. 
V n T C T I A M H A f ^ - a a A Aqueala Unlura deixa'l cabell U n bermoa. qua DO éa poaaiblc dia-
J U a X " M.%9Mr C l © % J P % 3 i i n g i r i o del natural , ai la aera apl icac ió ' s fa b*. 

— • • • j La a p l i c a c i ó «l 'aquesta t i n lu ra éa U n fàcil y còmoda , que u n hom 
L a X * l O U * C 1 G O P O mateix pol f e n e W per lo que, ai'a ro l , la persona m é a In t ima i g 

nora l ' a r t i f ic i . 
Ab i us d'aqueaU algue s curen y CTIUD les p l a q u e s , para ia cai
guda del cabell y exci la ' l aeu creixement, y com el cabell adqu i 
reix cou r igor , m a y a o r é u e a l v o a . 
AqoeaU aigua deneu usaria iotes lea penonas que dasllefo eonaer-
•ar el cabell b e r m ò s y al cap aà. 
E« la ú n i c a Uotura que ala clnch m l i u l a da posaada permet a r içar -
so el cabell y no fa mala olor, deu aaanM com si (ós bandolina. 

Lea peraonea de temperament l iorpólich deuen preelaament uaar aquesta aigua, «1 no volen p e r j u d i 
car la seva ealut. y lograran tenir el cap eà y ne tab una sola ap l icac ió cada v u l l dloa; y si a U vegada deaii-
geu l « n y l r el pèl fatals lo quo d iu el proapecle q u ò acompanya s 1» ampolla. 

De venda- principals perfumenea y drogueries d'Rapany*. 

L·a F l o r d e O P O 
L a F I O P d e O P O 

L a F I O P d e O P O 

Seireys fle la Coapyía Trasaílamica 
L I M A D E N O V A - V O R K , GÜJBA V M E X I C H 

Bld.a 2<:d'abrilcortirt de Birc·ilana. e'.Kde Miia j - iy el-1) decid í, e; vapor 
A n t o n i o L ó p e z 

dlreriamenl pera Nova vork. iMl;aua, f m t o m 3 Puerto Miülco. 
L Í N I A D E V E N E Z Ü E L A C O L O M B I À 

B. di t lo d'abril, aortirade Bar.:eloaa. el II de Vaienon, el i;i de M.i.aja y el IS 
de GudU, al vtpor 

M . C a l v o 
dlrociameol pera I,HS raliuas. Ssnta Cruz do rauar;'". "anta Cras da la Palma. Puerto 
Hlco. l'ue.rlo Plata iraculiatlvai. Ilabana, Puerto LliuOn y Colón, d'aUon'. surten ei* v.i-
pi:s v'. !2 de <̂ ada nies p>N'<i Sabaiillla. Curaiuo. Puerto Cabello y La i:uayia. elc S ad-
luei passalk'e r rurreua pera Varseroz y Tjfnyicï al> irasbord a l'·1J'·'e°·· t í i í Ü ) ' m 
ab el ferrocarril do P^nam • arj ie, DamMBylet de nBT,^c! ,^^. ' a j . '^ í : ' , orr,.«a'n":-
rtMantMlboycírjab t'rasburl s C'üanao y pera i:um»n^, car'ipano y Trlnldsiab 
Irsshord a Puerto Caliello. 
L I M A D E F I L I P I N A S 

Kl dia Vi d'abril, sottlM da Barcelona, harenl b l eaealta InUrniitjeí, el vapor 
A l i c a n t e 

direoiatneni per» Oenovs. Porl-íald. fu- ï . Colomlio, Siugapjre, l l o l lo y Manila, aer-
vmt per irasliord els ports do la Costa ortanlal d'Africa. de ;a Indla, Java, Sumatra, Xi
na, Japó y Auíiralln. 
L Í N I A D E B U E X O S A I R E S 

E: dia 3 a·· mals. sortirà de Barcelona, el 5 de Màlaga y cl 7 <ie Oadiz, el vapor 
P . d e S a t r ú s t e g u i 

dtreclament p e » sania Griu Je Tenerife, Montevideo y Bueoos Atret. 
L I M A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O P 0 0 

Kl dia 2 de mal», torl iM de Baicelona. y el 3 de valencià, el \ d'AUcanl y el 7 de CS-
diz, ei varoi 

M . L . V i U a v e r d a 
ab eacalee a Val 
Ma..4iran. U i V, 
Inieni^l 'My r« 

Oê de 

LAMIlfíAílEIÏÏE 
ZPlAZA-UHP/Ef^iOAO.? 

Uicailc-»»! tiai 
| A^uesu v i 
quins la corut 

i dl la t en son d 
luxe. HM^II< 

lolxes 
pera'is 

nyln. a" 
COlOCSI 

i r Alaeani. el 7 de CHdlz, dlreciam«ut rera Tinter. Casaiiltn-'a, 
i . -ania Criu de Tonenfo, Santa Cruz da la Palma, d«m6a escales 
ido Pdo. 
ido Pdo el dia >, fent lea aacaiee de Canartas y de la Plnlnsula i n -
nada. 
ometen carrega en ies condicions mes favorables y passatRars ala 
doaa allotjament moll cómodoy tracte e·mnrat. com bo ba ar.ra-
lervey. Itehaixusa lamines. Preus convencionals per camarota ile 
Msaatit·-^ ii anida y toma n m b e s admel carrét* v «'axp·del-

oia eu ports del món. aarveya per Ilnlaa reri lar t . L'empresa pot aa-
riea que s'embarquin an sot barcos. 
'ASTS Rebaixes an els Dòllls d'exporiacló.—La Comi-anyia ia re-
< n<<liis - i " direronta articlea, d'acort ab lea vigenis dlsp':!lcloui 
omunlcacioní Mariíimes. — 

fblertala uompa-
i eniregatt y deia 
ladors. 

IRBCIAU — i * secció que d'aquals *erv«y i 
le trar.allar t ntramar els mottruarls que 11 a 
de*, quel renda, com entaig, deiilcin nr olt E 

L Í N I A D E C U B A X M E X I C H 
Bi dit Jí d'abril, torlira dc Bilbao, el ai dr Eaulander j e l » de Coraflib «i vapor 

R e y n a M . ' C r i s t i n a 
dircclamant pera aabtna, Veracruz yT.impU'o. Admet pataalge y • arrel i i t r * Ooaia-
llrntoy PacKicb ab Irnsbcrd a HaDnni al vapor do la línia de Vuiíerveia-Culomlua. 

Para aquest ser roy resni tan rebaixem estocials en pae-iigne d anada y tornado y 
IÍ>»ÍIIM (''i;' i . iii ,'t ii1 ie'inis ivra camarols (lc illx' , 

ABeniea liar'oeioiiaíittpol y Uorapnnjna. Dormitori de Sant Franoaacb. 56. pnpupai. 

a (malda Sani Hanl A • d o i 

Epilèpsia S r i S Anèmia, E 
• « u r a a radicalment rea 00 ma dd la Pos i* A n U a p a · p U M dal 

doo^ap ManmigaaL 
t t a n t r B x «vasta Aaacar aanmlgua l . 

ripOells. Dr Anjrau, y Sknnnclri Or, Marll, Docula Ai. Aaloni, caploua·l·>< 

Cloroaia, r en 
onrol lofaM w. ma-

Ust de poMN 
re·lIa·U.aai t t • u t a r a n t 

Pr M M 

7 P l a s s a U n i v e r s i t a t 

L A p e R M / w e N T e 

Oetde· ' tüy I fK, leatULltrtei t lalema de no faci rar capg*neroque no asllgul at>o* 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantei 
A a U a a C a a a . — T . O U S T A a * . — P a l l a , t a y t * . p r a b 

C A T A R R O d e l s N O Y ^ 
I.'ANTI-CVTAHI 

pooht dlea la COU' 
BBRBONHT, as el veillable espedOcli acredlial pera 
OfiB v BHON'ji ITIS y tota mena de tos de los ori; 

T f e ï n A c a i ^ B · PaMnacía •l«·l autor: carder», nOm. Doclor Andreu. 
J V W A » M « iaj0i y Rambla de lea Klor». número l . 

P a t i u p e p q u e v o l è u 
U 8 É U E L 

U n g ü e n t F r e i x l n e t 
(O D E L M I R A C L E ) 

j trobareü ic curactdradical y comp'.cla del noroneo. caifc intio, l usiuia ft». 
UKue, parOUdos, lumori liiifoficti·i fumora d«laplis, panaCM, n·_fe·.^o'. • - . r l , , . 
HM. l'iroorrt snnuulnK luimiy, rerldej incisoi', ulconis. unya^pen^ i , * 
moranne, lierpf" 
c^pt y ereinoiia^ re 

• i- . • • "•• •• 

80 inyi fl'éxit e r s M . " Q t e SOD amores". Proveu Ï DS coiiTeiicir^ 
I h p ò a l t a Barcelona: P a » m a o i a F r e i x i n e t , Fon t Sant M i q u e l . ^ 
moro a . y Q o a a n W , l . - D o vendas F a r m à c i a SegaU, Rambla 
mero « , 7 ^ « J n « pr inc ipa le d Kapanya y AmAnoa 

http://ba.it
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PRIMERA MEDALLA '.BARCELONA 1907 

va 

n 

M U E B L E 5 <» • • 

• L A M P A R A S • • 
• • M O S A I C O S • 

D E C O R A C I O N 

^ H ü W B A R C H M 

G r a n p r e m i 
L o n d r e s , 1907 

G r a n p r e m i 
M a d r i d , 1907 

G r a n p r e m i 
S a r a g o s s a , 1908 

G r a n p r e m i 
V e n è c i a , 1908 

G r a n C o p a 
V e n è c i a , 1908 

G r a n p r e m i 
P a r i s , 1903 

M e m b r e d e l J u r a t 

T A L L E R E S : C a r r e r S a r r i é , 8 8 
fPoro concurs) 

P a r i s , 1909 

V i Q V f l ï 

C x p o s i c i ó P e r m a n e n t 

— DB — 

B E L L E S A R T S 
Renovació d'obres setmanalment 

Bronzes - Porcellanes y oyectes arüsOciïs 
C a s a f u n d a d a e n 1840 

C a r r e r d e P e t r i t x o l , 3 y 5 

B A R C E L O N A 

Gale r i e s aei F A Y A N S C A T A L À 
Orans Mlonsp r̂a Bzposlctons «rllill j lei 

SANTIAGO SEGURA s eic. 
PorceUnes nrlisUquas 7 VaixellM. — Majdlt-

Íues - l'ises vldriadea.- Rajoles.-Crisl·ll·n·. 
ronxca / allres maulls ariiauchs. - Pir'umo-

na, marca «Paríumerie aux Flaan> 
T«l*lon 1884 BARCELONA. Corta. 615 

C o n de AniiiiiiMs 
DB 

F r a n c i s c o L l o r e n s 

B o u d e l a P l a ç a N o v a , 9 y 11 

= = = = = = = B A R C E L O N A 

G r a n T a l l e r 

DE G R A V A T 

B a g u n à y C o r n e t 

B o n a v i s t a , n ú m . 3 0 , B a r c e l o n a 

Encàr rechs : Cardenal Casanas, 4 

P e r e R e i g 

y F i l l 

M O B L E S V D E C O R A C I Ó 
P A S S E I G D E G R A C I A , 2 7 

CÀBA BUMDADA «N 1852 B A R C E L O N A 

gloriA, y les agermana per mediadó de 
conductes subtils ab el doldssim jas de 
la terra, y que'ls bens tan quidans pas 
fcircn pels camps d'aquest mon enriquit 
tíe aransporienacs. y els aucolls traspas-
•ant el bell pals de les atmosferes, deva-
11 en fms a n'ells, o creuea la blavor mi 
mà/ula dels cels. 

AJXÍS veuríem una mena de mon or-
tSknicb cspbcable. No'l pessebre auidiv 
dorós hont sen posades les figures una 
Ser una. y les montaenyes una per una. 
sense que rès les agcrnxuu y ks uneixi 
Bb el senyal de germandat, sinó el mon 
Veritable y tal oom es a la nostra v i só 
> cn la realitat, ab els sous espays piens 
n'element fluit visible |Ob sfl tan vi 
Bible y tan hermSs com les montanyes 
taateixes... Es per això que jo voldria 
fpie aquest pintor que s'es donat a oon-
nderar la bellesa palpable, s'aturés aixis 
toateix devant la bellesa impalpublc, y 
•gcnnuiés els dos nmns av un, no a la 
toitiga manera ifnpres:o<iista, hont que 
da supeditat el mnn formal al fluït, anó 
U i aquella germaindat equilibrada, eai la 
Qual un amor no destrueix al altre, sinó 
que iots dos s'tu enforteixen y s'hi ma-
tnfestt» ab més vigor y omsistaida. 

•*« 

' Hi hà gent que pregunten devant de 
•es [inturcs den Sunyer, si en realitat se 
boben enfront l oora d'un artista pude-

51. responeu que si, sense cap mena 
Oe dubte, car cl seu poder es tan fon, 
9ue d'un oop, empaituit l'ideal prop», 
« i travessa: totes les boires dd imvraao 
Btsme. dsis les quals vivia embolquel'at; 
V K> crech que 1 home oao de tal manera 
•Bb llcnçarse deixant al seu darrera tro 
Ços de pintura admmaJ'les alabats, y, 
loSm dubtarhoí. estimats oom a obra 
fenopui, ha d'ésser fon, com una llança 
ken trciniada. 
, Lo que hi hà es que, en aquesta em 
ganzida, ha anat m ŝ enllà del punt 

y dc la punura del aire, ha pa* 
»*ï «*" «arnr. KtvM uwnnious. a te pm-
Btra dels oossos. Y no à i e m això prnpic 
Qt-guem necessaris ets intemmioe. süió 

tque això demostra lafurimao de quo 
anat irassa enllà, y adverteixis que 

fenar més enllà de lo que caJ. no 
*» anar avant, car lo que es anar 
Jvarit es la justesa del esforç, y os sols 
dels que aveacen el domini de ]a Justa 
HÉOft, 

Això, pera mohs semblarà una Dey 
· Prudència esporuguida, però cn r»ib 

no es a é s que una llcy do veritat 
«tructible. 

^ResuniinL diran que en Sunyer ha 
S J * ! un ideal, y que es a l'entrada dtm 
B ™ dc glona. Fer definitiu el seu art 
r»ruy, omi>lirlo de la glorificació del 
JLT?*1! dcíuumi, seria tt>im.r la fruïu 
' p 1 tot just es flor. 
tv, l'art que avuy en» mostra en 
JJ^yer; flor. flor nontctedorB de fortes 
Pf>r',s. no d'aquelles «ue s'esperen òi-Js 
ÏOves que prometen ( i ) , sinó d'aquHIes 
Suc han de venir, ooan a conseqüència 
•ògica dd treball d'avuy. 

Jtn Sunyer, es rich en dots de tota 
w n a . Sabí en el dibuix y en el pintar; 
ppfta, molt profòn en el sentir y 1 ob-
í ^ a r . L a se\·a joventut es rica y abun-
r*'^. y es dels que s'enireguen oi ideal 

toca la força de sa vida. 
. L a quirtut sol ésser la molior oonipa-
J f * «Cels homes oom aquest, que sols 
J^ptant oruajít, els ve>m travessar d 
•Ostre mon ab d ca.i tot coranat d'en-
^niis. 

A la flor de ses futures obres, dedi 
JJ'·m aruy el modest esfurç d'aupicst 

Jomqui.n F O L C H Y T O R R E S . 

C u r s M i q u e l À n g e l 
a Terrassa 

C l v i í i a a c i ò in te l ec tua l y m o r a l a 
I t à l i a en v i d a de Miquel À n g e l 
Oavant d'un púWkh nombrosíssim, que 

f . ^ i w i a en els seyeuts de l'aula dc 
V ^ ' Ç P U Indústria!, de Tcrra»a, cn Jo-
!*ï>'1 Lleonart va donarlri cl passat diu 
S ^ B c U scN-a lliçó primera dd pro-

r •leusaqul el resum dc la t M <^»cs' 
Ï J ^ M a l'entrada dc l'Escoía. abans 

"^mençar la conferencia. 
a ^ X ^ e m primer quelcom de la paiU-
l^w? ^tèbca científica, fjjqsòfica norae-
S cn ^.cndxenient en sa fase segona, 
teijr* l'oiijmarri Renaixement cn sa fase 
U J ^ n » haftia nascut ja d U Edad-
l |^*~-Prendi oom a punt dc partida 
*i -T*81* segona fase cultural coexisten-
C M . I'vixluel Àngel, d ducü Cosmc 
a -Medias y Llorens de MMids segui-
^ ent abrlós senyors de Florència y 
h-çj* Toscana. Seguint a n'aquest da-
ïtïj. ' as"Estirem en ràpst espectacle als 
hrií ent9 ansiosos de despertar l'Edat 
l^-Ka y acomodaria a la nova edat. 
I iwj*r«n la creació d'acadèmies y cn-
^ .["«m d'umversiíats y biblioteques pe-
**'^i^,nK ^ l grech y altres Uengúes 
BkwT í0*" a «nstmments pera te. re-

de doctrines de Plató y de 
Ijü, .""^es que sbí avenen. Al ma-
"'«nci, mpsi Vellr<"m muitspiioada la ten-
QÍcZ^ a fe tradicions gregues en les 

a "~3",ls ^ teatre de rorquitec-
U ^ - l'escirtprura y pintura, dds de-
•'Vón ^ ,uxr '?e5Pir«5s y ja en d 
·>^Z!fn""-r>»r de avifisadó moral, des-
|li!5Tc,n n mateixa època sempre d'una 
ïrr-L V11? y abreviada. Ens larem cà-
It "J. «e U divisió en Esta» dc ta Ita-
^ i / ^ d ' temps, de h orbositat d.Js 
ei?, ce oxuiursta y do Govern d-i» 
»r,^j * , ' 3 « w de la venal tat en de cà-
^o^1 públ,':h!> y del imp-xlimeat que's 
Ck^TTJ1 '«tre « l e s algurm outats do 
^ - l a í 0 * oomercioi o peja-ca. Una 

,a naurem odombrat fúxò y vist 

entre mitg oom la Iglesia, protectora/ 
de les arts y forta de poder temporal 
anc cuc prou amenaçada en ell, so
freix decanencia en quant a puresa doc
trinal, ens creuarem ab l'ombra de Ma-
quiavel encarnació d'acpiclla edat y fu
nest 11- va; de tradidó pera l'instiiu de 
les que les han seguides y farem ]a 
comparança entre'l breviari politidi Ma 
quiavciici y algunes normes de Plató. 

Una vegada les dúes dvilisacauns m-
tdcctual y moral, revisades serem cor
presos d'una evidencia, això es, el des-
apa rel lament cntrels progressos ideciò-
gKhs y formols y d progrés de la con
ducta cn les reladons netament huma
nes, naixentnos de la consideració de 
aquest fet la desoorifiança cn la di-
oencia de la Unitat política prcdïca-
da per Maquiavd mentres no estés re
solta la quesdó purament apremiant de 
la confusió moral. 

D'duo iO final d'aquesta primera con
ferencia serà cn resum lo quo segueix. 

Es positiva ta influencia de la cul
tura en d segón Renaixement en ordre 
a algúns progressos. .Predomnà en ella 
d fet d'un desveülament mixte de sen
sualitat v açtnuts ass màiadorcs traduint 
se en plàsuci y bells fruits de tempe 
ranunl. E n segón Uoch reportà aques
ta cultura beneficis al treball j>ersonal 
dels homes de dencia. Clcncaos obb 
dades novamenr restablertes y ds fruits 
d'aquestes perpemantse msà, tenen un 
veritable caràcter protnress.u. 

Però aquesta reunió dc progressos par
dals no assoli mfandre la ra-.a ahont 
dxí a la llum i n decto maralisador, 
y les normes pdítiqucs y rdiguses res 
taven també aieptes a impulsar oquett 
progrés de la oomlucta car dies ma 
teixt-s se basaven damunt fonaments 
d'immorainaf per mal oa o per con
tagi o per necessitats de defensa. Al 
final d aquesta ouolerai< ia, breviasimar 
ment sense entrar encara t n la bk> 
grafia dc Miqud Angd. apumoré ia 
sirvKicMS d Vil on is épuc» descrita y 
ocan soni voctoriA» de la desmoraj sacaó 
de la mateixa, meroés al refrenamuSK». 

Al silmd atent ab que'ls terraasavrhs 
escoltaren e] treball notabillssan den 
Joseph Lleonart, hi suacehí un caiu-
rós aplaudiment, prova dd entussiasme 
ab que a Terrassa se vé segmnt aquest 
primer OHB de la novcJIa Universitaí 
Popular. 

C r ò n i c a 
U a exemple 

E s una dama madrilenya, la senyora 
dc iturbe, la que avuy dona un exoi> e'e als nostres poderosos. Aquesta no 

c senyora, amiga de los ooses d art, 
es una de les que més eficaçment han 
contribuit a la formadó de l'Associaaó 
d'Amidis de les Arts, que tanta laJta 
fa a Barcelona, y no satisfeta dc la 
seva impulsió a tant bella obra. OD» 
tejava al cap de poch tem;» la dcooradó 
magnifica dc la nova Sala Murillo dd 
Museu del Prado, ahont son aplegadts 
les obres del gran pintor sevillà. 

Però, encara no acaba aquí la bene
factora acció de la noblisrmu dama 
en prò de les arts. y cal afcgirhi un acte 
d més dcsiaterossai, d que reveia mar 
jor socrifia. 

Coneguda de ters l'imponanria que 
pera l'estudi de la júuura eqxmyoia* 
té la pintura dels primitius, y ojm pe
rn l'escudi de la mateixa, tenen imptjr-
tancia gran-liusa ics obres n»is ci-ag^ 
•mlkants se compendrà cl valor dd acte 
que avuy oomantem. 

No fa molt. que a Madrid, fou ve 
mida una notable oolecciò de prnwttus 
esííjinyüils, rolccx-jonada « i %int anys per 
un dels més renomenats ooJocdoinistes 
d'Espanya. 

A l tenir noticia dc que dita coleodó 
se posava en venda, la senyora do Itur-
bcz, va entrar ta tractes au d colecoo-
rusta, quedantse ddinitivamens p»r una 
sorna crescuda, pnf^etana dc la colec-
dó. 

Nombrosos lian sigut ds estudiosos de 
aquí y dd cxtmnger, quu aquesus dies 
ban visitar la oolccaó, y entre dls. d 
director dd Museu dd Prado, qui feu 
notar a la dama, devant d'una rfe les 
hernuises olires que posseïa, la impor
tància que tenia per llusCona d d art 
fximittu a Espanya; y aun que ab ella 
quedava ben completa la valiosa edeo-
d ó de i-rinúiius que (nsseix d Prado. 

Al cap d'unes tres Jiurcs d'haver sor
tit d Senyor Villegas dc visitar la a> 
lecdó. d -Museu rebia «asm a dunaíiu 
la taula esmentada. 

^Quan pudron donar semblants noo-
QCS dd nostre Museu? 

E n honor den Clarà 
L'imfortant revista francesa «Tous les 

Arts*, publica en son darrer número un 
notabiussim estudi orítich, firmat per l'e
minent escriptor francès Jordi A. Do
nis, rderent a k s datmats obres dd nus-
u-, Clarà. 

Acompanya al esmentat estudi una mo-
grafia del artista, y la ihistraaó del fas
cicle, es quasi toia entera, doiKada u 
U reproduedó d esoulitures y. dibuJoxis 
den Clarà. 

L ' A n g l a d a y en Z u l u a g a a R o m a 
L'Anglada y en Zuluaga, han ermoo-

rregut a l'Exposició Imemacimal d'Ait 
de Koma ab munbrnsfssimes obres. 

La seorió destinada ai nostre país, no 
cal dir que ob les teles d 'aMan dos 
pod<-rnaos artistes, pren un relLn evtrar 
ordinari, y es objeett de ks BjriKvavi 
dels puiicrs y dds esmdioooa. 

Se diu emprò. que « les coics den 2Q-
hiaga, han nKrescut dels oui les ajo
caren I a t m o ó d'un buo líocb no ha 
suixdt aixis mnteu ab les do l'Anglada 

Y es que a Espanyo, encara <yie no b 
agradi en Zuluaga, saben que es bó. ncr-

one a fóra ho han dit més que no pas 
oe l'Anglada. 

A s s o c i a c i ó E n c o l a r A r t í s t i c a 
Aquesta assodadó formada pels alum

nes de les dasses de Llotja, y que unt 
activa's mostra en lorganisaaó de fes
tes, concursos y exposicions, ara, des
prés de celebrat d Concurs de projectes 
de decoració de la Sala, que, pura U 
vuicnca Exjosidó Internacional la Co
missió orgaiüsadora lia destinat .Us es
colars, convoca novanicmt a un concurs 
entre Is seus asgooiais. pd oual ban con
cedit premis, la Diputació Provincial, el 
senyor bisbe doctor Laguarda. l'Acade-
mua de Belles Arts, la Casa Pere Reig 
y fill, la caaa Masricra Germans. la casa 
«La Providencia» de don Pere Serra, «La 
Bordadora ' de don J . Brugaro^s, la casa 
Rigalr Grandl y C». la casa Busquets, 
y d «Fayans Català». 

Adcmés, l'Assodadó ofereix del «ai 
fondo social, un premi de 100 pessetes 
a la millor oonvosiaó piejònca. 

Composaran d Jurat d'aquests OÍIcur
sos, els senyors FUXÍL dtreaor dc l'Es
cola, y ds professors Carbonell, Climtnr, 
Mestres, Rodríguez Codolà, Gui a t. Al-
aata, Urgell y Tnadó y alguns dels ofer-
tors de premi. 

F u t u r i s t e s y P r i m i t l v i s t e s 
Contra la pinya futuristi que a Itaha 

capitaneja aquest dimn1 modernista (?) 
que li diuen ManneCi; ountra les sow» 
teories y afirmaoans que ningú s'ha en
tretingut a oonrradirb, car de tot hi hà 
d'haver a la vinya dd Scny»>r. ara a T o 
Sosa, s'ha format un gmpu de poetes v 
d artistes, que ban adoptit el nom de Pn-
mmristes. cunsideiant d mot oposat ai 
de fufunstcs. 

Figuren al cap d'aquest gruupu, ds es
criptors Octave Uzanne, Lucacn Maury, 
y louny Lerys, els ipials, durant tans 
dies. s'han vist assetjats pek reponess 
y corresponsals dds d-ans europeus, que 
s'han escarrassat toc on. (Law U mrs-.c 

Ua del» orKntovistea. conteataau » un 
periodista, na fet les •egrucwiK ofmna-
dons: 

— E l Putunsme no es serio. Ab un 
lleuger esforç lograrem, sens du!>te, vèn 
cel Però en acabat calarà vetllar a. fi de 
que'l fenòmen no s nepeacixi. 

— i Què es d Futurisme en sa essenaa, 
smó la voluntat dd obtk de la Bellesa 
passada?.-. Doochs nosaltres, cultivem la 
Bdlesa dd Reoort 

MarinetQ parla de la Bdlesa dels ao-
tomòvils, y afirma, sense embuts, qoe 
una d'aquestes màquines correm, es nŝ s 
bermosa que la Vicoma de Samotracia... 
^No li sembla qoe la gent trobarà que 
tenim més ben rust nosaltres, al prderir 
la Victoria que l'Auromòvil. 

Tot plegar no es fàcil que passi rès-. 
ni en d cas que en Marmetò, engegui 
una altra de ses proclames fulirmants. 
en les quals s'excinc al incendi dds mu 
IKUS y de les biblioteques. 

Sortosament d sen-ey d'munejó d>Bv 
ccndis grades al avtnç de les cïcrtdcs 
es cada dia més perfecdonat y encara 
que cn Marineta trobi més bdl un born 
ber ab la manguera ajamt, que 1 esuma 
del Apolus, l'acotut del boídicr, I ber
mosa actitut del bomber, no cs nw'-s que 
un obstade al futurisme, y una defensa 
de les belleses antiguss. 

P e r l a B e l l e s a de l a C i u t a t 
Sc van rebent al Centn; Excursionista 

de Catalunya, naidm>ses adlicsions de 
entitats y purtiailars a les oonduaons 
aprovades en la reunió celebrada, pera 
salvar les velles edificacions do la Re
forma interior de la dutafi. 

Entre les entitats artístiques, pol Inques, 
literàries y científiques q^aes van a<il»* 
rinC, bi figuren d Foment de les Arts 
Decoratives, d CírcnJ ArtísCich de Sant 
Lluch, la SoacGÍ Artística Arqueològica 
de Barcelona y d Colegi dd Art Ma
tar de la Soda, qm desde I scai Butlletí, 
na prfes una purt aotivíssima en aquesta 
campanya cn pro de la Bellesa de la 
Ciutat. 

Algunes d'aquestes entitats han nome
nat representants pera gtstkmar l'exe
cució dc les condusions aprovades. 

Ben aviat s'ouregaràn al Muniapi les 
conclusions ab les firmes dds adhents. 

E l co lor y l'oficina 
Triomfa l'ofccnia: 
Qian els qui ctddm de la bellesa 

púbbca (si lu hà qin se'n cuida's'ado 
nen dc que al Parch. ds bandís .y 
ds bronzos. Ics dames y ds ponts, 
son una mica deslluïts de la seva pin
tura, donen ordres de rcpintarlos. 

Pw lo que veyem, quan l'ordre ha 
partit, d pintor deu preguntar al quo-
fc |d''aquest negodat ideaJ, de la B o 
llesa Publica: ; D c quin oolor s'han de 
pintar?.... Aleshores, el qude deu ru
miar un xicfa (si es que'ls qudes dels 
nostres negociats rumien1 y per la llcy 
dd menor esforç, deu caure en la de 
dsió de pàntaxk«s dd pajor que eren 
abans. 

Aleshores d qnefe diu pi pintar: Pb> 
tculiis dc calor vert. 

E l pintor, va al reo6 ahonx sc guar 
den les eines d'embdlir la durat, y's 
posa a fer vert: on gran ood de vert; 
vert de legadcau barata, yert de sor-
tíja de vdi nat; pobre pmtor; y quan 
creu que n'hi hà prou, oomcn.a la feoio. 

^Aqui hi hà «ai ixmt?.. pnval «ert. 
lÀl l i hi hà un gerro?.^ ptmai vert. 
i Més enllà un bandí ?... ven també; 
y aixfs successivament van pmtantse de 
rert, ds ponts, les glorietes, ds gr> 
rros droomtms. les barques dd Uoc-h. 
les fonts, ds bnaues dds numummcs, 
•ML 

Y k) més trist, es que ni la Mare Na
tura qoe en aquest temps de rdlori 
ment y d'alegria. Bot ho disamula, lò
gia, al Beu ren fcendra y suau ag«-r-
manorhi el vot dd pintor; o r d pn-
tor hn fct wt ren de ral airiaaJ«si, 
de odoc tan wnl·lal. ab tal cam-gA-
ment de b au baraca, que ai las fur 
oes Mianüa « 0 0 UDBE oom dtasina»« 
lada 

V d pintor, plè de frenesí de pín-. 
tar, piè de I embranzida que s'agafa 
ab l'entrenament de fer una cosa: ne
dant en 1 abundància de líquit adorat, 
pmta, pinta que es un gust... y al cap 
d'una setmana quan un passeja pel 
Parch, arreu veu clapes verdes d'aquell 
mateix vert; arreu truva Ics senyals de 
l'ordre unilormista que va parer de l'oft-
dna- . Í 

Y tant si es a la oscarà, ahont d 
blanch de la pedra fa més vergonyós 
cl vert, que pinta lo que hauria tic 
ser bronze, oom si es un pont. Tant 
si es el momnnenr a un home ilustre, 
eren «ma gàbia dc gall mes angleses, 
d pintor gasta vert, y grades enca
ra que'l carro de l'Aurora, a la cas-
cara sigui tant alt que col expedient pera 
pujar hi, sinó, ia hauríem vist oom en 
ds gerros de boix, d vert triomfar ao 
bre d grupu esculpiórich. 

Quan s acaba el vert, d pintor ple 
ga. Mentres hi hà vert, se jxnta. Se 
consigna presupost per fer vert, y fns 
que'l presupost cs acabat la feina del 
pintor no acaba... y anem cn oomp 
te, perquè quan un pintar se propo
sa acabar el vert, pera gasrar la oons.g 
nadó. cs capàs de pouar els paof chs 
dutaoans, que pn n r. d sd o 1 om
bra en els nosovs iardais pubjdis. 

A c à n R e i g 

E l dia 16 dd aorrent, a la Sala «fex-
piskions dc C .n R. ig, p imugurara u a 
cxposició de pcoves d Art dd LSbre, 
orgaaisada per la famosa imprerapta Oli
va dc Vi onova. 

E n dita exposició hi hauràn trefaalU 
en gravat y de tipografia, y exquisa-
tats dc bibitòlü, que a ben sogur íax.ai 
dc bon veure 

E l s e s c u l p t o r s ta l l i s t ea 
Efa esemptore talfistos en fusta, r e 

units dics passats, a/xaxlaroi otAebiar 
una expoeiesó de proiuctc-s do mobfea 
ab apbcac'tom r« .iii{«òii>iu<s 

Foren /aommnm. para formar t i C * * 
oé^euA Organis •«frara, els ••m>o. s Anrrnu 
Claramunt, Esteve Gamoant, Joaquim 
Can^iajà, Joan Tarragó y Jostçb Casas. 

Es mat saiisfaaon poguer dinar no 
ticies d'aouesta mena, que demosmn ta 
nevifalla dels oficis y i'amor a te eben»-
quo professKmafa. 

E x p o s i c i ó a S a r a g o s s a 
L a Seodó d'Arts del Ateneu de Sara 

gossa ha aoardot edebrar pel vinent 
mes de maig una exposioó de p atura, 
esouiptura y indústries arísoques, en la 
que sals hi pudràn pcairc part artwos 
aragnaicsos o residems a l'Aragó. 

Hi bndràn cabuda, a mes de les pin
tures y escu'pruns. dibiaxos y gravats, 
fotografia, arquitocwa, projectes indus-
tnals, cta i 

M é s G o y e s a l P r a d o 
E l " D « n o Ofidal» de Madrid po-

blnnva dies enrera la següent R. O. 
del mmisten de la Guerra, duigida oi 
d'Instruodó Pública, la lectura de ia 
qual, sorprèn un j x t t pon kx satisfuo 
tona y divernda. 

Vegm sinó. oom els nostres IHBBS— 
Qjes se preorx^>eii no solsament de que 
els Inroes estudiosos puguin fer estu 
ms de proft, smó perquè Is aficionats 
tro>Tn a mes de «honesto, so'az y en-
tretiinimicto» davant dds quadues, ón-
çennvo y molies para prohinJizar en 
i*» secrrtos de Jas denouu». 

iJiu aixís: 
«Exoo». Sr.: E s caràcter distinüvQ dc 

la època prcsciue d de fomentar d 
clcsarn jlo de La cultura nadonJ per 
m<-dio dc b.b:tocccas y museos, dmie 
se fadina el examen y consulta dc 
JM obras científiais y aitísticas que on 
t̂ s se oaiítalian cuicladosamcnre 
f -Merced a este nuevo esprinru qus in 

j-a, casi de un mudo geacraJ, 
ytnp los actos partieujares ootm los 
de los Gobiemoe, Jos han*res doctes 
Pucoen venficor estudiós provechobos. 
y^os ofioonados ri>.:ucnÇran, no solo 
nonesto soloz y «ntretoniíuicnio. sino fav 
oenuvo y mcdios para profunbzar en 
tos seoreioE de las pendos. y apre-
darl as bdlezas dc las obras de ar 
tc que produjo d geoio de los gran 
des maestres. 

Por esto, d minJstro que BUScSïbc, 
no ha vadlado cn presentar a la apro-
badón de S. M- el rey (q. D. g.) la 
presente (resohicótK. por la cual los 
retratos de los monarcas espaftolcs 
Carios IV y su tsposa dofta Maria laa-
sa. que qui zas desde la època en que 
sc pmuann han pcmvmedco en d edi-
OQO que ocupa este measteno, deb* 
dos al pinccl dd insigne Goya, hobràn 
de posar, en aüidad de dcptisiío, tvl 
Museo Nacional de Pinturas. oon ob-
icto dc que, formarsdo pane de la O 
Icodrtn de obras de aqud pintor, glò
ria de Espana, oontríbuyan al estòiiio 
màs acabado y oompdeto de sus oua-
dras; siendo de notar, que cstns dos 
posaran madvenidos para casi todos los 
biografos, lo cual si no realza BU mé-
nto oontribuye a naccr mis mtercsante 
su estudio. 

Mas esta donodón es oondioonaL pbr-
qoe d mànistro çpae susaibo no qu»eno 
que d Ejérdooi a qden representa, oe 
oesprenda de la pn.x'.o-fad de joyas can 
valnsas en el ordim ortistxo. 

Tal vex pudiera interpnteise algíin d a 
que la donaa>'a se doctuiS por tendas 
en pam' estima; y d Ejércrto c- m -
Ad. que hermana todos los gran les >o>-a 
les. que cijtiva todas Lis n.w.i··s profo 
«tones, y que en oras dd espleaiíior 
de la Pàtria, està dtspuesto i DKtos tos 
ncifioos. si a-de gustosa estna cua-
dros aoe nevo en lugor msigne y da-
Onguxto oo!<xailoe, to hace guad* aóto 
por la oonvcniíncia grnerd. i ia o a i 
subordina su propoo int. rtR 

Y txaiiorm.lado·e -S ,M. el rey m. 
D. g.) oan esca pmpuesta. se ha arr-
rido dupooer que por el Mïnsreno dH 
digno au-gu de V. E . se deagne ia 
persona que haya de re».» • r ->•. mo-
diuite las fonnalbiades aryirumbradarv 

« u a oonducirlos al Museo Nacxnal de 
Pinturas cbndc deberau quedar cn aüi
dad dc depóstto» 

No's pot negar que la R. O està 
molt bé, y resulta un model flondlssxn 
de literatura ofionesca... però allò d d 
«honesto solaz y entrctemmiawoD trao-
tantse dc pintures den Goya crech que 
s'ho podien ben estalviar. 

S a l a V a y r e d a a l ' E x p o s i c i ó 
EB una satisfacció pera nosaltres que 

desde aquestes mateixes columnes Uen-
sàrem a la publicitar la idea do (re-
cuEir en la vmenta exposició algunes 
olires d d eminent paisatgista olod Vay
reda, d pngucr enmumcar avuy ais u » 
tres Degidors quo ddiniovamcnt la es
mentada sab serà deücatb 4 on dda 
nostres més estimats artistes. 

S'havia dit de reunir ab en Vayreda 
obres den Fortuny y den Mercader, picrò 
Oom vegadía que sua fet impossible re-
cnlür les obres den Mercader y fer 
ptortar les den Foramy quois troben 
a Venècia, ta ccamsaó organisadora de 
la Exposició ha aconttit reunir en |a 
sala quo varen ocupar cn l altra expo 
skióTs artisos porrugu-tos, una colo:-
ció do fes més notabts pioconca à à . 
pare dd paisatgista oioCi. 

E n C l a r à a B a r c e l o n a 
Dilïuns <fe Pasqua arriba a B o M e -

tona l'eximi esouiptor josepb Clarà y 
ab dl surten de Paris k s obres quo han 
do figurar a la F,ipc«ici6, 

E l pleC dc la Sala Mtr-Clarà snubla 
que endrà una bona resolauó. ja que 
1 admiració y la estima cn qua a BeUos 
A i ^ se tenrn k s a h i r s d 1 nostre e » 
odptnr, scràn piou pera feries un Uoch 
d honor, ample y digne delies. 

Un malentès, sens dubt»?, lia sigut cau
sa de que la oonassió organisadora de 
la expoació unís 1 obra dea Clarà y 
la den Mir, ja que, esciarxks les 
UCKCS sembla que ia iniciativa d ui a 
afe dus arOBtcs n o va pas painr dc i a 
ooniBan. 

iSIa tom s í* nasaftres vàrem a»mo 
tar fort contra la comissió y « n o m 
quo rebés qui no hi Mnia to a la cul
pa, « t e m seguis crue la comissió q i » 
admirà a n en Qarà, oom nosaltres, e» 
tarà satisfeta dc qua en més o en punys 
cte nostres tnts hagm esclarit L^enl 
vduh da que en Msr y en Ctuà vdien 
anar justs. 

71 ü p o s i c i ú imernacional d'Art 
Conenraoa 

E n omplim cm de l a establert e« el 
Artide Adioonal dd Reglament Gene
ral de ia VI Exposició Intcmtcianal 
d'Art, s'anunden poblichs Cooicursoo de 
arqmtectura, pintura, escultura y nits 
decoratives, els quals se rogiràn per les 
següents B A S E S . 

Artpdt·atara 
E l present Concurs té per objecte ia 

presentació de projectes arqutteaònkbs 
relatius al erabdliment dels oarrers p 
vies públiques de la anr.n. 

Aquests projecxns eeràn, dinrre ttd 
tema general indicat, de assumpte Uau-
re, que al bon gust o mgeni dds ax> 
corrents ooorri o bé deurim rderirse 
a un o varis motius and ceris als se
güents: 

Primer I rbonisació art íska d a'jr iti 
pfa'̂ a. passdg o carrer de la outat, 
pera nulorar son aspeoce y perspectives. 

Segón Plaatack ns y rdonna topogra-
fi<a d'algún punt. zona o camí dds 
voltants de la ciutat, pera embdlr 
o fer més pantoresch el paisajge que 
ells tinguin o desde dls sxgis visible 

1 erecr Reparació y comp-ement de 
antichs edificis baix d punt de vera 
de donar caràcter als barris o carrers 
cn que aquells sc trobin cmgiiaçats. 

Quart Aprofitament al mateix obieo 
te. en farcades d odi fins pous, dds de
ments axquitecfònichs que. proced-ma 
de la Reforma dc la dutat, iiagi d'ad-
qiúnr o tiiiíruí l'Ajuntamranr amagiPra-
mats o on iMuseia^ y 

Quait Projectes dc monumems. ponts, 
aparells d'iüumjnació" y de sosteniment 
de tmnsmissions. kiosko y taules dc 
venda y altres detalls de scrvrsy pú-
blidi en d carrer, encaminantíos al mi
llor aspieae anísticb possible dds matei
xos. 

E l plaç de presenmaió He ptronectes 
en d pis pnncimi de l'Escola Mun> 
dpol de Música, acabarà cl dia. 31 de 
maig pròxim, a les dotze d d matí. 

E I Jurat tècnich, nwncnat per l'Ain» 
tbment a proposta dc la Junta de l'Ex-
pwsjoó, podrà eliminar dd Omtoas ds 
projectes que DO jutgi digne» o ounye-
nknt de ser «'»|mi-it>«t al públicfa y dia-
tre dds adm»»^ otoigorà una o varies 
recompenses, d'import total de tres mil 
pessetes, dividint aquesta quan kat. d 
ho creu c^xirtú, eo premis pn^porcKmais 
a la impui tanda ^ mèr.t dds projectes 

Cap d'aquests pre-
menor dc cmchccmes 

dignes de 
nus podrà ser 
pessetes. 1 

Els projectes portaràn firma. Jema o 
oontrassenya. a voluntat dds autors. 

Concnn da Pintora 
Podràn pendre part en d matdx ar

tistes espanyols, ds quals juxiticaràn 
que la seva edat no es major de vint-
itrés anys; exignvse als ooncur-aníB les 
setruaits proves: 

Primera Diburtar del nafurol utri aria-
<knna senoera, de tamanv 1J ure, a qiul 
objecte la Comissió facilitarà model y 
Wxal. durant sis dies, a tres hores cadà 

dia. 
Scsana Presenraejó d'un ftagnnt pm-

tot del natural, tema Jfcurc, y 
Tercera Cear^iosició (ülumada. ck.vn-

rer'Unf tai tema que's detennhiarà a la 
•ort. entre vans, qual o x n p j s ó ò deurà 
--.ser rtwn—d» dcTaoi un dia, de s d 

sd. , 
E l prann onnsisiirà en una boma de 

e, de tnd dndtcentes pesMiea 
artiam QUC desitgin pKSkbto aoXB Efa 

en aquest Concurs deuràn presonJar la 
exuresponínt instància, «tirada al Sc 
nyor alcalde, president de 1 Exposidó. 
desdc'l 6 al 10 de maig indusnB. de 
deu adotze d d matí y oe quatre a sis 
de la tarda, en el pis principal de l'Es-
aoia Mumapal dc Música. 

Concara d'Bacoltara 
Fera artistes espanyols, no majors de 

vintitrés anys, segons document justi
ficatiu. Els concursants s o à u efa sotme
sos a les següents proves: 

Primera Dibuixar del nam-al taxa aca
dèmia sencera, de tarnany 11 ure prac-
tioantse aquest exercia mt modd y cn 
local que fadlitarà la Com ssió, durant 
sis dics, a tres hores. 

Segona. Presentació d'un b » « cn gdx, 
que na sigui retrat, dc tammy no me
nor dd naiural y tema U.ui e, fwdat 
en un estudi artísrich d'expressió. 

E l premi cans s:iià en una bossa de 
viatge de mil cinchccn es pessetes. 

Els artistes que desagm pondre part 
a n'aquest Concurs deur m nrtsemar la 
oorresponení mstanua d Hg» la al senyor 
alcalde, president do ia Expis .dó , des-
del 5 al 10 dc maig úiakishB, dr 
deu a dotze dd mui y de quatre m 
sis de la tarda, cn el pis priaapal de 
l'Esoda Munidpal de Música 

Concara d'Arts Decora 11 raa 
Pera pendre part on aquest CeUcurs 

deurà acredr. arse ser espanyol y a n 
nor de vint trés anys. 

Sadjudicaràn tres premis de oandi-
oentes pessetes ais tres me 1 tors prefec
tes de teim lliure, reftronts a qual-
sevulga de Ics diverses raanifestaoora 
dd art aplicat, que nnnexin la cen 
«baó de ser interpretables per 1 exe-
cu'or. 

E l piaç de presentació de projectes 
al pis princpaJ dc I Elscol i Munopoi 
de Mós:ea. acabarà el d a 31 dc mag 
pròxim, a les dotze dd matí. 

Borcelexia. prmer de abrj de 1911. 
L'olcaldc, president de )a Comissió 

Morgu^s de Alara iao. 
•aa 

L a Comissió Eoon >urea y de Coropfei-
biPtat. d'acott ab l'Executiva de la VI 
E q » s k i ó Intern ic anal d Art desitjant1 
que a lar ealsaoó dc tan tn^mtanc 
manifesUdó dc cultura p hlca. pden 
contribuir tots qu.n-> stn i i ver taWe 
amor a les arts y destgb que's regula 
la edebradó periòdea de ous rros ex
posicions ha ideat la creadó de «títuto 
de cooperador», quals pes-e dors mrdiant 
d donatiu de «qame» pessetes OÜKETI-
buiràn als gastes gc-n-tab que ocaao-
na l a edebradó dd acual Cenàmen 
Arristích y aminoradó dd dèíkrt qur 
tal vegaeL» pogués resultar. 

E n compensació d'aquesta txwperacó 
patriòtica a la qual es indup able que 
oontribu-ràn tots quants se trobin en 
dispasidó d« fer aquest mode^issàm do-
nanus, els posseidors de du dtui ta> 
dràn dret pcrsonalman a o n a d a y. 
permanència en la Exposició durant ds 
dies y hores reglamentaris, «ixis oom 
a concórrer a totes les festes y acnes 

eblichs que se exJebraràa cn d J V 
1 de Bdles Arts. 

*•* 
Han arribar al IVlaa de Bdlcs A»a 

les expedicions de Mumch y Duaddirff. 
Cantentn 62 oiixes y son una beja 

manifestadó d'art d'aqudls nassos qiae 
crieia poderosament 1 atraco dds visi 
tants. 

En la port dta del Gran Palau y cn 
d de la dreta ds delegats d'Holanda 
estàn ja insta'anf la seodó holindesa 
que arribà primerament. AI costat de 
aquesta magnífica secció es·à prepara^ 
da la sala anglesa expldadiduncni de-
Qirada, junt a n'aouesta secció hi hà 
la secdo belga v les ttafaaneo. aques
tes scràn decaraaes p d dol^a'. orioal 
d'Italia Sig. Casaaro-

Al ala frontal dd Palau la fonrtaràn 
les seodons francesa y denonyo. 

£1 ala esquerra dc la pcm alta es
tà disposada casi en totabtar pera les 
oferts espanyoles «rrlós d gitin Saií 
de l a Rema Regent, ahont hi treba
llen una mdritut dc pintors, fustera, 
tapicers y lampistes. 
' 'r%i. - •** Divendres arribà a n'aquesta dutat. 
procedent de Bruscles. d socretiri de la 
delegació de nostra Expaeicó Inteno-
doonal d'.Vrt efe aquella dutit, T. LCXBS 
Gendebicu, el qual proosürà a la dtrec 
d ó dd decorat de les sales desenaefos 
a In seodó belga E l delegat of ioud, n m -
neur Courtcns, vindrà ra^s tart a nustra 
durat pera formar part dd Jurat de R e 
compenses, tsx reparucaïadi dels artis
tes belgues, 

.Ahir, en el vapor «Umbria». djegik 
arribar també R n'aquesta ciu^.t d de 
legat oficial dd Govern fcalià. don Gm-
seppe Ca-paro. pera foree càrrrodi de 
l instalació italiana de i'Exposidó j di-
ngu l'omat de les siles quo curospo 
nen als artistes itahans. 

H a començat a actuar cl Jurat d"Ad 
nasió y tolocadó do Jes obres que lian 
de figurar ca la pròxima E x p ^ u ó 

Aguest se composa de emeh vocals do 
fa Comesió Orgamsadira y canch ixjse- ' 
Bertants de les cntiUts artisaques da 
Baredona. presdics p ' 

Eb vocals sun ds 
Joseph l uig de Asi 

la CotroSàó Executiv. 
«*Jil;*L»r y directar d . 
ttor de Belles Arts; D unís Ronart, pàv 
tor; Carles Vàzepiei, pintor; Ricart Ca 
na!s, pintor; Pere Corbaadl. d i gal dc 
l'Ataocnna Provmcial de B e l l a Arts; 
Fredendi Bdtiàn. ddeaat del Clrcd 
Art Sodi; Iwo Pascual eldegat dd Ck-
erj Arrispch de Sant Lluch; Jeun B( ull, 
ddrgat dc la S o l tat Art soca Liteta-
isa; Antoni Rigalt. delegat dd F o r n i t 
do lea Arts deeorativus. 

S'ha pris racort de no prea-ixwrar ta 
pClç d'adniai.ló d obres y per la ttint 
do fer d taacoment difininu et dia 15 
«ide ctam 

sem vor alcalde, 
ruents senyots: 
r poe»Jckrt tto 
Alanuel Fuxà, 

1 L c oia Supo 
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L'enterrament do Criat 
Prsgment d'nn imdre daa Frsderich roa liiiio 

L e s p i n t u r e s d e n S u n y e r 

(CmliHuadól 
Eo l'mtensa tasca de rUhde, els pro

blemes piàstichs neix'n ab una cíica-
aa sorprenent, sense quel judia desfa
vorable que mereixessin ks seves obres 
alteris cl ritme grandiós do les seves 
creacions. 

Arribem als anys 1888, y d'aquella 
hora cn avant els estudis dol natural 
estitn presos en pic camp San paisatges 
tractats a la manera dels realistes, y n*Ss 
tart dels impresiorastes. 

Jo no sé st .es cert; mes, observant 
Ics obres d Uhde. fan reíed» de quo'ls 
seus estudis no son un medi pera l'exe
cució d'alguna obra ja pensada per en
davant y en preparació, sinó tot al re
vés: scióbla que la contempl.ïCÍó de la 
naturalesa constitueix un miraculós es
tímul de la fantasia del artista y que 
cl seu esperit tingui la tendoocia a su
blimar les imprès ions que rab tot es
tudi ant y que això fa que neixin d'una 
rnancua espontània les seves f-reacions-
Fins ara hem vist que'ls interiors ho
landesos, que ls estudis dels petits y dels 
liomes li havien inspuat les seves obres ; 
desdc ara veurem que 1 "estudi dels pai
satges y de la gent marxant pol camp 
li msplren les grans creacions al aire 
lliure, començant pel aSormó de la mon-
tan>Ti/. Bé prou que anava casajant Fre
deric!) von Uhde, d'ensondre Ja gent del 
camp a la manera de Bastien Lepaje,-
per exemple, y fins den MilFt. o potser 
més certament, la del seu gran com
pany Max Licbemvum (ejova pagesa», 
rEspigolant», «Jardí d'csoóla. «Pati ar
brat d'una taberna», etc.), més la seva 
persOBia'itat pn dominava imim-di uamv.wi 
jer d-imunt dels seus estudis. 

Aquelles dònes de! camp. caminant ab 
dstclls al braç, o ab un infant a la 
mà, o buscant al seu home al treball, 
o tomant cap a casa, de mica cn mica 
s'estíiisaven, y cl pa satge pT(n;a un sea-
timcnt de tristesa, y - è torra que tro-
pitjacv-n se txmiava ingrata, y l'aire de 
Ics camihantcs anava essent cansat y 
fins deixava de ser aire de caminar, 
pera convertirse en aire de tenir que 
reposar; y si a pstbnes era temps de 
rriraavcra, s'anava tornant tot d'hivem; 
les roderes fondos y xopes de la pluja, 
o dc la neu, els arbres encarquemits 
de brancatge sense fulles, pis tronchs 
foscos, quasi negres de l'hurrrtat. ; Veri
tat que ja csícw esperant a Jesús? St que 
hi és. més no i veurèu. Hi hà la Verge 
Maria y es el dia abans dc Nadal. Eis 
quadres se titulen: .Cuui penós», o sinó 
cCaminant cap a BeLhlero». p, per arri
bar a sublimitais més exceíscs, undeUs 
se diu; .«Vigilia de Nadal!» 

Constitueixen aqueixos quadres, texocs 
d'iconografia cristiana que, a bon se
gur que no s'havien muxat may d'una 
manera plàstica com les tracta Uhde; ü-
tcrailament, ja es olua cosa, 

L'Evangeli dc Sant Lluch, ab sa ad
mirable sobrietat, no <bu sinó: «Per 
aquelU temps fou dccreCat por l'Empera
dor August que tot ei mon s'empadro
nés y tothom acudia a (ancadronarse 
al poble del seu respectiu, llinatge Jor 
seph. que era dc la casa y família de 
David, tingué d'anar de Nazaret. au-
tat de Galilea, fins p, Bethlem. om tat 
de David, en la Judca, ab la seva mu
ller que estava on cinta. V sucaoí que, 
trobantse aül, h arriba l'hora del aart.> 
Més, Sant Bonaventura, cl deixeble do 
Sant Francesch, cl gran pensador mís-
tich, tretze segles n t í s tart, al escriure 
ICÍ t Meditacions dc la Vida de Jesús», 
ht afegia: cCompadèixet dc la Mare de 
Deu, delicada y jove, cansadi de! camí, 
daquella llarga caminada de cindi a 
sis mules, que hi 'lià de 'Nazaret a Deth-
lem. y Itauràs pirgut observar la vmut 
de la mortificació del FUI y de la Mare, 
c-pccialraent del infant Jesús, perquè, 
com dru Sant Bernat, el FUI de Deu 
qui eia àrbitre dc triar ol temps çW 
seu naixement, va esodlir el més crú 
y molest, csp'jciaünant para un noy do 
kna Mare pobre, que ni tingué llcaiso-
3ets pera aorigarlo, ni jnés bressol que 
un tpessebre». En aquest misteri, com 
cn tots els altres dc la vida do Jesús, 
np més intento que tocar algunes medi-
tncions, segons certes roporesentacions 
imaginaries que l'ànüna pot percib r de 
diferents modosi» 

Ara, miròu les concepcions d'Uhde, 
y diguÈume si no semblen talment la tra
ducció plàstica dc la meditació de Sant 
Bonaventura, Fs el bó de l'hivem, en 
aquell temps més crú y molest, espo 
cialment per una pobre oito va a ésser 
Marc; el camí esta fangós, la neu gou 
per les roderes y pols rechs, mantenint-
se blanoa en els pantons arrassorats; ds 
arbres se tenen « t s y endolats; el od 
està esblaimnt y la boira allunya els 
liostaiges y esborra'ls horitzons-1 Que n'es 
dc penós aquell camíl y ia Mare de 
Deu, que està en tanta, y que _porta 
cinch o sis millcs de caminar, ja no 
pot més. Sort ne té del seu espòs: Sant 
Joicph l'aguanta, la soeté, J amjxina. y ab-
dúes figures juntes, destacant per fosch 
sobre l'esblancaiment de la boira y do 
la neu, avencen penosammt- lEs ona 
concepció pnemàtica-l 

Sant Bonaventura y Frederich von 
Uhde han comeidif. IJn y altre sahfen 
Ue cor una lliçó que desío'l sigle XIII 
liavía dicta* Sam Francesoh, quan arri
bi a descobrir cn Jes ptuscs de ia terra 

una imatge dc les ooscs dBerttes. y sc«-
tinise unit a tot lo vivent, trobà en la 
Crcadó l'enaressio arnvMüosa y fidel dc 
l'obra dc Deu. GioíSo sapigué tamfcé 
apéndrela aiud lliçó, y ab la seva por
tentosa penetració del i>crvindre del art 
s'entrega per oomplot a Ja observació do 
la natura, y per jjü manera, va acabar 
d'empènyer Fart modern pci camí que 
li correspanfa.» 

No croguhi que sigui per pur hns 
me, que íiug memona do Sant Fran
cesch y de Sant ^Bonaventura, y que'm 
recordi del Gi<£tt>, smó que hi hà altra 
comeidenctia ben interessant entre l'o
bra d'Uhde y l'obra d "altre alemany que, 
abans d ara. ha merescut les meves conv 
rlaocncies. y es l'Enrich Thode, l'autor 
dd llibre titulat: cSant Francesch d'As-
MS >• els origtns del art dd RjoiiÉanMC 
a Itàlia-», obm editada per pnmcra volta 
cn 1885. i Conegué Fredorich von Uhde 
l'obra del seu compatriota Enrich Tho 
de, abans de pintar d eCaní penós» oi 
l'any 1890? No tinch cap oomprovadó 
pera afirnvirlio; mes en l'ordre de les 
meves emoaons he sentit níixcr un pa 
ralehsme entre Thodo, que sapigué pe
netrar d pensament y sentiment de la 
conccpdó artística franciscana. yUbde 
que ha sal)ut traduir pn una conccpdó 
idèntica les seves creacions pFistiqtus 
Aqueixa comeidenda es un signe boilís-
sim, car per ella, dos alemanys eminents 
l»an demostrat entendre la espiritualitat 
tal com a nosaltres ens ravunora, 

••t 

Fxederich \t>n Uhde, cambé se n'ema-. 
nwrà dc la seva creadó cCamí penós» 
y se pot veure com se complagué en 
repetiria y cn trobarhi noves versions. 
Un detall demostra txsn aquest tona 
h tenia'l cor robat- En les dcrrerks dc la 
se\a vida, quan havia j»ssat per totes 
les evolucions dd sou estil, y, sobre tot 
quan d camí sc )i havin fet penós en dl 
mateix per ses doiendes, encara trobem 
repetit lassunxp·e cn la darrera plana 
del llibre, concebut y executat ab idén 
Oca mtensífBt dc sentiment quo'l primer 
dia. 

Encara feu més. Portat per aquell es 
perit que rendia scmjxro a iatensifinar, 
a sublimar les seves concepcions, ambà 
en el desenrotllo d'aqudl meravellós poe
ma a la regió jn&s alta de la seva obra. 
al punt culminant de la seva carrera, 
creant un epissodi més del viatge potós: 
e| Vigilia dc Nadal I-

Dcya Sant Bonaventura: cCompadci-
xèuvos de la Mare dc Deu; cansada 
del cantí, buscant ahent descansar y no 
trobantho. Tothom ds despatxa y se 
veuen obligats a anupnrarsc cn un o» 
bemç en que Is treballadors solien fe-
nrarse en temps de pJujiCB.» 

També Frcdcrich von Uhde sapigué 
sentir plàsticament, d'una manera extra
ordinària mou py-txa, aquell moment dc 
dolor. La Verge Santíssima ja no podia 
més; el cel era do color do plom, els 
camins esborrats, ds hostatges, lluny; 
l'aculliment, incert, y la neu cobrú tota 
la terra. No quedava pera recolsar Ja 
figura aoondolida dc U que anava a 
ésser Mare de Deu, més quo uns tra
vessers de fusta esnmuaCs en tavs prus 
drets, cnnegrris per l'UmniTat. Sant Jo 
seph degué ailunyarse pera buscar, air 
cara que no fos .senó un aixopluch. y la 
Verge Santtssuna restà sola. i Es el mo
ment de nx»jor sublimitar dd poema I — 
Si l'immortal poeb Jaoopone de l'odi, 
altre deixeble do Sant Franoesdi. escri
gué d (tStabat Maier Dolorosa», Fredo
rich voo l'hdc ha pintat altre «Stabat 
Mater Dolorosa». —7 Sola. prop dc Jesús 
que estava per mrjrir, sapigué dcsoóbtir-
la'l poeta franciscà; sola, prop de Jesús 
que estava per nèecer, sap·guc imnginar-
la'i pintor alemany 

Considero cpic'l quadre «La vigília de 
Nadal» constitueix oota una fita núlia-
na en l'iconografia ctlsCnna, y que si 
avuy. com obra mestra de la pentura. 
ha anat a parar al Museu de Bosd, ci 
dia cert, encara que sigm llunyà, en que 
la pietat dds beines so conpenein no 
varaent ab les exedeituts dd alt, y tor
nin — que tornaràn — als temples, 
les maraveUes que ara se'n sostreuen, 
l'obra de Frederich von .Uhde faidbé 
serà posada, ab justíssuns ttnds en un 
altar, pera edificació dds oreyraits. 

Y com obra d'art, oontemplomU I E i 
cd esblaimal y la blancor de la neu. 
se pot dir que ha inonden tot y desta-
cantse per fosch, apareix pi bdl nvtg 
la senadlssima figura de Ja Marc de 
Deu, acondolula, ab ds peus enterrats a 
la neu, la robo, arrebossacU al cos, y d 
cap descobert, despedint l'aurioJa d» la 
santetat. < Volèu major sobrietat en la 
contposido ? ^ Volèu major compenetra 
dó cntrc'l paisatge y Ja figura? < Volèu 
major expressió de cruesa y d-indtsiun-
cia cn la natura? Y mentres tant dpodèu 
imaginar un sèr que racroixr major de
mència, y una criatura més interessant? 

Les aptítuís personal íssiroes dd pintor 
alemany havien conftuit perquè ptiigués 
arribar a tanta sublimfcut, donchs que en 
aqueix punt trobem jwrtades a ia major 
panderadó ics facultats dd arrisca y 
tms tomen a prevalèixer aquelles teo-
denacs romàntiques, revolades cn dsprt 
rners dies per la oontrapKisició entre la 
blancor dd paisatge y ia tristesa dd 
personatge, sinretisada 00 w sc»iUmcnt 
do sokfiat dolorosa. 

PMMM J>B M O R A G A S . 

Fcrque la nostra vkla s'agita en coos-
fiwt evolució asr-ndemt yers ds grans 
ideals;; perquè en la rica; complexitat 
de la nostra raça hi prenen oos y natu
ralesa ies tmens essencials de tota be
llesa QUeis v.-̂ ts dd art esvouen pd 
mon d'un cap — altre; perquè en aques
ta ai. .ant elaboració, lo pou d'ahir y 
lo nou d'avuy. perden cls Uurs caràc
ters, fon col se ca un orgànich y lògirh 
encadenament, es perquè l'art don Su
nyer iv-'iis sembla nou, ni extraordi-
nan 

Als desatents que na csoolien d bate
gar secret d'aquesta força interna, tre
sor de la nostra vida nacional, l'art den 
Sunyer pot semblar!os un fet aillaC. ox-
traoídinari, sense pnocdiJtts, y qui sab 
si sense successió; però pels qui es
coltin en d fons dc U nostra vida. Ia 
marxa rítmica dd mon d'idees y do 
sentimems que s'hi belluga, cl cas den 
Sunyer,- per sa major glòria, no es npu 
ni es extraordinan 

Es un fel més, .conseqüència da fets 
anteriors, planter de nous fols encara, 
de noves variants que han de 6ucceirs<\ 
de nous ideals que han de florir entre 
nosaltres, de nous onsomms que han 
d'exaltar la nostra yida espiritual fms 
als més devots nivells de purificacïó y 
de sintetisadó 

No obstant, algú ha anindat rc<ciK>si-
dó Simyer ab la veu dc lo extraordi
nari, y ha preparat follament, ab lleu
geresa llastimosa, ds ulls de la nostra 
gent a veure pn art de tal manera nou, 
que devant d'ell lot jnau-; de judici, 
tota alendó analítica feya kmposs ble y 
sols admetia la glorificació o la c*a-
cradó. 

Donchs bé; l'art den Sunyer, jo no 
sé veure que tingui bcnliauradammt tols 
caràcters de cosa extraordinària, m cn-
tench que sigui precís al devant d à tais 
pintures, posarse en l'extrem dc la glo-
rificadó o en l'extrem dc la cxeci»-
dó; sòno que cn aquest cas o:>m en lots 
ds cassos, lu cap perfectament el ma-
liç, la OTnsideració, l'an'ülsis y U>ta la 
riquesa d'elements de judici, que's troba 
aplegada en aquell pon: just hcou cal 
situar se pera judicar qualsevulga obra 
humana 

Més enaua; pot dirse que ri-s cn d 
mon hi hà d'absolutament digne do gío-
rificadó o d'exacraoiÓ-

La condició de l'obra humana, tot jus
tament es Ja jmperf oodó, y n . manca qui 
com d gran Ruskin. senyala tot justa
ment en aquesta imperfecció una de les 
elones, un dels caràctors dd art dds 
homes. Per altra banda, l'obra més mo
desta no eslà dcsprovdiida de valor, y 
encara que cn d gen fons. lu hagi sola
ment una mitja engruna d'aqu;-ll Sentit 
d'adoració que fa nue l'arr sigirt art. 
n'hi hà prou pera ésser elogiada. 

Les teories ad judici, soli poden I)as 
tirse a condidó de no txar als cxlrcme 
pcrque'ls origens y cl fi de has coses 
son al honte inaccessiblçs. L'acció del 
judid s'ha dc circua&criure dintre Un 
cerde, en cl qual la ralW> pugui eamiiuu-
l'udiíut s·-aise may min arli Uoch paa 
ses correries. Volguer for moure la rah^ 
en una rcota. es ferïa anir d» 1 na a m-
tre extrem hom hi hà l'abbn; Jaban 
hont la ranó s'enfonza y m>r corrom
puda, pera renéixer cn nowre floracions 
per sempre rnddinibks. 

Es per tot això, que l'art den Sunyer, 
per moll amunt que arribi, per molt avall 
que s'enfonzi. no escapa pas a n'aquosts 
límits del judica humà, smó, tot lo con
trari, car de tan humana com ha dc 
ser la situació del qui judica, cal un 
esforç p ru rcacaon-ir. pera tomar en
rera, pera aturarnos a considerar Ics obli
dades visions de les oJats pures dto la 
nostra vida, en les quals els nostres ulls 
oberts dc pach, sabien veure dd espccia-
dc del mon les solcs línies cnencials y 
y permanents dc lo estable, les soles lí
nies essencials y caraototlstiqucs de lo 
movible... 

Això fa, que flots aquells que tal es
forç dc reacdó no fassin, fora dd cos 

de conservar ben puTcs les úniques cott-
didons de les visions primeres de Ja 
nostra vida,- trobaràn per força en l'art 
den Sunyer, d gran defecte (fésser 
iníunü y això es justament la sevai 
glòria. Aquest es justament l'ideal dd 
pintor, aquesta es justament la gràcia 
de ses pintures: glòria, sabor det ideal 
y grada, que solament podràn fruir els 
que deixant a un costat d bagatge que 
la vida acumula damunt dd nostre es
perit y al davant dels nostres ulls. puguin 
fer renéixer l'infant a dXntro seu; aquell 
infant que l nostre Maragail ehs ha en
senyat tan viu a dintre nostre, com àni
ma de tota. la nostra pobre Babkturiâ  
y arca de totes les claratate 4B visió tn-
tema. 1 

Passa davant d'aquestes pintures d Mi 
Sunyer qudcom de molt semblant a lo 
que passa devant la poria. dd Naixe
ment de la Sagrada FamiJ'u, això es: 
que la gent no ho entén, y np ho 
entén perquè es massa o'ar, 

Y es que al denr«it nostro. lü ptortem 
una part de gloriós heretatge tnulicso-
nal,- y una part de oostum edificada 
per nosaltres, les quals, ens pnven de 
atanyer d primitïvismic piuríssim d'atMeís 
escxillits, que'n tenen prou ab ds de
ments dd mon pera expressar les idees 
y ds sentiments. 

Aixls aoosftunars com som, a tota Una 
simbologia, a tota una organisao-ó for
mal gràfica, rica y abondantlssima font 
dc les belles representacions convencio
nals, hem perduda l'alta virtut "de pwnc-
tradó dd sortit que tenen on sl les co
ses naturals, y per això'ns sorprenem 
quan ens les nvwtrcn ab tota sa presen
cia representativa, quo es justament quan 
les hauríem d'entendre més y millor. 

Es per això que cn acpidla «auca» 
dc la vkla dc Jesús Infant que's dosen-
rollla a la porta dd Neixemcnt do la 
Sagrada Família, no sabem entendre lo 
que ens es explicat d'una manera tan 
dara. com aqueü Sant Joscpl». menant 
la nau dc la fglesia, que solca un bloch 
de pedra fet ••nada, clos sota un bkxih 
de pedra fet un núvol. 

íVoleu rès més clar que això?.. No 
obstant, aquell cúmul d'imatges que se 
agiten pel portal del Naixemant, tot se
guit ens fan anar a preveure reprcsenia-
dons simbòLcjucs o teològiejues; y, es 
clar: desde aital punt de mira no po
dem veure l'humanitat santa dds per
sonatges, que actúcn. pi més ni menys 
que nosaltres, sobre la crosta d'un mon 
imitadó graciosa dd mon nostre. 

Davant les pinlurcs den Sunyer, cs 
també la simplidut , lo quc'ns sorprtn. 
y ens preguntem, quaia lley d'ideal per
seguirà l'artisia, y qum scorert sentit tin-
draii aquelles figures y aciudls arbres y 
aciiulles montanyes, car reduït» al aunv 
mmn dc sa forma estructural, desprove-
hits de tot embeUimcnts aooesson, su
posem que tindràn .alginia icprcscmadó 

Ïnorada als nostres ulls. que lian obli-
a ja'l sentit dc les ooscs quo pobteu d 

mon. 
Donchs bé; l'art den Sunyer, no vol 

dir rès més que això que diu d'una nxv 
nt ra ben clara. Que la terra, es retallada 
d una manera molt gradosa y perfecta, 
que les montíinycs, son csculp iiics suau
ment onduiades que conserven pd de
fora l'elegància dc la Ihir orgànica cons
trucció geològica, caic'ls arbres son vi
des vegetals que reuen do la terra hont 
s'cndinztn, l'amor dc ia sava que floreix 
on ufanoses toies de verí, que ls petits 
monrcols de les nostres costes, s'enron-
den tent sardanes wra la mar, y que les 
ones, al cor de la sardana, com senya
lant un ritme, hi van teixint dolçament, 
inf i ni clamem, oorves d'escuma suaus com 
garLandcs, y que allí cn l'arnipmla y ago* 
manament de totes ics ooscs de Ja na
tura 'an poiiacs y ben ppsades. les bèsties 
hi troben benesutr, y els homes fcüeatats 
paraclissiacpies. 

Aquelles dones núes cïue kuicïi sol̂ re 
la terra, voltades dds anydls que dol
çament pasturen, partint sc l'abundosa 
raocaó de la Natura ab ds germans au-

«La revetlla de Nadal» 
Quadre dt Frederldi ron Ulid* 

San Sebas t ià (Sitges) 
Quadra dso Joaiuim Sunyar. —(Galorlos del Fajans Calali) 

celta, qui salten entre dls ab Una. con
fiança santa y primrttva. no senten altra 
cosa que acpicUa felicitat inconscient y 
mdefiíuda cpie senten ds infants. 

tVoleru rès més clar?... 
Donchs això, y rès més que això, es 

l'art dem Sunyer: relomar a lo primari, 
atravessar cl mon de les comuencicms, 
palpar la forma real de les 00ses, en-
tendre fins a les ontranyvs d senat de 
la llur oomfigicradó, y pàntar Croços dc 
mon en el paisatge, troços do vida en les 
figures, y ajuntar cn un punt les figures 
y ds paisatges, fent dir a la vida lo que 
rocull de felicitat davant dd mon. 

Aquest cs l'art den Sunyer; aquest es 
l'ideal dd artista. Definitiu o no. es un 
camí gloriosament començat, y en d qual 
ascendint, ascendint, en Sunyor hi tro
barà l'ampla esplanada del deoorativis-
mc. vers hont per molts diversos camins, 
en aquests dies van totes les arts ager
manades. 

Però: £ Es succptiblc de millor expres
sió aquest ideal?.,. Sí, es clar que ho cs. 
Tot es succptiblc do noves perfecdons, 
encara, y laqui, com cn tota obra d'home, 
un hom sent l'ànsia d'una major per
fecció ab que glor.í car aquest viu sen
timent dc puresa y candorositat, quo 
cantjta arreu cn ds darrers quadres dd 
artista. 

Y no fes cpie al artista, li manquin medis 
pera enncpiir, com voldríem, ds sous 
quadres, smó efue aquesta manca prové 
tal vegada d'un punt de portada fals. que 
es aquell C|ue proveyent relacions inO-
mes cntrc'l scnürrvsit y d medi d'ex
pressar lo. fa paincipt dogmàtien d'aque
lla frase sense valor real. qyc diu que, 
pera expressar coses simples, cal pintar 
ab sinif.4>citax. iasótuint un» subjeedó 
enutjosa pitf·n· ejue'ls tractats d'cst*tic» 
pels noys de les escoles. 

No, d sentiment pera ésïcT expressat, 
disposa dc tols ds procedimeails y do to
tes Ics fórmules d'ofid inventadas y dc 
Ics cpie's puguin inventar, L'artista usarà 
d procediment que millor U sembli, p 
cnic millor domini, y ptncmt a la manera 
oci Vcronea. sense cap mena de dubte, 
podrà dir coses tan dolçes com cl Beat 
Angdid». 

Ni tampoch serà la mp·'esió de lo 
aocesiori, ni Ics amplidtais arcàiques, d 
camí que millor pot conduirnos a apre
ciar d sentímeni dolcíssnn que de la Na
tura té'l nostre pintor, y estem sogurs 
dc que aquest sonnmeat, igual ]>c>drà 
cxpressarlo si disposa dc les raonares de 
Giotto, ooro si casposa dc les maneres 
de Corot 

Jo tinch la seguretat corrtplerta de que 
si Giotte hagués tinguda rn̂ s sabtduría 
d'ofici, l'hauria posada toia al servey 
de la expressió del sentiment que ^ í a 
traduir, y m'exlranya de que un pintor 
tan fort, com d nostre Sunyer, tan sabi 
en ex>ses d'ofia, suprimeixi'ls rneelis que 
d'una manera tan gloriosa podrien aonar 
oqirc-ssió al seu sentiment 

Crech que no anirem pas errats al 
afirmar, com a detnostradó de lo que liem 
apuntat més ajnimt, epie Puvis de Cho-
vannes, havia arribat a expressar fins al 
últim repicoh un sentiment do candor y 
dc puresa, y que, np obstant, cn sa 
pintura cap dds medis que poden aju
dar lo cs despredat cn licncfid d'una apa-
noncia_ simple, car Puvis sabia que la 
simplicitat oosta tant d'expressar, o més 
encara, que qualsevulga altre lley de sen
timent. . 

Lo difidl. pe tó cn el cas de Puvis, c» 
mantenir aquest sentit atra\'crs dds vels 
y accessoris ab que la nalura's dooora 
ella mateixa; peto por difícil ejue això 
sigui, may ho serà tant onm aeiuest tre-
b^I d'eüminadó de tot lo que entreveuen 
ds nostres ulls que en Sunyer fa a les 
seves teles, suprimint, suprimint fuis a 
deixar solc» Ics ostrudurcs. 

^Y això per què?... /Quin valor podem 
cxmcedir a natrucsf fet?,,. L'homo mo
dern no deu renunciar ni a una engru
na dc lo que la vkla d'ara li oferetoc 
generosament 

Asscmbiarse ais primitius en els nostres 
dics no té "cap walor; ara, rebifar d 
sentiment pur dds primitius, ja es altra 
oosa; però pera rebifarlo es prods dirio 
ab el Uenguatge d'avuy. 

E l problema està en sapiguer mantenir 
aquest sentiment de 1 airosa y de candor 
dmtre les fo«"me9 irantutables de la Crea
dó; lo difícil cs fer dir d sentinwnt del 
Cimobuc a travers de Jes formes dc Fi-
dias; lo costós, lo definitiu en art, es lli
gar les idê s a les formes consisfcints 
y veritables que may més rannràn, y 
ia glòria dd artista està en saber posar 
totes les veus do la creadó les humils 
y les poderoses, les Cobles y les potentics, 
a cantar la cançó que ell sent' a dins. 

Perquè cal tenir present quc'l senti
ment no podrà aconseguir l'etenrutat a 
que l'art aspira, sinó espuardal a dintre 
iuma tíe la forn» veritable immordble: 
que dl pe* camibiar ab qualque evoludó 
de les rdees y perdre'l seu valor d "un 
cop donat, y arribar a ésser incoiprés; 
mentres que això es impossible, si la 
inwtge. l'urna que'l guarda, té prou va
lor de veritat expressiva p ra seguir cx-
plicando a travçrs do tots ds pambis 
dd pensament humà. 

La Giooondit, nb d seu somriure, sem
pre explicarà 1 essència d'un misteri in
definit, y, cn canut*, si pogués succeir 
cjue'l cristianisme dcsaporcsciués dd m x t 
y ds homes ne perdéssim d rcoort, veu
ríem inexpressives les imatges de la ca
pella d'Assis, quc'ls primimus iialians p»n 
taven tajíl1 plens de dovodó pw la Na-
tum. com el nostre Sunyer. 

Els pnmóüus ignorants dc les verita
bles formes de la natura y dd oos hu
mà, posaven ab tot, tota In seva sabidu-
rí* cn ses obres, y sa en Sunyer estima 
el candor dols primstnus. no U do for 

més que seguiries en atfuest eXemp»* 
que U donen. 

Ademés, si bé cs bona cosa per un 
artista palpar cl mon abans dc dibuixarlo. 
entendre'l sentit de les coses abans do 
representaries, aturarse a meditar y a 
observar oom se realisen ds fets dd mo
viment, y oora se situen les masses està
tiques, es bó no descuidarso may da quo 
totes les coses de la vida, <%tàn com su-
mergides en un llach aCmosfèrich que 
reLidona y agermana, y armomsa llur 
presenda. 

Y en Sunyer això ho sab pcrfcctanwit, 
car ell empès dd un costat al altre pe* 
totes les escoles dd modern impraa» 
nisme francès ha pintat laire sabianwxit, 
a la manera dds mestres; parà ha SUD-
odt que, quan entro les Ixiircs daurades 
dd aire dorit, ha vcsIKimada la samplid-
tat pura dd seu ideal, ha esventades dd 
cop y volta totes les boires y tots ds vds, 
y a üavers de ses despulles l'impresion»-
ta dds primers dies qui sols cntrevcya 
les coses estables, quasi bé com a motiuK 
dc coloració del aire. fEl punt algïch 
del impresionksme) s'ha llençat oom una 
fletxa al dem un t dds terrossos, y ds ha 
palpat d'un a un, y ds Jia netejat d» 
tot misteri, y els ha explicat tal oom 
son,,, però no tal com se veuen, quo cs 
cl ícom son» pdccòridi. 

Però aquesta mida tan ladicalmmt pri* 
sa, no cs i>as al nostre humil entendre mas
sa encertada, car d'aquesta estxxnbrada 
dels vels atmosfòrichs, pot prevenirse sd 
una representadó del mon constructiva, 
sabiament obsonada, profondament sen
tida, poèticament entesa, filosòficament 
conccDuda.,. però mancada d'aquell vcstU-
d'aqudl vestit que Carriero posava a seí 
imatges. ircaauLi·liç entorn dds 
Cam a nln-iolK «lo la hnrnnn*. iinnràmlg" 

jo no vull pas dir i Oh noi que cn So-
nyer arribi als fervors de Whysler pd» 
aires, ab els quals iransformava les fir 
bnques cn catedrals, y ds barris bruts 
de Londres en ciutats do plata, però sí, 
que voldria que cn Sunyer, aixls cort 
a tan ben entesa ! acció do les onades 
y les formes que la llur constant y p* 
cífica onduladó produeix cn la terra qufl 
besen, entengués les reledons vives, que 
la hà entro'ls cspays y la terra, entengués 
tot aquell altre mon movible qno s'agita 
en d buit transformant els aspectes t 
cn certs casts i'cstruqtura que tant f* 
té encisat -J 

Ortenala 
Quadre den Joaquim Sunyer. 

(Galerlet del fajm» Catii*) 

Pcrgue si en Sunyer' etxh-n que les on* 
des exteses en dolços semiaercies ^ 
gastantí gastant la terra fins a emòdlffj» 
tab la corva graciosa d'una càla, lu 
comvenir també que desdc dalt. hom hi 1]* 
ds núvols, se verifiquen fcnòmpns scJ* 
blants, y que Ics aigües que s'alocn m 
ia mar, tomen a terra y solquen * 
rius y cascates resculptura de ics inoi>' 
tayens. embclltmla ab quaJtpjo retod' 
pt&s del seu ascll de plata. , 

Es per això que jo voldria que aqu^J 
pintor que s'atura a mirar Ics nr «uny** 
com son fetes, y ies enes com se Bfi 
mirés oom s'agiten els vels que cobc* 
xen la terra, com un vel de núvia, y 
tal com pinta les imnlanycs y «ínia jfi 
onades, pintés l'atmosfera, no ab la d 
na parcial dels estudiosos impresioO^ 
tes. sinó oom a un dels cicmmts do 5 
Natura, el ra»ís ddç dc tots ells. al W! 
h està confiada la fona amabilíssin*1 ^ 
armpmsar en un conjunt totes les c06 
pera millor plaen* dds nostres ulls. 

Sinó, imagineu per un moment if 
en els quadres den Sunyer, ara Pff '1^-
tal com son, lot dc sobte, m ontia'l I ̂  
'sonatgo aire, y veureu tcitseguit coa!LSi 
terra roja's guarneix d'un vcstuin 
acostat a sa natura v a ses funcion-'·.ĵ  
tot; que entre les tofes dels ^ ^ f J a f 
filtra suatunent, fent palpitar oTP" ^ 
roent eb fullatges ara n»jrts cn '.^ 
santor dc Jes tofudes copeŝ  QU05. rty 
demunt la 
mes y c 
gut:tais darixrs may vistos en precia.'., .que vela a1'^. 

nt dc flonja g r a n j a ^ 
va dolríssima dc 1 ona. y guç ̂  iItlfl noble gua 
va aoicissnna oe ,·',"1· r v»-" 
la mar ab puntillats auritirjw. y ^ 
al entoni de les poòrau» cxiaOir» ^ 
manes, lu fa fl«nr enm un boann» 


